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# E n l i b e r t a d n u e v e r e c l u s o s d e l a p r i s i ó n | 

d e L u g o , b e n e f i c i a d o s p o r e l i n d u l t o 

# informe sociológico sobre ia "tercera i 
edad" en la provincia 

i-i»k í.;:..̂  -i*:!?:-

P r e s e n t a d o a l A y u n t a m i e n t o e l p l a n 

p a r c i a l d e S a n R o q u e , C h a n c a , J m z , 

l a s M e r c e d e s y M o n t i r ó n 

G A L I C I A A L D I A 

# SANTIAGO: Inaugurado el Seminario 
de Misioneros Comfoonianos 

# V Í G O : C u a t r o m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s 

d e p e s e t a s e n p r é s t a m o s p a r a " A u t o 

p i s t a s d e l A t l á n t i c o " 

Ni A P R I D A L D I A 

@ Amplio campo para el rumor en los 
círculos políticos 

—Siguen subiendo enteros Fernández Mi
randa, Areilza, Cabanillas y Arias Na
varro 

A R E I L Z A 

^ " E l s i s t e m a p e n i t e n c i a r i o e s p a ñ o l n o 

r e e d u c a " d i c e C a m o c h o 

M A D R I D 

^ España, primer país productor de me
jillón 

—La producción representa el 40 por 
cien de la mundial y está prácticamente 
concentrada en Galicia 

M á s d e 6 2 , 0 0 0 p e s e t a s r e p r e s e n t a p a r a 

H a c i e n d a c a d a c o c h e m a t r i c u l a d o 

L A S P A L M A S 

Condonadas las multas a tres sacerdotes 
y una monja 

lüAN CARIO 
AMBLEA NACION 

NAUGÜRO LA «R 
E TURISMO» 

S E P R E V E Q U E E S T E A f i O L O S I N G R E S O S P O R T U R I S M O 

A L C A N C E N L O S 3 . 5 0 0 M I L L O N E S D E D O L A R E S 

EN NACIONAL 

LA REINA. EN CLASE 

Al reanudarse las ciases en la Universidad Autónoma de Madrid, tras los históricos acon
tecimientos que acaba de vivir nuestro pais, ia Reina de Sspaña ha vuelto a ocupar su 
puesto como alumna en la clase de Humanidades Contemporáneas en donde figura matri
culada desde comienzos del presente curso. La simpática estampa de doña Sofía rodeada 
de sus condiscípulos está dando la vuelta al mundo ocupando un destacado lugar en todos 
ios medios informativos. Y , al paracer, la situación no v f» quedar en un gesto simbólico, 
dado que setjún sus propias manifestaciones, la Reina asistirá a cláse puntualmente en la 

medida en que sus otaHgaciones se lo permitan. — {Foto CIFRA ORAFiCA) 

Decretada la libertad de Vila Reyes 
S O U ) U N O D E L O S A C T I V I S T A S D E « E T A » 

I N T E R N A D O S E N B U R G O S S E 

B E N E F I C I A R A D E L I N D U L T O 

9 L a m e d i d a d e g r a c i a 

s e r á a p l i c a d a c o n t r a l a 

s e n t e n c i a d e E l i s e o B a y o 

B I L B A O : D E T E N I D A S V E I N T E P E R S O N A S 

E N U N A R E U N I O N ( N O A U T O R I Z A D A ) 

A C A M P O A B I E R T O 

EN N A C I O N A L 

R E U N I O N D E L C O N S E J O D E R E C T O R E S 

Posible indulto de todos los estudiantes 
sancionados por motivos políticos 
9 A L O S P R O F E S O R E S N U M E R A R I O S P O D R I A 

L E V A N T A R S E L E S L A S A N C I O N A C A D E M I C A 

• A P A R I C I O N D E N U M E R O S O S C A R T E L E S D E 

D I V E R S O S M A T I C E S E N L A S U N I V E R S I D A D E S 

E r N A C I O N A L 

CAMACHO, EN LIBERTAD 
D U R O S E I S H O R A S Y M E D I A 

Terminó la remiéi del 
Conseje del Reino 

m Sil SECRETARIO DECLARO OlíE ICNORA 
CUANDO SE CELEBRARA LA ENTREVISTA 
DE LORA TAMAYO CON EL REY 

EN N A C I O N A L 

! tío s e s i e n t a 

c o m p a r t a s u s a l e g r í a s c o n l o s d e m á s 

Sus oídos son instrumentes muy sensibles, normalmente capaces 
oe registrar ei canto oe las cigarras en un bosque y ei aullido de 

una siren; con igua* tacitldad 
iodo Instrumento sensible esté expuesto a tas perturbaciones, por 
io tanto, sus oidos requieren ia ayuda de instrumentos artificiales 

no menos sensible^ 
PHILIPS te otrece información gratuita de todos sus modeios (se 
gün ios casos; en audífonos. Venga con un familiar o amigo y com 

pruebe su alta perteccior en JOSBE Reina 15 l . " LUGO 

¡De su decisión. depende ia rranqunidaa de ios oemast 

R O M A : 
Reunión del 

o n s e j o 
E u r o p e o 
• S e a b o r d a r á 

e ! t e m a d e 

E s p a ñ a f u e r a 

d e l m a r c o d e 

l a s e s i ó n 

p r i n c i p a l 

# P o d r á testimoniarse 

l a confianza de i a 

C E E e n e l desarrollo 

pol í t ico e spaño l 

EN INTERNACIONAL 

En ia madrugada del pasado domingo fue puesto en libertad Marcelino Camacho, uno de los hom
bres que más se habia destacado en tas llamadas Comisiones Obreras, y condenado en el po
lémico "Proceso 1.001". En la foto aparece, ya en el hogar, {unto con su madre, su esposa Jose
fina (a la izquierda) y su hija Eugenia. Camacho es uno de los condenados por el T.O.P. a 
quienes alcanzó plenamente el reciente indulto del Rey de España. -- (Foto CIFRA GRAFICA) 

GRAHAM HILL HA MUERTO 

E l P R E S I D E N T E FORD, EN P E K I N 
• E l v icepres idente 

chino señaló el creciente 
peligro de una guerra 
mundial y lanzó duras 
críticas contra Moscú 

EN INTERNACIONAL 

Cuando se dirigía de Marsella a la capital británica, el famoso campeón automovilístico Graban» HHI -que aparece en la foto de ia dere
cha - sufrió un accidente aéreo a! estrellarse su bimotor contra un campo de golf en Darnot, al norte de Londres, prácticamente estaba ya 
finalizando su viaje. La causa del accidente, al parecer, fue la espesa niebla. Con Hill viajaban cinco de sus asociados invitados para que 
íe acompañasen en su avión particular. Lord Snowdon, el esposo de !a prípeesa Margarita, a Wtlma hora declinó esta invitación. E n la 
foto de la izquierda aparecen los restos de! aparato, bajo vigilancia de la policía mientras se lleva a cebo la correspondiente Investigación. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

P I E N S O S 

H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

HERRERO L0BEJ0N eHIJOSs.L 
A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) 
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Gran Teatro 
HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
MA Y O R E S D E 18 AÑOS 

S I D N E Y J A M E S 
K E N N E T H W I L L I A M S 

en 

C 0 N T R 0 1 E S E D O C T O R 

Un avispado doctor que hace 
perder a las damas, pese... 

poses... y pesetas 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 
20,30 
21,00 

21,30 

22,00 
23,25 
23,30 

23,35 

P R I M E R A CADENA 
i 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia, 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo I I ) . "La 
familia Alvareda", de Fer
nán Caballero. ' 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Juan Ca-
macho". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 11 A. E l mundo de 
la música. La comparsa: 
" E l teniente Kije". 
Viajar. 
Cultural informativo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Vivir para ver. Un progra
ma de Alfredo Amestoy. 
Cualquier miércoles. 1966. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

S u p r e n d a 

" P r e t a p o r t e r " 

E X C L U S I V A , D I F E R E N T E , 

A C T U A l 

D A M A - S T I M 

Comercios con 
"Ideas Jóvenes» 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "María 
Vargas y Encarna L a Sa-
Uago". 

20.00 Presentación y avances, 
20.01 Polideportivo. Espacio de

portivo. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internaciohaL 

22,00 Original. " E l bienhechor". 
22,30 Lecciones magistr a l e s . 

"Strawinsky". 
23,30 Ultima imagen. 

L O T E R I A 
C o l e g i o S i n d i c a l P r o v i n 

c i a l d e S e g a r o s 

Se encuentra a disposición 
de todos los Colegiados la 
Lotería para el sorteo de Na
vidad, 

C A L O R 
I N S T A N T A N P r v 

POR A I R E DIRIGIDO 
A GAS G I L 

CON GENERADORES 
D I E M O 

para 
Naves - Secaderos - Fábricas 
Granjas - Establos - Viveros, etc. 
Recambios PONCIANO PARGA 

Ronda Caídos, 52 - LUGO 

N O S E A C A L V O 

Y EVITE CANAS 
SIN TENIDOS 

Sí se le cae el CABELLO, 
tiene CASPA, GRASA, PICO
RES o CANAS, pida INFOR
MES GRATIS y mande unos 
CABELLOS para el ANALI
SIS EXPLICANDO su CASO 
al LABORATORIO AMERI

CANO 

R Y D U - M E R Y 

DELEGACION DE MURCIA 
Apartado de Correos, 512 

MURCIA 

C I N E K U R S A L 
HOY,. 5,45 - 8 - 10,30 

Una historia verídica y alta
mente conmovedora. Las lágri
mas de una infanta en el co

razón de un Rey 

¿ D O N D E V A S 

A L F O N S O X I I ? 
EASTMANCQLOR 

P A Q U I T A R I C O 
V I C E N T E P A R R A 
TOMAS B L A N C O 
ANA M A R I A CUSTODIA 

TODOS LOS PUBLICOS 

C I N E P A Z 
HOY ULTIMO DIA 

5,45 - 8 - 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

TECHNICOLOR 
A L P A C I NO, en 

«SERPICO» 
L a mejor y más valiente pelícu
la policíaca del presente año 1 

— J 
Instrúyete y Podrás mejor 

instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

IMPORTANTE EMPRESA 
LUCENSE 

n e c e s i t a p a r a L a g o 

VENDEDOR 
DE VEHICULO: INDUSTRIALES, MUY INTRODUCIDOS EN E L 

MERCADO 

Se requiere: 

ir Carnet de conducir de 2 
ir Preferible con experiencia. 
• Cultura nivel Bachiller Superior. 

Se ofrece: 

Sueldo más incentivos. 
• Inmediata inclusión en plantilla. 
• Formación a cargo de la Empresa. 

Grandes posibilidades de ascenso. 

Interesados escribir: con amplio "curriculum vitae" a 

SAGON Publicidad - Avenida Coruña, 103 entresuelo 

Ref» "Vendedor" 

P R E N D A S D E C O N F E C C I O N Y P U N T O 

U L T I M A M O D A 

N u e v a s G a l e r í a s , 1 8 d e J u l i o 

U n i ó n C e r r a j e r a , S . A . 

M U E B L E S M E T A L I C O S P A R A O F I C I N A 

D I V I S I O N E S M E T A L I C A S 

C o n c e s i o n a r i o : A L M A C E N E S E L T E S O R O 

Ronda Cas t i l l a , 54 - Telf . 2 2 2 6 5 3 - HIGO 

IMPORTANTE EMPRESA 
P R E C I S A 

Delegado - Distribuidor 
Con almacén propio y medios de reparto en Lugo y provinci 

Para articulo de gran consumo 

Muy introducido en droguerías, alimentación, etc. 

Dirigirse a la Ref. número 263 de Publicidad Alas 
Plaza Marqués de Estella, 6 - Valencia-4 

EL 

B A N C O 
DE 

A L I C I A 
C O N V O C A . 

CONCURSO - OPOSICION 
para cubrir plazas de auxiliares administrativos en sus 
actuales Sucursales y de p r ó x i m a apertura, situadas to
das ellas en la Región Gallega. 

E l modelo de solicitud se rá facilitado en cualquiera 
de nuestras Sucursales donde pueden entregar o remitir 
dichas solicitudes. 

E l plazo de admis ión termina e l próximo, d í a 15 de 
diciembre. 

NOTA.-S iendo p ropós i to muy definido ofrecer a to
dos una autént ica igualdad de o p o r í r n i d a d e s , las reco
mendaciones t e n d r á n un carácter negativo. 

mmm 
U N P L A N D E I N F R A E S T R U C T U R A U R B A N A 

E N nuestro número del domin
go les hablábamos del Plan de 
Infraestructura Urbana que el 
teniente de alcalde señor Seoane 
Moreno había planteado en el 
último pleno con el sano propó
sito de paliar el paro que en la 
construcción puede ocasionarse 
con la puesta en marcha de la 
Ley del Suelo y, al mismo tiem
po, para afrontar las necesidades 
ineludibles que Lugo tiene de 
suelo urbano. 

Sin embargo no debe ser sólo 
ese el objetivo de la propuesta. 
E l Plan de Infraestructura Urba
na nosotros lo ampliaríamos más. 
Lo enfocaríamos también hacia 
la solución de un grave proble
ma que ahora sufrimos: E l tre
mendo mal estado de todas las 
calles, —o casi todas— de la 
ciudad. 

La mayoría de ellas han sido 
urbanizadas hace muchas déca
das ya y claro, por más remedios 
que han ido echándoseles al pa
so de los años, llega un momento 
en que se deshacen por todos los 
sitios. E l mismo domingo les ha
blábamos de este problema y 
hoy queremos volver a insistir 
sobre la cuestión porque, cier
tamente es más que gravé, muy 
grave. 

Usted, amigo lector, un día que 
no tenga mucho que hacer debe 
darse una vuelta por Lugo. So
bre todo por el Lugo que apenas 
conoce porque no forma parte 
del itinerario que usted cubre a 
diario para ir de casa al traba
jo, del trabajo al café y vuelta a 
casa. Y entonces se sorprenderá 
porque usted creía, hasta aquel 
momento que sólo usted, y sus 
vecinos, estaban sufriendo las 
consecuencias de unas calles, las 
de su barrio y entorno del mis
mo, escarificadas, con hoyos y 
con pozas por doquier. Pero en
tonces, en su paseo, en su visita 
se encuentra con que lo mismo 
que está usted, idénticos proble
mas, los tienen todos los vecinos 
de los distintos barrios de Lugo. 
Todos están llenos de agua, cuan
do Uüeve, y de barro y de por
quería porque los charcos, indu
dablemente, no sirven más que 
para almacenar todo esto. 

Podíamos ofrecer a ustedes ca
da día media docena de calles en 
estas condiciones. Y posiblemen
te, nos faltarían días, que no gra
bados, para insertar. Pero no nos 
es posible. Por eso, de vez en 
cuando, como por ejemplo hoy 
mismo, les brindamos las pers
pectivas que ofrece, por ejem
plo, la Ronda de Castilla, en don
de pese a que aquí sí, el sumide
ro está limpio, el agua sigue de

positada porque sería necesario 
someter a una intensa limpieza 
los planos de calzada que coin
ciden con las aceras para evitar 
aglomeración de porquería y, por 
tanto, estancamiento de agua. Y 
el otro grabado corresponde 
— ¡ya se lo imaginarán uste
des!— a la calle de San Marcos 
que continúa como siempre, que 
es lo mismo que decir, rematada
mente mal. 

La policía municipa! de Lii£o tiene la 
misma plantilla en 1975 que en 1954 

E N la moción presentada en 
el pasado pleno municipal por 
el teniente de alcalde delegado 
de la Policía y del Tráfico en 
Lugo los asistentes a este ple
no, tanto concejales como pú
blico, que por cierto abarrotaba 
los bancos a él destinados, pu
dieron enterarse de datos cu
riosos. 

Por ejemplo, que la plantilla 
de la Policía Municipal es la 
misma en 1975 que en 1954. 

Que en aquella fecha Lugo 
contaba con 2.892 vehículos ma
triculados y que en 1975, al día 
de presentación de la moción, 
contaba con 50.800. 

tro dato importante: E n aquel 
1954 formaban parte de la 
plantilla 55 agentes cesa edades 
entre 25 y 40 años y ahora es
tos mismos agentes tienen en
tre 45 y 60. 

Los trabajos entre tanto, han 
aumentado considerablemente. 
Por ejemplo en aquel entonces 
sólo trabajab0^ en el cuarteli
llo un cabo y un agente Hoy 
lo hacen un cabo y cinco agen
tes y todavía tienen que traba
jar en muchos casos por la tar
de. 

E n 1974 no se levantaba nin
guna clase de atestados; hoy 
vienen a hacerse un promedio 
de tres por día, que por tener 
que ser dirigidos a señores jue
ces de Instrucción, han de i r 
-neticulosamente redactados y 
casi siempre acompañados de 
croquis o planos del escenario 
de los hechos. Estos atestados, 
la mayoría de las veces, llevan 
consigo la realización de ave
riguaciones e indagaciones que 
en muchas ocasiones se prolon
gan din-ante varios días. 

Bn 1954 todos los agentes se 
hallaban bajo la autoridad di
recta de l a Jefatura de Policía 
y dedicados a sus funciones es

pecificas. E n 1975, tres agentes 
se encuentran en el servicio de 
notificaciones, tres en la zona 
rural, uno en el servicio del 
patrimonio, en el archivo, y uno 
acompañando al agente ejecuti
vo que en casos de embargo es 
presico aumentarlo a dos o a 
tres agentes. Independientemen
te de esta circunstancia nos en
contramos con otros policías, 
antes de servicio en la calle y 
que ahora han de permanecer 
en puestos fijos sin que pue
dan ser usados para toda clase 
de servicios, como antes, y son 
por ejemplo los tres agentes, 
uno en cada turno, en servicio 
de centralilla-radio-teléfono; el 
agente se servicio para los ta
xis durante la noche y el que, 
en el Parque Móvil, atiende a 
los vehículos propios de la Po
licía Municipal. Asi, la plantilla 
inicial para los servicios en ge
neral, comparada con 1954, se 
ve reducida en 14 agentes. 

S i a este número le suma
mos los enfermos, descansos, 
vacaciones oficiales, etc., etc., 
nos encontramos con que, por 
término medio, son 30 los agen
tes que hay que descontar de 
la plantilla diariamente. 

Pues bien, si se descuentan 
'30 de 84, quedan reducidos a 
54. Descuéntense 6 de la ofici
na y quedan 48, que divididos 
en tres turnos, hacen un total 
de dieciséis hombres listos 
para el servicio en la calle, te
niendo que recordar a este 
efecto que un tanto por ciento 
muy elevado de ellos son hom
bres que se encuentran entre 
los 50 y los sesenta y tantos 
años. 

Pero volvamos a l año 1954. 
Desde aquel entonces la ciudad 
y sus necesidades, crecieron de 
una manera impresionante. Te
nemos ahora en el aspecto re

ligioso cinco nuevas parroquias, 
que evidentemente ha respondi
do su erección a la necesidad 
de una atención religiosa a 
nuevas concentraciones huma
nas que fueron constituyéndose 
a todo lo largo y a todo lo an
cho del perímetro de nuestro 
pueblo. Nuevos barrios, decenas 
y decenas de calles, centros es
colares de Enseñanza Univer
sitaria, Media, Profesional y de 
E . G . B . , que antes no existían 

•y que ahora retienen y obligan 
a la Policía Municipal a una 
atención preferente de estas zo
nas. Instalaciones deportivas 
antes inexistentes, como el Po
lideportivo Escolar y el Palacio 
de Deportes; Variantes y carre
teras de circunvalación, Segun
da Ronda, etc., que obligan 
también a una atención prefe
rente por encontrarse en el en
torno de la ciudad, amén de 
otros servicios antes no exis
tentes como precinto de coches, 
revisiones periódicas a conduc
tores, comprobación del permi
so de conducir y de documenta
ción de vehículos, etc. 

Pero hay todavía m á s : Se 
contempla ahora la interven
ción de la Policía Municipal en 
un nuevo servicio antes prac
ticado inexistente y hoy de la 
máxima responsabilidad y has
ta peligrosidad, cual es el noc
turno, en el que a veces es pre
ciso emplear hasta las tres uni
dades móviles de que se dispo
ne. 

E n fin que la diferencia de 
1954 a 1975 es abismal. Y esto 
ha querido hacer resaltar el 
ponente. Después entrar ía en lo 
que podríamos llamar segunda 
parte del informe, que nos pro
ponemos comentar próximamen
te. 1 

• N u e v e r e c l u s o s e n l i b e r t a d , c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e l i n d u l t o 

COMO consecuencia del decreto de indulto otorgado por S. M. 
Juan Carlos I con motivo de su proclamación, en la prisión provin
cial han recuperado la libertad nueve reclusos, quedando reducida 
la población penal a trece. 

E l decreto afectó por tanto al sesenta por ciento de los reclusos 
que ya se hallan en libertad. 

esa gran empresa 
D E acuerdo con lo dispuesto 

por la Asociación de Bdenistas, 
este año se cerrará él plazo de ins cripción de belenes, para &\ con
curso convocado, el día 16 de 
este mes, a las dos de la tarde. Y a 
lo saben nuestros lectores, existen 
los apartados de «Belenes parro
quiales», «Belenes domiciliarios» 
—en sus dos especialidades de po
pulares y artísticos—, «Belenes 
sociales», «Escaparatismo navide
ño», «Belenes originales» y «Be
lenes sobre vehículos». Y saben, 
también, que la inscripción ha de 
formularse, con expresión de 
nombres, apellidos y domicilio, en 
la Oficina de Información y T u 
rismo, en la Plaza de España, al 
lado del despacho central de la 
Renfe. « 

Hemos recibido algunas consul
tas —y se han recibido también 
en la oficina de inscripción— en 
orden a cómo deben inscribirse 
los belenes en vehículos. Pues 
bien, los interesados, los conduc
tores que los instalen, deben ins
cribirlos también haciendo refe
rencia, además del nombre y ape
llidos, a la matrícula del vehícu
lo. Para que el jurado los pueda 

contemplar, la Asociación hará 
pública una nota por medio de la 
Prensa y la Radio señalando el lu
gar en que estos vehículos deben 
estacionarse a una hora determi
nada para ser vistos sus belenes. 

También podemos asegurarles 
que con motivo de este adelanto 
en las fechas, ya empiezan a for
mularse las inscripciones y asi
mismo es muy posible que el Pre
gón sea pronunciado, por una per
sonalidad todavía sin designar, 
pero que hablará entre el 15 y el 
20 de este mes y, como siempre, 
en el Círculo de las Artes que un 
año más pondrá a disposición de 
la Asociación de Belenistas su 
Salón Regio, para esta actividad. 

En la planta baja de la Caja 
de Ahorros, sita en la Plaza de 
España, se situará, como siempre, 
el Belén social y sobre A árbol 
navideño colgarán los regalos con 
los que después, en sorteo, serán 
obsequiados los niños que vayan a 
visitarlo durante las Navidades. 

En fin, que el helenismo Incen
sé, esa gran empresa de ..mor en
tre todos los hombres, se halla ya 
en pleno rodaje. 

Las señalizaciones 
en las calles de la ciudad 

CONOCIDO es de nuestros lec
tores el fallo que se ha producido 
por parte de la empresa concesio
naria en orden a las señalizacio
nes horizontales de la ciudad que 
le fueron encargadas por el Ayun
tamiento en su día. L a empresa 
no era mala, ni los operarios ni 
la maquinaria. Es la misma, son 
los mismos que han señalizado la 
variante de la Radial V I y ahí es
tá. Lo que sucede es que e4 Ayun
tamiento contrató con esta casa 
en junio .porque el buen tiempo 
se venía encima y sin humedad es 
cuando hay que pintar las, calles 
porque de otra manera, al menos 
aquí en Lugo, es tirar el dinero. 
Sin embargo los operarios, en lu
gar de empezar cuanto anteís co
gieron las máquinas y se las lle
varon a Asturias a trabajar allí 
durante el verano. ¿Y que sucedió? 
Que cuando vinieron á Lugo, sal
vo unos cuantos lugares que pin
taron sin humedad ni lluvia, el 
resto lo hicieron bajo constante 
amenazas —que muchas veces se 
convirtieron en realidad? de tur
biones y más turbiones otoñales. Y 
claro, 1^ pintura, a los pocos días, 
desapareció de donde ¿staba. 

Entonces la empresa, al parecer 
sin enterarse de «la desfeita», pa
só factura al Ayuntamiento de lo 
hecho y claro, el Ayuntamiento 
no ha pagado ni un céntimo di-

ciéndole tan solo que venga por 
aquí algún responsable y que vea 
lo que se ha hecho. 

Pero mientras tanto, mientras 
que la propia empresa no rectifi
ca y cumple el encargo o el 
Ayuntamiento no contrata con 
otra, es indudable que no pueden 
continuar las cosas como están 
Es preciso repasar, por lo menos, 
los pasos de peatones para que el 
que más y el que menos sepa por 
donde puede cruzar con ciertas 
garantías. Es por eso por lo que 
en la reciente distribución de per
sonal que antes prestaba sus ser
vicios de la limpieza, se ha desig
nado a tres de estos hombres, 
pintores ellos, para que dentro de 
la Comisión de Obras, pe o bajo 
la orientación de la Policía Muni
cipal, se dediquen a pintar en 
cuanto pasen cuarenta y ocho ho
ras sin que caiga agua. Posible
mente de esta forma se gastará 
mucha pintura porque se borrará 
pronto, pero tres hombres esta
rán permanentemente pintando 
para tratar de resolver, hasta que 
se afronte toda la empresa en su 
totalidad, este grave problema de 
la falta de señalizaciones horizon
tales, aún en los sitios más nece
sarios, para un mejor y más se
guro encauzamiento del tráfico en 
nuestra capital. 

C i n a m " p r e s e n t a a l A y u n t a m i e n t o 

e l p l a n p a r c i a l d e S a n R o q u e , C h a n c a , 

J u i z , l a s M e r c e d e s y M o n t i r ó n 

A Y E R tarde ha llegado a nues
tra ciudad el arquitecto de «Ci
nam Española», Nicolás Fernán
dez Escribano, que traía varios 
planes parciales concluidos y otros 
a medio hacer y en calidad de an 
teproyecto. 

Por la tarde, a partir de las 
seis, el señor Fernández Escribano 
se reunió con el alcalde y . la co
misión de Urbanismo, así como 
otros concejales que quisieron 
asistir, con el fin de ofrecerles, ya 
concluido, el Plan Parcial de San 
Roque que se refiere a San RO' 
que, Chanca, Juíz, Las Mercedes 
y Montirón. 

Durante más de dos horas el al
calde y los concejales estuvieron 
estudiando con el mayor deteni
miento el alcance de estos planes 
urbanísticos que tanta falta están 
haciendo a nuestra ciudad. 

Este Plan se llevará para su 
aprobación provisional a un pró
ximo plenoj después se expondrá 
al público, volverá de nuevo al 
Pleno para estudiar las alegacio
nes, aquéllas que se consideren 
pertinentes se elevarán a \vCinam» 
para su correspondiente rectifica-
cación, etc., etc. Quiere esto de
cir que todavía va a tardar unos 
meses la puesta en marcha del 
mismo, pero bueno es que exis

ten ya unos avances o mejor, un 
plan que se conoce en sus líneas 
maestras, para que la Corporación 
sepa a que atenerse en orden a 
posibles licencias de obras. 

También el señor Fernández 
Escribano ha traído un anticipo 
o avance del plan llamado «de 
la Aceña de Olga», que sj refie
re a la margen izquierda del río 
Miño y las «aguas férreas». Este 
también fue estudiado aunque no 
con la insistencia, meticulosidad 
y cuidado que el otro. 

Con este nuevo plan que ahora 
se refiere, como ya hemos dicho 
a San Roque, Chanca, Montirón 
Las Mercedes y Juiz, el Ayunta
miento va poniendo en marcha 
la redacción de todos los planes 
parciales que afectan a la ciudad 
y sin los cuales no es posible ha
cer nada práctico en el aspecto 
urbanístico. Por otro lado muchas 
licencias de obras están suspendi
das en su expedición en diversos 
lugares precisamente por eso, por 
la falta de planes parciales que 
ahora, poco a poco, con bastante 
prisa por cierto, está llevando a 
cabo el Ayuntamiento a través de 
la empresa «Cinam Española» que 
es a la que en su día se le encar
gó por la cantidad de echo mi
llones de pesetas. 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e P r o t e c c i ó n d e l 

P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o A r t í s t i c o 

E n sesión celebrada por esta Co
misión el día 28 del pasado mes de 
noviembre, se adaptaron entre otros 
los siguientes acuerdos: 

1. °— Aprobación del acta ante
rior. 

2. °— Se acuerda informar des
favorablemente: 

a) Solicitud de instalación de 
un toldo en la calle San 
Fróilán, número 8, de doña 
María de los Angeles Ca-
rricoba Villanueva. 

b) Croquis de rótulo a situar en 
la calle José Antonio núme
ros 5 al 11, solicitado por e! 
Banco Industrial del Sur. 

3.— L a Comisión se da por en
terada de los siguientes! scritos: 

a) De la Dirección General de1 
Patrimonio Artístico y Cul 
tural dirigido a doña Marít 
Páramo, de Madrid en re
lación con las características 
de construcción en la finca 
número 4 de la caUe Obispo 
Aguirre. 

b) Comunicación de. la Direc
ción General del Patrimonio 
Artístico y Cultun. en reía 
ción con el anteproyecto di 
construcción en la Ronda In 
terior, paralela a la calle Jo 

(Pasa a coarta página) 
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El Jefe Provincial de Sanidad da el visto bueno a los 
; I terrenos del futuro Mercado Comarcal Ganadero 

HAY QUE PRESTAR MAS ATENCION A LAS 
0B113 Q B T S S RÍAME41 EM LAS CALLES 

M E R I T O R I A L A B O R D E I A A S O C I A C I O N D E P A D R E S D E A L U M N O S D E L C O L E G I O D E L A A S U N C I O N 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I O ) . — Para 
quienes nos tilden de pesados con 
el tema de las obras que se hacen 
en nuestra villa, sin vigilancia la 
mayoría de ellas, como está suce
diendo con la del saneamiento y 
antes,pasó con la del tendido eléc
trico subterráneo por la calle Calvo 
Sotelo, y cuyas consecuencias aho
ra pagamos todos los sámanos y 
quienes nos visitan y muy espe
cialmente sus colindantes más di
rectos. Un invierno de completa 
pena. Y a todo ello, si hubo recla
maciones desde luego no se le vie
ron los frutos. 

Ahora pasó algo más grave, en 
la tarde del pasado sábado, una ni
ña se cayó ad salir de un importante 
establecimiento público de la villa, 
a uno de esos fosos, sin protección 
alguna ni indicación, que se dejan 
así por que sí, en plena vía pública. 
Hubo problemas para sacarla, dis
gusto gordo para sus padres y fa
milia y una pregunta se nos venía 
a la mente de todos ¿Y si pasa 
algo más grave? ¿A quién hay que 
pedirle responsabilidades... ? 

Creo que es una laTga cadena 
y por ello pasa lo que pasa. Desde 
luego, yo creo que desde el punto 
de vista informativo, no .habrá re
damación alguna, ya que las defi
ciencias están al día... Nuestro no 
rotundo, no obstante, para las gran
des facilidades que se dan por esta 
zona para abrir y cerrar como se 
quiera y hacer lo que le venga en 
gana a un constructor.., y en las 
principales calles... 

Unos dicen que el Ayuntamien
to no es el responsable, que es 
Obras Públicas. Esta calla y con
siente. Posiblemente no se entera 
de lo que verdaderamente sucede 
en esta villa. Ahora los hay que 
piensan echar tojos delante de sus 
casas. Otros que piensan pasar fac
tura1 cuando tengan que pintar su 
fachada. En fin, ya se puede imagi
nar el lector lo que aquí pasa con 
las obras del saneamiento y la que 
en su día se hizo para cable sub
terráneo. 

Una estampa muy curiosa es 
también ver bidones rotos, tapo

nando los agujeros en ei mismo 
centro de la calzada, y así llevan 
más de quince días A la vista de 
todos están en el Cruce de Cuatro 
Caminos, confluencia de las carre
teras de Lugo-Orense, por Monforte 
de Lemos y Becerreá-Ventas de 
Narón. 

REUNIDA' 
E n la tarde del pasado sábado, sé 

celebró en el Colegio de la Asun
ción, la anunciada reunión de la 
Asociación de Padres de Alumnos 
de este Colegio. L a presidencia, 
señaló detalladamente las realiza
ciones y gestiones llevadas a cabo 
en el pasado curso, explicando en 
grandes rasgos, lo que ha tenido 
que ver esta Asociación, con las 
gestiones que han tenido el final 
feliz de conseguir que esté ya fun
cionando el.Instituto Nacional Mix 
to de Sarria. 

También se detallaron las cuen
tas y se acordó elevarlas, si bien 
quedando exentas las de párvulos 

Se dio igualmente la circunstan
cia, y a la gestión de esta junta 
directiva se debe, que ya se está 
bacheando particularmente la calle 
de la Asunción, algo que todos los 
padres de alumnos agradecen muy 
de veras. 

Verdaderamente se merecen to
dos los parabienes esa junta direc
tiva que preside el señor Martín 
del Prado. 

R A T E R I L L O S 
Nuevamente ciertos raterillos han 

vuelto a entrar en la Plaza del 
Mercado. No se llevaron gran cosa-
simples calderillas. No obstante es-
ta-j cosas sientan mal, siembran des 
confianza y mucha preocupación. 
Igual es por el precio de los bis
tecs... 

No son desconocidas estas an
danzas en estas fechas, año tras 
año, ni son solamente las entradas 
de la Plaza donde ocurren. Y casi 
casi, nos atrevemos a decir que tar
de o temprano caerá el responsable 
o responsables. Pero de momento 
el caso está así. 

L O Q U E S E D I C E Y CO
M E N T A 

Para el día 4, se anuncia pleno 
en el Ayuntamiento. Es de suponer 

coja su maleta j 
yvengas&jf 

U N V E R D A D E R O H O G A R 
D E S P U E S D E S U C A S A 

d o n d e e l g r a n p r o t a g o n i s t a e s e l m a r . 

L A 
CORUNA 

. . .y t o d a s s o n ventajas* . 
Hotel d e n u e v a . c o n s t r u c c i ó a c o n todas sus 
nab i tac iones exter iores , ga ra j e p rop io e n e l 
mi smo edif ic io y a s ó l o 4 kms . d e L a C o r u ñ a . 

S a l ó n social , t e l e v i s i ó n , c a í e t e r i a . pistas d e tenis 
y-balonces to , j a r d i n e s y amp l i a s zonas e x í e r i o -
rfes p r i v a d a s ; 

^ c o n p r e c i o s e s p e c í a l e s : 
V l S r ^ n n ^ F r W ^ S F 3 ' A G E N T E S C O M E R C I A L E S . 

| U e i j A D Q g g S D E L C Q M E R C I Q . P R O F E S I O N A L E S . E T C . ' 

C E N A E S P E C I A L D E FIN D E AÑO amenizada 
.Por los conjuntos P ISCIS y S A M A R ' S 

[TeJf. 5?n7«od^ Sta- Cristoa-PERILLO-OLEÍROS-LA CORUÑA 
k . ¿0 U1 b2 Extensiones 122 al 126-Exclusivo reservas: Telf..-28 75 97 

que su orden del día nos depare 
cosas muy importantes. 

- * -
Lo de la Banda de Música aca

paró la actualidad. Hay verdade 
ras ofertas en torno a volverla a 
crear. Creemos que con el para
bién del Ayuntamiento, trayéndose 
un director, todo estaría arreglado 
de nuevo. 

* S A R R I A 
Se tramita expediente de bajas 

en rentas por rectificación de con 
traído, quedando de manifiesto en 
las dependencias municipales para 
su comprobación. 

* V I L L A L B A 
Ha sido confeccionada la lista, 

de familias pobres de este término 
municipal con derecho al servicio 
benéfico de asistencia médico far- ™ r T T « r r « i r » « « « ^ » « i ' » » « « 8 
macéutica para regir en el próximo 
ejercicio de 1976. 

V I V E R O . — (De nuestra Co
rresponsalía, por P A B L O MA
T E O S CHAO). — A pocas fechas 
de las fiestas de Navidad y Año 
Nuevo en la ciudad no se respira 
todavía el ambiente de las mismas. 

Es de esperar que a partir de la 
presente semana el comercio local 
nos indique con sus escaparates la 
presencia próxima de las mismas 
Con respecto a la caravana de Sus 
Majestades de Oriente, aún no se 
sabe si llegarán a la Ciudad dei 
Landro y nuestro Ayuntamiento es
tá a punto de sacar a la luz pública 
el bando de la tradicional campa 
ña de Navidad del humilde. 

C U E S T A C I O N CONTRA 
E L C A N C E R 

E n las cuestación llevadas en su 
día contra la lucha contra el cán
cer, en nuestra ciudad s? han re
caudado cincuenta y tres mil, cua-

i 
trocientas veintidós pesetas, cifra 
que superó ampliamente la cues
tación de 1974. 

HOMENA J E POSTUMO 
He aquí la última relación de 

aportaciones para el homenaje pós-
tumo a José Solía Quintás, para 
la concesión de la primera Medalla 
de Oro del Vivero F . C. y afición 
Había ya recaudado 27.300 pesetas. 
Andrés Díaz García, de Covas, 300, 
José Fraga Ferro, de Muras, 500, 
Angel Parapar Pernas, 200; Ramón 
Pernas, 300; Malvernat, 500; Xor-
xa, 200; Ramón Lamas Rocha 
500; Alberto Michelena, 500; De
metrio Travieso, 300; Víctor Ceni
cero Lucio, 500; José Rouco Abe 
lairas, 200. En total recaudado 
31.200 pesetas. 

B O L E T I N O F I C I A L D E I 
E S T A D O 

E l Ministerio de Obras Públicas 

M0ND0MD0: CLAUSURADO E L 
CURSO DE COOPERATIVISMO 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l L i t o r a l L u c e o s e 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. ̂  pleamar 

2,19 
14,39 

90 
93 

N e c e s a r i o e l u s o d e 

c a d e n a s e n E l P o y o 

La C. LU-634 Samos a Piedrafita. 
Puerto del Poyo, entre Triacastela 
y Piedrafita, kilómetros 30 al 42, 
que estaba abierto, actualmente es 
necesario el uso de cadenas, debido 
a la nieve caída. 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tus hiios; cuida tu 
instrucción. Acude al Centro de 
Formación Familiar y Social. 

Les ofrecemos hoy una fotografía correspondiente al acto de clausura del. curso sobre cooperati
vismo del cual, ¡unto con otros celebrados, hemos informado recientemente. Este curso tuvo 

lugar en Mondoñedo. — (Foto SERGIO) 

Estudio soeiologieo sobre la "Tercera 
edad" en la provineia de Lugo 
• Más de un 27% de los encueslados no 
• Y UN 66 POR CIENTO DECLARA ESTAR ENFERMO 

El equipo de "Caritas Dio
cesana" encargado de toda la 
problemática relacionada con 
la ancianidad acaba de hacer 
públicos los resultados de 
unos interesantes estudios so
ciológicos sobre la "tercera 
edad" en nuestra provincia. 
Durante varios meses, distin
tos grupos de trabajo han re
cogido opiniones, realizado en
cuestas y elaborado datos, en 
un sondeo ampliamente re
presentativo por distintos ni
veles familiares, ambientales 
y económicos. Los resultados, 
que se comentan por sí solos, 
son los siguientes: 

Los ancianos encuestados, so
bre todo en la zona rural, en un 
porcentaje del 18 por ciento 
continúan realizando alguna acti
vidad laboral y declaran que lo 
hacen por necesidad el 54 por 
ciento, y por satisfacción perso
nal, el 26 por ciento. 

Más de la mitad de los ancia
nos encuestados declaran no per
cibir al mes más de 3.000 pese
tas. Un 65 por ciento de las per
sonas juzgan que "mal, muy mal 
pueden vivir con los haberes eco
nómicos de que disfrutan". 

Un 79 por ciento afirman "no 
tienen problema en relación con 
la vivienda"; y un 14 por ciento 
dice que "sí, existen problemas en 
su vivienda". Estas afirmaciones 
suponen una falta de aspiracio
nes por parte de nuestros ancia
nos-y ser un grupo de sufridos. 

Un 66 .por ciento declaran es
tar enfermos y un 32 por ciento, 
no padecer ninguna enfermedad, 
siendo mayor el número de muje
res que manifiestan estar enfer
mas. Sus enfermedades principa
les son del aparato locomotor en 
el 32 por cien de los casos; de 
tipo circulatorio, en el 27 por 
cien, del aparato digestivo en el 
14 por ciento y del sistema ner
vioso, en el 11 por ciento. 

E l 66 por ciento declaran que 
tienen "totalmente solucionada 
la asistencia médica"; el 12 por 

F E R I A S 
í HOY, E N R A B A D E , P U E B L A 

D E SAX J U L I A N Y E S T A C I O N 
P U E B L A D E L B R O L L O N 

! Mañana, Becerrea y Castro de 
Rey de Lemos 

ha autorizado al Ayuntamiento de 
nuestra ciudad la ocupación de tê  
rrenos de dominio público en la 
zona de servicio al puerto de Ci
llero y zona marítimo terrestre de 
la ría de Vivero, para instalación 
de parte de la red de alcantarilla
do de Cillero y vertido de aguas 
residuales al mar. 

BACHEO 
Por los equipos de conservación 

de carreteras de la Delegación Pro-
vinciai de Obrás Públicas se está 
llevando a cabo el bacheo de la 
carretera comarcal Viveró-Betan-
zos y que nos une directamente con 
la capital de la provincia. Lástima 
de que no se pudiese lograr una 
amplitud, en alguna de las nume-

A P R O B A D O E L P R O Y E C 
TO TECNICO D E ABAS
T E C I M I E N T O D E A G U A l 
A L A V I L L A 

Con un presupuesto de contrata 
que asciende a 5.481.467 pesetas 
ha sido aprobado por el Ayunta 
minento el proyecto técnico, redac
tado por el ingeniero don Julio 
Peña Rial , de abastecimiento de 
aguas a la villa. 

E l bombeo se efectuará desde el 
río Toldaos. 

Se trata, como es de suponer 
de una gran mejora para nuestra 
localidad. 

rosas curvas que existen a lo largo 
de los cuarenta y cinco kilómetros 
de recorrido. 

F I E S T A 
E l Ayuntamiento va a llevar a 

cabo la organización de la fiesta de 
Santo Tomás patrono de nuestra 
ciudad. Dicho día tendrá lugar mi
sa solemne, concierto a cargo de 
la Banda de Música y baile popular 
en una de las plazas de la ciudad. 
Ese día cerrará el comercio y la 
industria por ser fiesta local. 

V I S I T A D E L J E F E D E 
S A N I D A D 

Ha estado en nuestra ciudad el 
jefe provincial de Sanidad señor 
CastiLeiras, con objeto de visitar 
los terrenos donde se va a llevar a 
cabo la ubicación del Mercado Ga
nadero y. dar su preceptivo informe 
sobre las condiciones sanitarias dei 
mismo, le acompañó en su visita 
el alcalde de la ciudad señor Mei 
rás Goás y el segundo teniente de 
alcalde señor Fernández Llano E l 
resultado de la visita ha sido d^ 
luz verde y es otro paso' importante 
para la consecución del tan espera
do Mercado Ganadero Comarcal. 

C O M E N T A R I O S 
Numerosos comentarios y polé

micas ha levantado la carta que el 
señor Bocelo director de nuestro 
diario recibió de nuestra ciudad, 
sobre el uso del gallego en nues
tro Instituto Mixto de Enseñanza 
Media. Nosotros ni quitamos ni 
ponemos rey, sólo decimos que ha 
sido el tema de estos dos últimos 
días en numerosas tertulias. 

S e p e l i o , e n O l e i r o s , d e d o ñ a E s t r e l l a 

L o z a n o F r a g a d e C o d e s á l 

V I L L A L B A . — (Especial para 
E L PROGRESO) . — Una gran 
manifestaicón de duelo han cons
tituido los actos de funeral y sepe
lio de doña Estrella Lozano Fraga 
de Codesal, que ayer han tenido 
lugar en la iglesia y cementerio 
de la vecina parroquia de Oleiros 

a partir de las tres y media de la 
tarde. 

E r a la extinta una persona con 
amplias relaciones sociales en toda 
la comarca, así como su esposo e 
hijos, todos ellos muy queridos de 
los villalbeses y lugueses en gene
ral. De ahí que fuesen muchas las 
personas que la acompañasen has
ta su última morada en I singular 
y artístico cementerio, a base de 
piedra labrada por los canteros de 
Román, de Oleiros. 

Ofició la misa de «corpore inse
pulto» el párroco de Oleiros, don 
Domingo Reija González. . con 

BECERREA 

otros sacerdotes de la zona. Entre 
el numeroso público asistente a los 
fúnebres actos hemos visto a doña 
María del Carmen Casado de Ba
rrera, y doña Ales de García Ro-
deja; presidente- y secretaria de la 
Junta de Damas de la Lucha contra 
el Cáncer; jefe provincial de Sani
dad, don Cándido Sánchez Casti-
ñeiras; director de la Escuela de 
Comercio, señor Peletéiro y varios 
profesores de dicho Centro, así co
mo otras diversas representaciones 
de Villalba y de Lugo, entre ellas 
de la Asociación de la Prensa. 

Desde estas columnas renova
mos nuestro más sentido pésame a 
todos los familiares de la extinta, 
especialmente a su hijo don Añil 
ceto Codesal Lozano, profesor de 
la Escuela de Comercio y presi
dente de la Junta Provincial de 
la Lucha contra el Cáncer, buen 
amigo nuestro. 

rmución s u r a a e i c u r s o 

y p r o m o c i ó n c o o p e r a t i v a 

ciento, parcialmente. A un 13 
por ciento la ayuda parece que 
le viene de la Beneficencia. Un 
52 por ciento declara estar satis
fecho por la relación médico-en
fermo. 

E l 38 por ciento prefiere vivir 
con sus hijos; un 335 por ciento, 
solos en su propia casa, y un 21 
por ciento en residencias. Los 
que no tienen vivienda eligen co
mo solución para vivir la residen
cia el 42 por ciento, habitar en 
departamentos, el 21 por ciento, 
vivir en viviendas el 13 por cien
to, habitar en pisos de vecindad 
el 8 por ciento. Estas últimas ten
dencias son mayores en la zona 
rural. 

Evalúan como problema más 
grave el estar el esposo o la es
posa enferma, la marginación 
económica, la soledad, el sentido 
de inutilidad, que los hijos no se 
acuerden de sus padres, llevarse 
mal con sus hijos. Ante los pro
blemas que encierran mayor car-, 
ga de sensibilidad y humanismo, 
las mujeres son más sensibles. 
Valoran la comprensión de los 
hijos en primer lugar, seguido de 
la comprensión de la esposa o 
del esposo. 

Puede decirse que existe una 
psicología diferencial de los an
cianos, con unas notas universa
les propias de la edad. Un 29 por 

ciento definen su estado como 
alegre, y un 29 por ciento como 
nostálgico, el sentimiento de tris
teza alcanza en los hombres un 
6 por ciento, y en las mujeres, 
un 10 por ciento, un 11 por cien
to confiesa que su estado es des
asosegado, un 10 por ciento dej 
indiferencia y un 3 por ciento de 
enfadado. 

Un 38 por ciento piensa que 
la familia actual es mejor que 
te de antes, un 34 por ciento 
peor que la de antes y un 21 por 
ciento igual que la de antes. 

E n relación con su situación 
concreta de jubilación, el 58 por 
ciento se consideran felices, un 
26 por ciento áñrman que no son 

'Pasa a la página sigíuente) 

B E C E R R E A . — (Especial para 
E L PROGRESO) . 

Durante la pasada semana tuvo 
lugar en Becerrea un curso de for
mación y promoción cooperativa al 
que asistieron más de 300 personas 
procedentes de diversas parroquias 
de la comarca. 

E l acto de clausura fue presidido 
por el delegado provincial de la 
Organización Sindical, donlígnacio 
Panero Agúndez a quien acompa 
ñaba el director provincial de Asis
tencia y Promoción, señor Peguera, 
Gil , quienes a su llegada fueron re
cibidos por el delegado sindical co
marcal, don Flavio López, director 
de la Obra de Cooperación, señor 
Vázquez Seijo; presidente de la Her
mandad, don Andrés Núñez López, 
y el secretario de la Organización 
Sindical. 

Con asistencia de más dr 300 
agricultores y ganaderos y dirigen
tes sindicales el director de la Obra 
Sindical de Cooperación informó 
ampliamente sobre el desarrollo del 
curso, señalando finalmente que 
muchos de los asistentes estaban 
dispuestos a la constitución de coo
perativas. 

E l delegado provincial, señor Pa
nero, inició su parlamento agrade

ciendo a todos la asistencia e hizo 
una consideración al sacrificio que 
se habían impuesto desplazándose 
aurantes varias noches para recibir 
una formación que sin duda va a 
redundar para ser más libres en sus 
decisiones y que en definitiva les va 
a servir para moverse con más efi
cacia en el camino del progreso. 
Ofreció los servicios de la Organi
zación Sindical para ayudarles y pu
so especial énfasis al decir que era 
necesario rehuir de toda palabrería 
e ir a lo práctico para la consecu
ción de realidades positivas» que era 
necesario evitar perder el tiempo en 
lamentaciones y dedicar el esfuer
zo a la solución de los problemas; 
concluyó diciendo que el sistema 
cooperativo es sin duda una solu
ción para el hombre de estas tie
rras y terminó animándcles a que 
se integren en estas entidades para 
que unidos puedan alcanzar ambi
ciosas metas que si bien no fáciles 
son - posibles. 

Terminado el acto el delegado 
provincial estuvo largo rato de
partiendo con grupos que comenta
ban con interés el temario que du
rante días habían escuchado y en 
el que en diversas ocasiones habían 
intervenido. 

FALLECIO E L "MUDO DEL ASILO" 
NADA S E S A B I A D E S C V I D A S A I T O OtIE H A B I A ESTADO E N SANTIAGO Y M E I R A 

Se precisa 

E N C A R G A D O 
Para importante estableci

miento comercial en 

M O N F O R T E 
(Absoluta reserva para 

colocados) 
Interesados escribir a la 

Referencia 116 
Publicidad RECLÁM 

Sto. Domingo, 17 LUGO 

FOZ. — (De nuestro correspon
sal, S U F E R ) . — Si decimos a nues
tros lectores que se ha muerto 
Santiago Meira Foz, acaso mu
chos de ellos se queden sin identi 
ficar al personaje. Pero si les deci
mos que ha muerto «el mudo del 
Asilo» entonces todos reconoceré 
mos la estampa de ese hombre ex
traño —extraño por desconocido— 
que a lo largo de muchos años fue 
uno de los tipos más populares en 
nuestra villa. 

L a enigmática personalidad do 
hombre ha hecho concebir las más 
extrañas conjeturas sobre su per 
sona. Nadie sabe de dónde proce
día, quién era. No existía absolu
tamente ningún precedente que lo 
hiciese identificable. Éste informa
dor tiene el recuerdo de su infan 
cia de cuando en el Asilo se reali
zó el bautizo del buen hombre. 

puesto los nombres que más arri
ba señalamos porque la primera 
noticia de él, es que había apareci
do en Meira, más tarde estuvo re
cogido en un Asilo de Santiago y 
finalmente fue trasladado al de 
Foz. 

Las extrañas circunstancias que 
lo rodeaban sirvieron incluso para 
que algunas madres, en el ánimo 
de intimidar a sus hijos, lo utiliza 
sen como «mete-medo» cuando la 
verdad es que era un ser total
mente inofensivo. 

Hace ya bastantes años —acaso 
quince o dieciocho— Jorge Víctor 
Sueiro, gran amigo de Foz, perio 
dista que actualmente presta sus 
servicios como redactor jefe en Te
levisión Española, publicó un re
portaje en gran parte de periódicos 
y revistas españolas, en el que se 
hacía un llamamiento a la posible 

cree recordar que se le habían identificación del mudo. Se recibie 

ron a la sazón diversas cartas inte
resándose por más datos e incluso 
dio lugar a que .a Foz' llegase una 
señora de Granada para conocerlo, 
pues según ella una serie de datos 
coincidían con los de un familiar 
desaparecido a raíz de la guerra 
civil. Pero nada se pudo compro
bar. 

Así han transcurrido los años 
para este hombre cuya mente hu
biésemos querido haber nenetrado 
y saber lo que se escondía en aquel 
auténtico misterio; un hombre que 
ha sido, qué duda cabe, víctima 
de alguna extraña e ingrata cir
cunstancia, y que ha conocido, a 
veces en su mundo cerrado a cal 
y canto, la crueldad en el trato de 
los hombres, casi siempre inconse
cuentes con la tragedia que anida 
en el ser dé sus prójimos. Que Dios 
les perdone. 
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circular sobre ínspeccion de DELEGACION DE HACIENDA 
LAS RESES PORCINAS SACRIFICADAS 

PARA CONSUMO FAMILIAR 
E l "Boletín Oficial de la 

Provincia" inserta una Cir 
cular del Gobierno Civil de 
la Provincia sobre insnec -
ción de las reses porcinas 
sacr'ficadas para consumo 
familiar. 

. Todos los Ayuntamientos orga-
Iii7arán en sus respectivo"? térmi
nos municipales el servicio de 
inspección de cerdos sacrificados 
con destino eA consumo familiar, 
entes del próximo día 10 de di
ciembre. I-a temoo^ada de sacri
f ico terminará el 30 de abril de 
1976. 

lista inspección se a p l i c a r á 
igualmente a la carne de 'abalí, 
antes de autorizar el consumo 
humano de l a misma. 

A los fines de lo establecido en 
el arartado an+er^or v ra*a el 
me-or cumol^mi^nto de Vas dis
posiciones tíékMéHéÁ: l0s Apunta
mientos b a^rrunác^one^ de los 
mismos, cuando entre varío« for
man un partido p t o f é c ^ a l , fa-
cilifarán a los Servicias Veten^a-
rios tittfares.. un líya1 adec'a^o 
provisto d? ft^nuíno^coMV) v del 
ira+er'al de laibo^torfó in^^snen-
g9.v>]e para la r>rá',ti"ca d0 recono
cimiento micosct'mico de estas 
cernes, asi como personal auxi
liar. 

Habida cuenta de oue este tino 
de matanza se h>a11a au^^^a^o 
exd"sivam^nt.e 'par a, se+^o.^r 
Jas nece^if'a^es d=;i oorónrao f a -
m.i14ar, los Aleareis s^lo aiifriri-
zarán a f̂ ada vecino ^ pacrifício 

un n^meT) d=> ee^^os adecua
do Tara cubrid â 110'1 -̂? n e c ^ i -
dades.. no nermiti^^As-» b?.ionin-
gi'n concento rpatan,»a^ cuando?-
sa^ oue la, re!bacon v que mi/iiie-
ra.n dar Ino^ár a l comercio c1an-
dps+ino de carnes y preparados 
cárnicos. 

A este fin los Apuntamientos 
fa" ' l i tarán a los Vat.°rinarios t i 
tilares relación nominal de anne-
IJ^s vecinos que estén autorida
des a reaii^a-r estáis ma^an^a*?. con 
esn?cif,ca',,'íp del niimero de re
ses a sacrificar. 

T os Veterinarios titubares esta
blecerán, a l a vista de esa rela
ción, un plan de-actuación nana 
el reoonocimiento en vivo de to-
dâ s ^as reses y t?-n)bién en canal 
con. '•a recoetida de muestras para 
análisis micro?ráfico. Fiste plan 
será sometido a l a anrobación de 

'la MmWa respectiva y en el su
puesto de n a resultar aoroba^o 
por ésta, se someterá a l a deci
sión del Plano de la Junta Mu-
nic'Tai de Sanidad. 

plan, una vez aprobado, se 
recogerá en acta oue se extende
r á por triTlicado en modelo ofi
cia1 de Ta Tri,<5T>ecciAn Provin^al 
de Sanidad V^er 'nar ia . TTn ^i^m-
ptyr de dicha acta, se remitirá a 
!a citada Inspección antes del 
próximo 30 de noviembre. 

Para atender a aáüellas loca
lidades donde no reseda el Vete
rinario titular, el n^.n seña'a^á 
los días de l a sema-na en aue 
practicará el reconocimiento an
tes expresado/ 

Los Alcaldes darán a conocer 
a los pedáneos y a l vecindario, en 
general, los días señalados para 
el reconocimiento por medio de 
bandos o edictos colocados en los 
sit'os de costumbre. Todos los sa
crificios deberán realizarse en los 
días que se indican, salvo acme-
llos que por accidente no sea po
sible demorarlo, en cuyo caso los 
propietarios de la res tendrán la 
obligación ineludible de comuni
carlo lo antes posible a l Ayunta
miento y a l Veterinario titular 
para que proceda a l reconoci
miento del animal, a l -ser posible 
en vivo; en caso de comprobarse 

"mala fe" se procederá de acuer
do con la norma octava de esta 
circular. 

Practicado ei reconocimiento 
microscópico de las carnes, que 
no podrá exceder del plazo de 
ocho liaras desde l a recogida de 
las muestras, el Veterinario t i 
tubar expedirá en caso proceden
te el documento oficial que acre
dite la salubridad; sin que hasta 
este momento pueda ser consu
mada dicha carne. 

Una copia de este documento 
será remitida por el Veterinario 
a la Alcaldía correspondiente re
servándose él la matriz, que a l f i 
nal de temporada remitirá para 
su archivo a l a Inspección Pro
vincial de Sanidad Veterinaria. 

Cuando el reconocimiento evi
denciare que la res padecía algu
na enfermedad susceptible de ser 
transmitida por el consumo de 
sus oarnes. o de originar intoxi
cación o trastornos, se procede
rá de acuerdo con ío señalado pa
ra cada caso ñor el vigente Re
glamento de Mataderos. 

Los íamones o raletilíos aptos 
pana el consumo., serán inmedia
tamente después del reconoci
miento marcados a fuego con el 
sello que a tal fin proporcionará 
el Ayuntamiento respectivo y en 
el que constará la reseña provin
cial ( L I P , a la que seguirá el nú-
msro correspondiente a cada mu
nicipio siguiendo el orden alfabé
tico y acompañado de l a signa
tura M. D. fmatanzas domicilia
rias). Ejemplo: A l municipio de 
Abadín le correspondería: " L ü - l 
M. D . " . 

Para oue dichos jamones y pa
letillas puedan ser objeto de cir
culación y comercialización, una 
vez curados, deberán i r provistos, 
además del sello a fuego antes 
indicado, de las placas sanita
rias correspondientes., pudiendo 
ser únicamente a^trdridos ñor los 
industriales debidamente autori-
Tados por la Dirección General 
de Sanidad. 

Queda terminantemente nrohi-
bido destinar las canales, 'amo
nes y naleto/s frescas, de^oiece, 
embutidos v visceras de los cer
dos sacrificados en domicilios 
particu1aTes, para el abasteci
miento de carnicerías, industrias 
chacineras y, en general., para su 
venta directa a l público. 

Por el reconocimiento., locomo
ción y certificado, el Veterinario 
titular percibirá como máximo la 
cantidad de 100 pesetas por cada 
res. 

Tas infracciones que se come
tan en contra de lo d\snnns^o en 
la nresente circu'ar, serán . san
cionadas con multa y el consi
guiente decomiso de Tas reses o 
nroductos cárnl'vy: «ue "Ka^axl s i 
do objeto de inffacción, d^t inár t -
dose a Centros Benéficos o des
truidos, según sus condiciones sa
nitarias. 

S i los infractores son industria
les se oromondrá. además. la clau
sura de las indirstrias cárcina^ 
afectadas en caso d^ reinciden
cia, sin ner.Inicio de dar cuenta 
a los Tribunales de Justic/a a 
efectos de las resnonsabiiidades 
que nroced^-fl.n por atentado a 
la sal"d núbiica. 

I-as infracciones cometidas ñor 
el Veterinario titu'áT u otros fun-
c'bmrios. darán lu^ar a % ineca-
ción del onortuno expediente ad
ministrativo". 

El Progreso 
Se vende en BOVEDA Barbería 

de, D. José Goyanes 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e P r o t e c c i ó n d e l 

P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o A r t í s t i c o 

(Viene de segunda página) 
sé Antonio,, presentado por 
don Purificación de Cora Pa-

• radeda. 
4.°— L a Comisión ha acordado 

informar con observaciones croquis 
del rótulo a situar en la Plaza de 
España, número 14, solicitado pe-
don Juan Souto Iglesias. 

5-0— Se acuerda informar favo
rablemente con algunas observacio
nes: 

a) Nuevo alumbrado público, 
calles: Ruanueva, Plaza del 

M I E L 

De colmenares propios 
Venta, a l por mayor y detall 

Luis Fernández Fdz. - Ma tarros a 
dei Sil (León) - Telf. 52 50 34 

Campo, Cruz, Obispo Basul-
to. Conde de Pallares, Doc
tor Castro, Armañá y Pía 
za de la Soledad. 

b) Proyecto de alumbrado pú 
blico en las calles: Clérigos 
Plaza de Pío X I I , Alférez 
Provisional y Plaza de Sant?» 

María. 
c) Nuevo proyecto de alumbra 

do público, calles: Falcón 
Miño, Travesía del Miño, 
Rinconada del Miño, Tine 
ría. Catedral, Pío X I I y 
Buen Jesús. 

6-0— Se acuerda dar traslado a 
la Dirección General del Patrimonio 
Artístico y Cultural de escrito del 
Ayuntamiento de Lugo en relación 
con la limpieza del trozo de Mura
lla que limita con el callejón pro-
piedad del Instituto Nacional de 
Previsión. 

Estudio sociológico... 
(Viene de la página anterior) 

demasiado felices, un 7 por cien
to no ser nada felices y un 9 
por ciento rehusan la pregunta 
por no 'manifestar públicamente 
su situación anímica negativa. 

De la pregunta indirecta sobre 
su nivel cultural, se deduce que 
un 27 por ciento no sabe leer ni 
escribir. 

Su tiempo libre lo ocupan el 18 
por ciento ayudando en casa, 
siendo en este caso mayor el nú
mero de mujeres, el 15 por cien
to, viendo televisión y visitando 
iglesias, un 12 por ciento pasean
do y charlando, el 11 por ciento 
leyendo periódicos y revistas, un 
9 por ciento no hadando nada y 
nñ 4 por ciento haciendo chapu
zas. 

Se constata que la radio, cine, 
televisión y periódicos no tienen 
ttna dedicación especial que ayu

de a las personas comprendidas 
en la tercera edad a ser más pe-
sonas. 

Un 30 por ciento oye mucho la 
radio, un 50 por ciento la oyen 
poco y un 12 por ciento no les in
teresa nada. Sus preferencias son 
para el 41 por ciento por los no
ticiarios, un 31 por ciento por 
los programas musicales, un 12 
por ciento por les deportivos, un 
7 por ciento por los concursos, 
un 6 por ciento por los seriales 
y un 4 por ciento por las obras 
de teatro. 

En cuanto a los programas que 
plantean los problemas propios 
de la tercera edad, un 76 por 
ciento manifiestan una actitud 
positiva, un 3 por ciento negati
va y un 21 por ciento no contes
tan acerca de un posible progra
ma de la tercera edad. 

C a l e n d a r i o d e l c o n t r i b u y e n t e p a r a e l 

m e s d e d i c i e m b r e 

IMPUESTO SOBRE LOS RENDIMIENTOS D E L TRABAJO PERSO
NAL.—Licencia Fiscal: Día 31 finaliza el plazo de presentación de la 
declaración de alta para obtener la patente los artistas que, en 1.° de 
enero siguiente, den comienzo a. su actividad. 

IMPUESTO INDUSTRIAL.—Licencia Fiscal: Día 31, finaüza el pla
zo de presentación de la declaración de baja que haya de surtir efec
tos a partir de 1.° de enero del próximo año. 

REGLAMENTO GENERAL D E RECAUDACION.—Se recuerda, con 
carácter general a todos los contribuyenteE, los plazos de ingreso de 
liquidaciones con notificación previa: 

Liquidaciones cuya notificación se haya recibido entre los días 1 al 
15 de cada mes, desde la fecha de notificación hasta el día 10 del 
mes siguiente o inmediato hábil posterior. De los días 11 al 25 se 
efectuará el ingreso con recargo de prórroga del 5 por 100. 

Liquidaciones cuya notificáción se haya recibido entre los días 16 
al último de cada mes, desde la fecha de notificación hasta el día 
25 del mes siguiente o inmediato hábil posterior. De los días 26 al 10 
del mes siguiente se efectuará el ingreso con recargo de prórroga 
del 5 por 100. 

Transcurridos los plazos de prórroga sin haber efectuado el ingre
so, se procederá a su cobro por vía de apremio. 

CRUZ?16 (Galerías) 
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D E A R T E 

En el estadio de Luis Pacios 
P o r J . T R A P E R O P A R D O 

Una vez más he visitado el estudio de Luis G. Pacios, el artista 
lácense. L a Plaza del Campo, donde Pacios tiene el estudio, bullía a 
aquella hora con la alegría explosiva de los jóvenes en ella reunidos. 
Desde el estudio se contemplaba el paisaje Incensé, sobre el cual sé 
tendía la recta gris del nuevo puente sobre el Miño. E n los rellanos 
de las escaleras, en las repisas, en todas partes la demostración del 
trabajo infatigable del artista: grandes tallas en madera, grabados es
bozos de dibujos y cuadros. Algunos de gran tamaño, encargos de di
versas personas. Otros guardados en cajas. ¡Horas y horas de trábalo 
intenso, de estudios de luces, de colores y de formas! 

Cuadros de Foz, de Fazouro, de "Olio do Mar", de Cú do Castro 
de Marzán... Cuadros de Tapia de Casariego. Siempre tierra y mar 
La mar cantábrica, de tonos cambiantes, que obliga al artista a captar 
esas tonalidades en unos instantes de febril trabajo. 

Le pregunto a Pacios: —¿Por qué no expones estos cuadros en 
la Costa en la época estival? 

Su contestación me indica que aquellos cuadros son para él más 
recuerdos de momentos vividos que motivo comercial. Y allí están en 
el estudio del artista, algunos de gran calidad y acierto pictórico, es
perando que un día sean sacados a la luz y a la admiración pública 

Porque el veraneo para Pacios es pintar, pintar en todo momento 
Ubre. Y no es sólo el borde marino lo que le tienta. Son también las 
agrupaciones de viviendas rurales, con sus hórreos, con sus huertos, 
con la variedad de formas de los pequeños barrios. 

En otra planta de la vivienda un rótulo en la puerta indica que 
allí se rinde también culto a la pintura. ¿Otro estudio? Pues sí. Pero 
convertido en aula, en centro de enseñanza. En una sala, y sobre los 
caballetes, dibujos con el mismo tema, realizado por los alumnos, que 
han de captar, cada uno según su sensibilidad, la "naturaleza muerta" 
que el maestro ordena. Y es fácil descubrir esa varia sensibilidad de 
cada alumno, viendo como cada uno trata una vasija de cristal o como 
logra otro el escorzo de un Jarrón que descansa acostado sobre una 
mesa. 

C i m C U L T U R A L " V A I ^ E - l N C L A m 

CINE-CLUB.—Debido a imposiciós da distribuidora, a última h 
vémonos obligados a aplazar a sesión de cine-club deica o prñ • ^ 
miércoles, día 10. sl,11o 

O film programado é un dos sete máis votados na enquisa on 
cine-club lies fixo ós socios derradeiramente. Trátase de "Hár bar6 0 
ditt l iv" ("Aquí está a túa vida", 1966. Título español: " " E l fuego' d ^ 
vida"). "A millor película feita en Suecia en moitos anos", asegúnVa 

Bergman. O seu director é Jan Troell, un dos grandes realizad8* mar 
res suecos actuales 

TEATRO.—Pró día 22 do derraideiro mes estaba programada a oh 
de teatro "Noite de lobos", de Xosé Agrelo Hermo. Debido ós suce 
por todos conocidos foi preciso aplázala, tendo lugar definitivamem5 
a súa representación o prósimo sábado, día 6 de Nadal, ás nove h 
noite, no salón Rexio do Círculo das Artes. a 

"Noite de lobos", unha das obras máis representativas de teatro 
lego de hoxe, será posta en escea polo grupo de teatro Candea ^ñ' 
Noia. Está prohibida pra menores de 18 anos. > 09 

Lea EL P R 0 G 

Yo siento una gran satisfacción al visitar las salas de esta vp á 
dera escuela de Pintura de Pacios, pues Lugo, que ha demostrado +" 
ner vocación pictórica, necesita que se multipliquen estos lugar?^ ?" 
enseñanza de los primeros pasos de un artista, que ha de aorpL 
a resolver los problemas elementales, que tienen una técnica deter 
nada, sm perder tiempo —y a veces entusiasmo— ante las dificulta ri 
que se le presentan y que él trata en vano de superar. Luego ya doh-
caminar por su cuenta, siguiendo las tendencias que más lé atrai? 
o creando tendencias propias, que logrará más fácilmente cuando ¿V? 
primeros pasos han sido orientados por un maestro. 

Son ya varios los alumnos que acuden puntualmente a las clasp 
de Pacios. Serán más, sin duda, cuando comprueben lo que los aetna 
les están llevando a cabo. Entre tanto, Pacios sigue pintando tallandr 
dibujando y grabando. Que ya se sabe que cuando se tiene una voo? 
cion, el ejercerla no significa trabajo sino placer. 

Y Pacios tiene esa vocación. Y goza realizándola en obras. 

G U I A M E D I C A 

J O S E P E M Z O L D I A Z 

Jefe del Servicie de Electreencefaiegrafia de le Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos. 3 4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clé r igos . 7 - l . f t b q d a . o Teléfono - 2 1 6 5 1 9 * L O G O i 
C. S. P 220 " i 

HORIZONTALES.—1: Plátano de 
Indias. Rio de Suecia. 2: Médico. 
3: Torta de maíz con manteca. Río. 
de Holanda. 4: Propietario. Núme
ro romano. 5: Ciudad de Huesca. 
6: Lago salado del Turquestán. 7: 
Nota musical. Curva. 8: Pronomi
nal. Despide mal oler. 9: Husmea
mos. 10: Onomatopeya del reloj. 
Constelación boreal. 

VERTICALES.— 1: Oficial turco. 
Sobrino de Abraham. 2: Mezclase 
los naipes. 3: Doctor de la ley 
mahometana. Lengua provenzal. 4: 
Era cronológica. Contracción. 5: 
Símbolo del sodio. Pendiente en 
forma de aro pequeña. 6: Nota 
musical. Tomó el mando o direc
ción de una empresa. 7: Orden de 
celentéreos al que pertenecen las 
medusas. 8: Soga de esparto. Po
ne al fuego. 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de 'a mujer 
Ronda General Sanjurjo 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
retéfotio 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

S a n Marcos. 3-1 .^ Izquierda 

L U G O 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA. 5 8IS 

Dr. RAMOS VIVERO 
Espec ia l l s ia OIDOS - N A R I Z GARGANTA 

Consulta en Oulro^a Bal les teros . 15 

Opera Po l i r l io lco La Milagrosa 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 

Medicina •mema Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d Santo Domingo. '3 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P 20 

J O A N L A G O F E R R E I R O 

PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P «99 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E S 

Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.° Telefono 211613 L U G O 
C. S. P 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta dp Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 2M9-S1 
& S. P. n» 216 

F R A N C I S C O • J . V I D A L P A R D O 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

0 / . Montero R í o s , 2 9 - 1 ° Telf . 2 2 1 9 30 • LÜGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33 35 4.* 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA E N ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 

SUSPENDE CONSULTA HASTA E l DIA I.0 DE D I C I E M B R E 
C/ . General Franco, 2-2.° Ocha. Teléfonc 21^5-77 L U G O 

C. S. P. 233 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. l - L * 
Telf. 21-17.10 - L O G O 

C. S. P. 326 

El Progreso 
EN VICEDO Adquiérale eu ca J 
sa de don José iglesias insua <% 

HORIZONTALES.- 1: Símbolo del boro. Cifra romana. 2: Género de 
encajes de labor antigua. En arquitectura, cada uno de los maderos 
oblicuos que forman un cuchillo de armadura. 3: Ave palmípeda ma
rina. Figuras geométricas. 4: Enojadas, irritadas. 5: Ciudad portuguesa. 
6: En plural, pelo de la oveja. 7: Pinturas ejecutadas sobre une pared. 
8: Cortásemos un trozo de melón para probario. 9: Superficies. Uno 
de los siete sabios de Grecia. 10: Lirio. Apócope. 11: Abreviaturas de 
puntos cardinales. 

V E R T I C A L E S . - 1: Símbolo del fósforo. Cifra romana. 2: Río gallego. 
Oxido de calcio. 3: Brincos del caballo. Ciudad de la prov. de Ponte
vedra. 4: Insectos que vuelan cerca de las aguas. 5: Censuraras. 6: Or
questinas formadas por estudiantes. 7: Exactos, justos. 8: Cortásemos 
las ramas de un árbol. 9: Zona de frecuencia entre cuyos límites se 
efectúan comunicaciones telegráficas o telefónicas. Que no tienen com
pañía (femenino). 10: Apellido de un escritor humorista español (1905-
1945). Ruido rítmico. 11: Símbolo del azufre. Letra que entre los anti
guos valía 900. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIONTALES.—1: Sar. Sal. 2: Amer. Mulo. 3: Latas. Babor. 4: 

Tabacones. 5: Locatis. 6: Tamiz. 7: Badanas. 8: Mudáselas. 9: Muías. 
Setos. 10: Aros. Sala. 11: Ros. Non. 

V E R T I C A L E S . — ! : Sal. Mar. 2: Amat. Muro. 3: Retal. Bulos. 4: Ra-
j botadas. 5: Sacadas. 6: Camas. 7: Botines. 8: Manizales. 9: Subes. Sa
tán. 10: Alós. Solo. 11: Lor. San. 

H o r i e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiloterapla Oxigeno-

terapia v Aerosoles 
General Mola, 42 1.° «zqulerda 
Teléfono 211331 L U G O 

C S. P 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS \ M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e i r a , 1 9 - 1 . ° 
C. S. P 41 

V í c t o r A r a m b u l o T r e l l e s ' 
Medico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consu'-te previa cita) 

Dr Gasalla 5 l.e 
(Detrás de Edificio de Obras 

Púb leas) 
Tel. 21-54-61) C S. P 204 

P. d e D i e g o A r a g o n e s e s 
| l Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 

| | Ha trasladado su consulta a ia 
H calle Or Gasalla n.° 5-2/ Planta 

; Teléfono 21-20-36 C. S. P 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira. 17 3.° . 

derecha Teléfono 215939 
C. Í P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 

M E D I C O 
Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 

San Fernando. 5-2.* izqda (Edificio Almacenes Martínez) 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 • 5.30 

Teléfono 21-12-20 C. S- P 230 

A . B a a m o n d e P e r r e i r o 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenid» de La Coruña 31 2.« 
relefene 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

M. RICO 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.0D. 

Tlf. 21 36 60 C. S. P. 231 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 l U G O 
C. S. P ,8* 

E X I Q U I O S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Mv :iona> de Calde para las 

enfermedades «te» tórax 
Corazón P u l m ó n Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros. 1 I . " Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda Dr Pórtela. 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C S- P 212 
m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m \ . 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servido Rehabilitación de ta Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumateiogia , Desviaciones 
columna Lumbecláticas Enferm de -os pies Parálisis (Hemip'egias 
parapleglas. parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis terebra1 

Q. Ballesteros, n.* 4 Teléfono 21 63 
C. S. P ^ 

i 
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Actividad Conferencia de Joaquín 

M a r b á n en el ciclo 

del ((Año Internacional de la Mujer» 
Cultural 

S A N T I A G O : I n a u g u r a d o e l S e m i n a r i o 

d e M i s i o n e r o s C o m b o n i a n o s 

EL NUEVO REY, ANTE 
UNA ESPAÑA DIFICIL 

Ayer, a las ocho de la tarde, 
«n el salón del Banco de Bilbao, 
don Joaquín Marbán, catedráti
co,' director de la Escuela Uni
versitaria de Formación del Pro
fesorado de BGB y ex subjefer 
provincial del Movimiento, pro
nunció una conferencia sobre el 
tema " l a Mujer y la Cultura: 
¡Aspectos ¡Psicosociales", que se 
incluía dentro del ciclo organiza
do por la comisión lucense del 
"Año Internacional de la Mu
jer". E l salón se llenó, ocupado 
en su mayor parte por álumnas 
de la Escuela de Magisterio,. E l 
eonferenciante fue presentado 
por doña Hortensia Ramos, di
rectora del Instituto de Enseñan
za Media, de Villalba. 

A través de su disertación 
—que se prolongó durante una 
hora y quince minutos, y en el 
transcurso de la cual fueron 
«pareciendo los nombres de Lao* 
Tsé, Zubirl, Aristófanes, Toyn-
bee, María Bonaparte, Marañón 
y Spengler—, el señor Marbán se 
refirió a lo® problemas psicoso-
ciales de las relaciones hombre-
mujer, desde dimensiones que ca
lificó de éticas, especulativas, so
ciales, culturales, jurídicas e ins
titucionales. E l problema del en
tendimiento entre los dos sexos 

está marcado, recalcó el señor 
Marbán, en diferenciaciones de 
tipo biológico —sobre las que se 
extendió en la parte central de 
su charla— y en los convencio
nalismos de las distintas culturas, 
en cuanto a impositores de deter
minadas ocupaciones estimadas 
históricamente como típicas. 

E l conferenciante finalizó su 
intervención indicando que el 
problema de la relación entre lo 
masculino y lo femenino ha de 
ser planteado desde realidades 
plurales: biológicas, ambientales 
y psicológicas, potenciando desde 
cada una las características ge-
nuinas las realidades hombre-
mujer. 

E l señor Marbán —que comen
zó diciendo que deseaba no caer 
en la tentación de las palabras 
bellas y procurar ser sincero— 
fue muy aplaudido. Al final de 
la disertación, respondió a algu
nas preguntas que le fueron for
muladas en un breve coloquio. 

Hasta nuevo aviso y por com
promisos ineludibles de los con
ferenciantes, este ciclo de confe
rencias del "Año Internacional 
de la Mujer", queda interrumpi
do. 

AOLARAiCION 
En la reseña de una precedente 

' ' G A L I C I A C A N T A 0 N E N O " , U N A Ñ O 

M A S P O R T I E R R A S G A L L E G A S . 

TTn año más. el espectáculo co
lectivo "Cbalicía canta ó Neno", 
"reme xido literario-costumista-
plástico-musical do xeito e ma-
neira de festexar o Nadal, en Ga
licia, nos tempos antergos", rea
lizado por un numeroso grupo de 
chicas y chicos luoenses, va a re
correr caminos, pueblos y aldeas 
del país gallego. Un grupo folk 
—el "Puxan os ventos"—, otro 
de gaitas —el «Toxos e Xes-
tas"—, una coral y un grupo de 
danzas, integran e un buen nú
mero de actores, cantantes y dan-
aantes que, desde el 7 de diciem
bre al 7 de enero, se dedican a 
llevar por Galicia adelante, "un 
pouquiño de ledicia os corazós da 
fcosa xente" y también "o men-

saxe de Paz, Xusticia i Amor que 
veu traer ó mundo o Pillo de 
Deus". 

Dumnte todo el año, los com
ponentes de "Galicia canta ó Ne
no" se dedican a recoger y se
leccionar el folklore de Nadal, 
Aninovo y Reises que aún queda, 
mejor o peor conservado, más o 
menos perdido, por nuestra tie
rra. No hace falta aclarar que -̂1 
espectáculo se desarrolla total
mente en gallego y que los acom
pañamientos musicales se reali
zan con instrumentos del más 
puro carácter enxebre: zanfonas, 
gaitas, pandeiros, conchas, etc. 
Este año. además, se ha incorpo
rado el víolin, para acompañar a 
algunos "romances , de cegó". 

Z A R A G O Z A B l M l l E ñ A R l A : P R E G U N T A S 

P A R A U N A E F E M E R I D E S 

E l diario zaraíro^ano "Heraldo 
de Aragón" publica una amnlia 
encuesta encaminada a esc1are-
psr. con opiniones de tocias „ 
tendencias, el sentón de la efe 
brides del b?irii%nario d 
fundación de la ciudad, aconte-
cuniento que, como se sabe. L u 
po también se disr-one a celebrar. 
i > la pregunta ";Qué actos ce-
lebraria üd. para conmemorar 
íes dos mil años de existencia 
muestra ciudad?" recogemos 
^^^s sugerencias en las ou 
inc iden catedráticos, historia, 

las 

la 

de 
al-

dores y arqueólogos: 
"Tmnresión de una historia de 

Zaragoza a riguroso nivel cien
tífico, pero accesible para todos"; 
"exnosici^n de Hísnania roma
na": "emisión conmemorativa de 
sellos"; y don Fernando Carre-
ter. académico de la Lengua, pro
pone un Congreso con estos dos 
SiBODles temas: ";.Oué somos en 
Esoaña?", "¿-Como vamos a in
sertamos en su futuro?". 

Comentaremos, en fechas su
cesivas, la encuesta del Blmlle-
nario de Zaragoza. 

E L C O L E G I O D E D O C T O R E S Y L I C E N C I A D O S 

D E O R E N S E . C O N T R A E L D E C R E T O S O B R E 

E L U S O D E L A S L E N G U A S R E G I O N A L E S 

L a comisión de Lengua y Cul-
^•a- del Colegio de Doctores-y 
^cenciados de Orense hizo pú-
«^ca una nota sobre el decreto 
sue regula el uso de las lenguas 
f o n a l e s . Como el decreto ha 
rm!L a Polémico estos días en 
^estro periódico y como, por 
SnSf1*^6' ^ siendo amplia
rte debatido a distintos nive-
uno6^ ^ Galicia, reproducimos 
íios Párrafos —quizá el que 
3aV?a5ece más interesante— de 
I f ^ r 1 a nota' a-ue. dioho sea en •^iguaje llano dicio: no tiene desper 

snoSf10 ensinante5 galegos 
decret-na obrigíl de denunciar to ao non aportar nada no-

0 de cara 
«nsino 
dac ión 
Sendo 

a normalización 
611 galego, e deixa a 

do 
si-

oomo estaba ate agora. 

f a ^ L T ! ^ allea produce nos 
toda unha chea de nos 

pro

blemas íretreso. complexo de in-
ferioridade, traumas sicolóxicos, 
etc.), nos insistimos en que por 
moito que se diga que "su cono
cimiento y uso será amnarado..." 
si esto se non traduce en áccions 
praiticas favorables de cara o uso 
do gálego a tódolos niveis, non é 
mais oue unha frase. Por outm 
banda e siñificativo qüe na reali-
dade as atuacións das autorida
des académicas son totalmente 
desfavorables a utilización do no-
so idioma, como ocurríu en Vigo 
ca nrohibición espre^a por narte 
do Rector de imnartir clases en 
salego cando estaban de acordó 
profesores e alunnos, e cando os 
alunnos castelán-falantes non re
cibían ningún trato discriminato
rio, pois facilitábanselles apuntes 
e eoidabese que si tiñan proble
mas pasariaselles a dar as clases 
en cestelán". 

conferencia del dclo del Año 
Internacional de la Mujer, se de
cía que el señor Teijeiro Alvarez 
había sido presentado por la 
delegada provincial de la Sección 
Femenina, cuando lo había sido 
por doña Dina Pérez Riobás, 
presidente de la Asociación de 
Mujeres Empresarios y miembro 
de la Comisión Provincial del 
"Año Internacional de la Mu
jer". 

Las cuotas de ia Seguridad 
Social no son un impuesto. Su
ponen, por el contrario, la par
ticipación del empresario y del 
trabajador a la ¡usticia social y 
al equilibrio en la distribución 
equitativa de la riqueza nacional. 

V I G O : C u a t r o m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

e n p r é s t a m o s p a r a " A u t o p i s t a s d e l A t l á n t i c o " 

Un seminario en el que cursarán estudios sacerdotes misione
ros de la Orden Comboniana ha sido inaugurada ayer en Santia
go de Compostela, en el transcurso de una ceremonia religiosa 
que presidio el arzobispo de Santiago de Compostela, monseñor 
Angel Suquía, presidente de la Comisión Episcopal de Semina
rios, acompañado del padre general de la Orden Comboniana, 
monseñor Agostino y representaciones eclesiásticas de la citada 
orden religiosa y de las cinco diócesis gallegas, que integran la 
provincia eclesiástica de Santiago de Compostela. 

VIGO 
Tres préstamos, por valor de unos cuatro mil quinientos mi

llones de pesetasj han sido concedidos a "Autopistas del Atlán
tico, S. A." por sendas entidades financieras extranjeras, según 
informó a los periodistas el director general de dicha sociedad 
concesionaria. 

El préstamo se compone de 80 millones de marcos alemanes, 
12 millones de dólares U. S. A. y 5 millones de dinares Kuwai-
ties. La primera partida está avalada por el Estado y las dos res
tantes por los socios de "Autopistas del Atlático, S. A.". 

La inversión prevista para las obras de la autopista es de unos 
treinta y cinco mil millones de pesetas. 

,v LA CORUÑA 
La "Baka" "León de Padín", cuyo valor es de unos dieciocho 

millones de pesetas, entrará en servicio en fecha próxima, al 
igual que el barco de cerco "Saleu Así", cuyo valor se estima en 
unos diez millones de pesetas. 

Estas dos embarcaciones pesqueras tendrán como puerto-base 
el de Santa Eugenia de Ribeira. 

PONTEVEDRA 
Han sido adjudicadas las obras de construcción del edificio 

para la Comándancia Militar de Marina de la provincia marítima 
de Villagarcía de Arosa. La edificación se ubicará en los terrenos 
de relleno del puerto. 

EL FERROL 
El mensaje póstumo de Franco será grabado en el monumento 

al Generalísimo existente en la Plaza de España de su ciudad na
tal, según acuerdo de la comisión municipal permanente en el 
transcwrso de una sesión que presidió el alcalde, Joaquín Gon
zález-Llanos y Galvache. 

En la sesión se puso de relieve el gran número de peticiones 
que en tal sentido habían sido cursadas a la alcaldía ferrolana. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 200 Ptas. Trimestre óoo ptas. 
SEMESTRE ....... ..... 1.200 Ptas. 
ASO 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios. Incrementadas en 
el franqueo correspondiente 

Quisiera poner, a ios hechos 
de la última semana, una apos
tilla clara y a ser posible bre
vísima. Sobre el nuevo Rey 
de España están cayendo no 
sólo terribles responsabilidades, 
sino también —y esto es no 
menos evidente— presiones 
constantes y variadísimas, des-

0 L a c a b e z a d e 

s u r e n t a 

Se dice, al dar datos de la 
economía española, que su ren
ta por cabeza ha tenido una 
evolución muy significativa y 
que ya alcanza cotas uel or
den de los dos mil dólares. No 
está mal. Dicho asi queda co
mo algo muy sonoro. Haber 
alcanzado ese nivel en un país 
que ha estado muy empobre
cido es una meta importante, 
sin duda alguna. Además, so
mos treinta y cinco millones 
de cabezas. Pero... ¿Cómo es
tá repartida esa renta por ca
beza? Si falta esa equidad es 
como si no se hubiera hechó 
nada o casi nada, como si to
do estuviera por hacer; todo 
un programa social para lle
nar el hacer un régimen po
lítico de altas miras. 

No es nuevo este enfoque, 
pero es necesario repetirlo las 
veces que sean precisas para 
que nadie ŝe olvide de esa tris
te realidad social que mucha* 
veces las. cifras globales ocul
tan, y sobre la que las esta
dísticas nada dicen. 

A la hora de estudiar los 
problemas actuales, en el mo
mento de iniciar una nueva 
andadura en el hacer histórico 
de un pueblo, es aempo de 
afrontar directamente este te
ma. Tal vez si no se presenta 
cara a tiempo puede conver
tirse en una espada de Damo-
cles pendiendo sobre nosotros. 
Ese es el reto para todas las 
asociaciones. Es tiempo de que 
muchos de los que se dedican 
a constituirlas y a estudiar 
«problemas actuales» mediten 
seriamente a cuántas decenas 
o centenas de españoles co
rresponde la renta individual 
que finos pocos perciben. Que
da mucho por hacer. 

(S. SOROA, en «Europeo»). 

U N S I G L O D E E S P A Ñ A 
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de aquellas, que apuntan al in
mediato reconocimiento de to
das las formas de oposición, 
hasta que las que conducen al 
más terrible y peligroso nir
vana del inmovilismo. Están 
los unos queriendo cambiar a 
España en pocos días, y otros 
asidos a la gloria y el peso 
de un ataúd ilustre, para que 
no se abra ninguna ventana y 
respiremos el aire viciado de 
nosotros mismos. Unos y otros 
se equivocan, y la verdad es
tará en la vía de la pruden
cia, de la cautela y, en defini
tiva, del moderado reformis-
mo. L a arquitectura de un' 
Estado es edificio que no se 
muda en pocos días, pero tam
poco ha de ser pirámide mile
naria ni desconcertante labe
rinto. Un Rey tiene que sentir 
los deseos de su pueblo, pero 
de TODO el pueblo, y no las 
tendencias insolidarias de las 
diversas y a veces irreconci
liables minorías. 

«Soy consciente de que un 
gran pueblo como el nuestro 
pide perfeccionamientos pro
fundos. Escuchar, canalizar y 

estimular estas demandas, es 
para mí un deber que acepto 
con decisión». Han sido pala
bras del Rey don Juan Carlos 
en el acto de su jura, pero los 
perfeccionamientos han de ser 
rápidos para que sean posiffles, 
prudentes para que sean du
rables, auténticos para que en 
la medida de lo humano sean 
definitivos y jamás peligrosas 
experiencias en el sacio. Ni 
la vida española ha concluido 
entre las batallas de Brúñete 
y el Ebro, ni esos grandes 
nombres han desaparecido. 
Veo al Rey don Juan Carlos 
como un nuevo Pacificador y 
Rey de la reconciliación na
cional, como lo fue su bis
abuelo, el Rey Alfonso X U 
de memoria feliz pero breví
sima. Como escribió la pluma 
de Machado, creo en la liber
tad y en la esperanza, porque 
«no el pasado ha muerto ni 
está el mañana —ni el ayer— 
escrito». Está ahora abierto el 
gran libro con el cual comien
zan otras historias y otras vi
das. 

(De José Ramón Alonso en 
«Sábado Gráfico»). 

N O S O T R O S O P I N A M O S 

SOBRE EL AS0C1ACI0NISM0 
POLITICO EN LUGO 

F R A N C I S C O 

Han transcurrido varios meses 
desde que hemos constituido la 
comisión promotora de la Asocia
ción Política REFORMA SO
C I A L ESPAÑOLA en esta pro
vincia de Lugo. A l comenzar las 
gestiones para conseguir las ad
hesiones suficientes para poder 
constituir la Sección Provincial 
de nuestra Asociación, sabíamos 
que no nos iba a ser fácil lle
gar a ese número de cerca de 
novecientos que se necesitaba. L a 
situación de atonía política par-
ticipativa en que hemos estado 
viviendo, era un grave obstáculo 
para que se aceptase, sin reser
vas, nuestras invitaciones a cola
borar en REFORMA SOCIAL 
ESPAÑOLA, adhiriéndose a ella. 
Hemos oído decir a muchos que 
no podían decidirse porque no sa
bían lo que iba a pasar en Espa
ña y que, aunque nuestro progra
ma les resultaba sugestivo y nos 
velan con gran simpatía y, desde 
luego creían en nuestra buena fe, 
querían esperar a que fueran 
aclarándose las cosas. 

Desde entonces y en muy po
cos días hemos vivido en nuestra 
Patria momentos de profunda y 
significativa trascendencia histó
rica. Pero no ha sucedido nada 
que pudiera justificar ese temor 
que muchos han venido alegando 
como razón de su inhibición en el 
juego del asociacionismo político. 

España comienza en estos mo
mentos, sin trauma, una nueva 
fase de su vida política. Ya no 
puede hablarse de íncertidumbres. 
Ha desaparecido la provisíonali-
dad. Estamos ante una nueva 
realidad política esencialmente 
perdurable. Han nacido las espe
ranzas de un desarrollo político 
que solo podrá llegar a ser reali
dad con la colaboración y el com
promiso de todos. 

Ya hemos dicho en otra oca

sión que no pretendemos tener el 
monopolio de la verdad política, 
porque creemos que ningún gru
po político lo tiene, y por eso 
nuestras miras están puestas en el 
contraste de nuestros puntos de 
vista con los de otros grupos po
líticos que se hayan trazado co
mo objetivo la búsqueda de solu
ciones para los problemas que 
afectan a nuestro país. 

Por esta razón, nos preocupa 
que en nuestra provincia no ha
yan aparecido aún comisiones 
promotoras de otras asociaciones 
políticas. Habrá que investigar 
cuáles son las razones de tipo 
sociológico que dan lugar a este 
fenómeno. Se nos ocurre pensar, 
de momento, en la falta de au
ténticas líderes y en patentes res
tos de un ambiente caciquil se
cular. 

De seguir así, quedará Lugo 
como una provincia empobrecida 
políticamente. Aunque tengamos, 
ex-ministros y ministros lucenses. 
En el futuro la política no podrá 
basarse ya en la habilidad opor
tunidad de pedir favores a título 
personal a quienes desempeñan 
importantes puestos en la Admi
nistración. Esperamos que la po
lítica tendrá que ser una tarea 
de colectividad con capacidad de 
comparecencia instrumentada de 
forma adecuada. Nos da pena 
pensar que los lucenses no aspi
ran a más que a depositar, de vez 
en cuando, sus votos haciendo un 
favor a quienes se los pidan, pe
ro sin estar identificados en «m-
guna acción a programa de polí
tica concreta con ninguno de los 
candidatos. Porque solo el voto 
supone el ejercicio de un dere
cho de ciudadanía auténtica, cuan" 
do es manifestación de voluntad 
consciente, justificada y compro
metida. 
REFORMA SOCIAL ESPAÑOLA 

U A H U l I T l A A W l M T T T I . I I i i l l l i ith^^t^u 

2 D E DICIEMBRE DE 1925 
—Nos dicen que las casetas 

de la Plaza de Abastos en 
donde se expende el pescado 
no se abren hasta las nueve y 
media de la mañana, cosa que 
perjudica tanto a los compra
dores como a los vendedores 
de este artículo. Con tal moti
vo, el público se queja de este 
servicio. ¿Qué hace el guardia 
urbano encargado de este ser
vicio? 

—Hoy hay dos sesiones de 
cine en el Teatro Principal, a 
las siete y a las diez y cuarto. 
En ambas funciones se pro
yectará la interesante pelícu
la «La llama de la vida», in
terpretada por la genial artista 
Priscilla Deán. 

—Se anuncia la venta' en 
las inmediaciones de Lamas de 
Prado, de un prado y una 
cortiña, cerrados sobre si y de 
una mesura de cuarenta y uno 
y dieciocho ferrados respecti
vamente. Del precio y condi
ciones, se informará en la No
taría del señor García del Bus
to. 

• - • -
—De la casa de su madre. 

Tomasa Alonso Pérez, vecina 
de Rubián, en el Ayuntamien
to de Bóveda, desapareció en 
la mañana del pasado dir. 20 
la joven de 19 años de edad. 
Alicia Franco Alonso. A pesar 
de las averiguaciones que se 
han llevado a cabo no se ha 
conesguido saber el para: ero 
de la joven, creyéndose qus se 
ausentó en compañía de su 
novio, José Cao Díaz, de 25 
años de edad. 

—for ta Guardia Civil del 
puesto de Pantón, fueron sor
prendidos jugando a los pro
hibidos, en un café que en el 
inmediato pueblo de Sober tie
ne un vecino, varios sujetos. 
L a Guardia Civil se incautó 
de una baraja, un platillj 'y 
una pequeña cantidad de di
nero. De entre los presentes 
fueron detenidos Antonio Nú-
ñez López, Ramón Guitián 
Pérez, Castor Rodríguez Fer
nández, Alfonso Blanco Mou-
re, y Antonio Rey Carballo, 
todos ellos vecinos del Ayun
tamiento de Sober. 

-Ha sido clausurada la Es
cuela Nacional de niñas „ 
Dóneos. Ayuntamiento de Los 
Nogales, por amenazar ruina 
el local. 

— 
—Según noticias que circu

lan en Madrid, un periódico 
francés dice que el Premio 
Nobel de la Paz será otorga
do este año a Mr. Briand. 

—Un grupo de intelectuales 
catalanes proyecta organizar 
en Barcelona un homenaje a 
Rusiñol. 

—Ha comenzado en MeliUa 
el embarque de tropas que 
son repatriadas con motivo de 
la reorganización militar Hoy 
han comenzado a ser embar
cados los batallones de Córdo
ba y Alcántara. 

—Según noticias proceden
tes de Marruecos, las escua
drillas de aviación practicaron 
vuelos de reconocimiento so
bre el campo enemigo, arro
jando bombas sobre Cabo Qui 
llates y Afrau. 
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MADRID: S. M. el Rey, acompañado de doña Sofía, 

inauguró la «II Asamblea Nacional de Turismo» 

• Al acto asistieron el presidente del Gobierno, 
los tres vicepresidentes y diez ministros 

• Se prevé q«e este aFo los igresos turismo alcancen los 3.500 m'llones de dólares 
• "España todavía está a la mitad de sus posibilidades" (Arias Navarro) 

UNION EN MADRID DEl CONSEJO DE RECTORES 
POSIBLE 1DIIIT0 DE TODOS WS ESTUDIANTES SANCIONADOS POR MOTIVOS POLITICOS 

A los profesores numerarios podría levantárseles la sanción académica 
A p a r i c i ó n d e n u m e r o s o s c a r t e l e s d e d i v e r s o s m a t i c e s e n l a s U n i v e r s i d a d e s 

MADRID, 1.— (CIFRA).— A las 
siete de esta tarde ha comenzado 
en el Ministerio de Educación y 
Ciencia una reunión del Consejo 
de Rectores, en el que uno de los 
temas a tratar, según se ha con
firmado, es el alcance del indulto 

sobre los profesores y alumnos 
sancionados por motivos políticos. 

Según ha podido saber la agen
cia "Cifra", es posible que sean 
indultados todos los estudiantes 
sancionados y puedan reincorpo
rarse a su actividad académica. 

MADRID, L — (CIFRA). — "En 
estas horas trascendentales para 
nuestra historia, horas de profun
das e inolvidables emociones, vivi
mos también tiempos, de ilusión y 
de esperanza que tienen su mejor 
confirmación en ese rotundo ple
biscito de confianza popular con 
la que ya contábais y que ha te
nido tan aplastante refrendo des
de vuestro acceso al trono", ha di
cho el presidente del Gobierno, 
Carlos Arias Navarro, dirigiéndo
se a Su Majestad el Rey que ha 

presidido a primera hora de la 
tarde de hoy el acto de inaugura
ción de la Segunda Asamblea Na
cional de Turismo. 

Este es el primer acto oficial 
que preside don Juan Carlos co
mo Rey de España, Acompañado 
de la Reina do~ia Sofía, llegó al 
Palacio de Exposiciones y Congre
sos, entre las aclamaciones del nu
meroso público concentrado en los 
alrededores del Palacio. 

En la puerta del Palacio los Re
yes fueron saludados por el pre-

Nota do Coleiio de Doutores e Licenciados 
en filosofía e Letras e Cendas 

A xunta de gobernó disíe Cole-
xio fai público que o día 1 deste 
mes entrevistouse co limo. Sr. De 
Jegado do Ministerio de Educación 
y Ciencia pra facer constar a súa 
protesta máis enérxica polo impa
go dos complementos de dedicación 
correspondientes ós meses vencidos 
de outono e novembre dos profeso
res contratados, feito que repeíín 
dose ano tras ano causa grave pu-
xuicio ós citados profesores. O mes-
mo tempo fíxose entrega ó Sr. De
legado por seu correspóndete curso 
o Excmo. Sr. Ministro de Educa
ción y Ciencia do seguinte escrito: 

«EXCMO. SR. MINISTRO D E 
EDUCACION Y CIENCIA: 

Ante los últimos acontecimientos 
producidos en España, la Junta de 
Gobierno del Ilustre Co^gio de 
Doctores y Licenciados en Filosofía 
y Letras y en Ciencias de la pro
vincia de Lugo, sólita de V.L que 

el decreto-ley de indulto concedi
do por Su Majestad el Rey don 
Juan Carlos I , se haga extensivo a, 
las multas impuestas durante el' 
curso 1974-75 a los profesores con
tratados de los I.N.E.M., y a los 
expedientes incoados y resueltos a 
profesores numerarios, especialmen 
te los casos de don Jesús Alonso 
Montero, ex catedrático del Insti
tuto Masculino de Lugo y el de 
don Francisco Rodríguez, ex cate
drático del Instituto de Cangas de 
Morrazo (Pontevedra), a ambos 
desterrados de Galicia. 

Es gracia que espera alcanzar de 
V. L 

Lugo, a 1 de diciembre de 1975 
L a Junta de Gobierno». 
Así mesmo a Xunta de Gobernó 

en xuntanza úntente aprobou por 
unanimidade o envío a S.M, don 
Juan Carios I dun telegrama en 
termos semellantes. 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante el actual mes de DICIEMBRE, habrán de ser canjeados 

por el nuevo.modelo internacional los permisos de circulación corres
pondientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las 
que se indican a continuación: 
ALAVA — . . . VI-20.783 al VI-2(L133 
ALBACETE —. . . . . . . . . . AB-25.795 al AB-24.987 
ALICANTE . A-100.170 al A-97.030 
ALMERIA AL-24.725 al AL-23.950 
AVILA AV-8.955 al AV.8.675 
BADAJOZ .... BA-32.301 al BA-31J589 
BALEARES PM-99.215 al PM-96.105 
BARCELONA . ... . . B-542.818 al B-525.798 
BURGOS BU-25.423 al BÜ-24.626 
CACERES „ CC-20.493 al CC-19.851 
S ^ o i L ™ ' " • CA-56.269 al CA-54.506 
CASTELLON ..... CS-39.394 al CS-38.160 
CIUDAD REAL . ..... CR-23.041 al CRr22.319 
SSo?2BA " CO-51.429 al 00-49.817 

- • • C-56.785 al C-55.005 

J^ENCA CU-11.6e0 al CU-11.295 
GERONA G&62.355 al GE-60.4G1 

*V¡*?*.;»"; • GR-40.174 al GR.38.915 SmtJ?,™ ARA GÜ-11.412 al GU-11.0S5 
S. l t , ** •"*••• SS^5.984 al SS^S.916 
HUELVA H-20.654 ai H-20.007 
HUESCA HU-22.861 al HU-22.145 
JAEN . J.32.466 al J-31.449 
^9TN .•• LE-34.898 al LE-33.805 
^ ^ P * • - « L-41.915 al tr40.69g 
LOGROÑO LO-18.990 al LO-18.395 
LUGO 
MADRID 
MALAGA 
MURCIA 
NAVARRA 
ORENSE 
OVIEDO 
FALENCIA 
LAS PALMAS 

LU-18.920 al LU-18.328 
M-567.996 al M-550.186 
MA-62.323 al MA-60.S70 
MU-74.554 al MÜ-72.217 
NA-48.299 al NA-4&785 
OR.18.923 al OR-18.331 
O-90.548 al 0̂ 87.710 
P-14.837 al P.14.373 
GC-45.711 al GC-44.279 

PONTEVEDRA P049.495 al PO-47.944 
SALAMANCA 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
SANTANDER „ , 
SEGOV1A 

SA-25.984 al SA-25.170 
TF-44.463 al 17-43.070 
S-44.845 al S-43.439 
SG-11.095 al SG-10.748 

SO-8.064 al SO-7.813 
T-47.756 al T-46.259 
T&9.270 al TE-8.981 

SEVILLA SE-112.̂ 59 al SE-108.933 
SORIA 
TARRAGONA 
TERUEL 
TOLEDO TO-24.522 al TO-23.754 
VALENCIA m V-176.238 al V-170.71S 
VALLADOLID ..... VA-36^24 al VA-35.089 
VIZCAYA M BI-101.272 al BI-98.098 
ZAMORA ^ 
ZARAGOZA 
CEUTA „ 
MELILLA 

ZA-12.892 al ZA-12.488 
Z-63.797 al Z-61.797 
CE7.082 al CE-6.860 
Mlr7.004 al ML-6.783 

SAHARA SH-2.646 al SH.2.556 
El canje deberá solicitarse en la Jefatura Provincial de Tráfico d« 

la residencia hab^uai del titular del vehículo aunque éste se baile 
mairiculado en otra provincia De no haberse becbo ya. es preciso «us 
tituir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje. ia> 
placas de matricula por otras reflectantes y homologadas. 

E L T I E M P O 
E N t U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 732; temperatura máxima, 9,4; temperatura mínima, 
1,2; humedad relativa del aire, 90%; dirección del viento, Sur; 
velocidad del mismo, 46 kilómetros por hora; agua caída, 0,4 Stros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante el día de ayer el cielo estuvo muy nuboso o cubierto 
con precipitaciones en Galicia, mitad oriental del Cantábrico, alto 
Lbro y en puntos de Baleares y Canarias. Parcialmente nuboso 
en la cuenca del Duero, y en el centro poco nuboso. Predominio 
de cielos despejados en las demás regiones. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 19 grados en 
Huelva y mínima de 2 grados bajo cero en Soria, Salamanca, 
Avila y Cuenca. 

T J E M P O P R O B A B L E 

i H . ^ i f 6 1 ? ^ Meteorológico Nacional predice para hoy mtbotí-
1 í í r0«o • -e COn b a s c o s Galicia, Cantábrico, alto Ebro 

, | y Cananas. P. "--símente nnhnsn -1»^^ aL*3u*. j -^ cuenca almente nuboso con algún chubasco aislado en 
Lucro, Centro y Ebro. 

sitíente del Gobierno y por el mi
nistro de Información y Turismo 
y doña Sofía fue obsequiada con 
un ramo de flores por una azafata. 

A la entrada er. el auditorio, los 
Reyes fueron acogidos con caluro
sos aplausos por los numerosos 
asambleístas. Junto a los Reyes de 
España, ocuparon la presidencia 
el presidente del Gobierno, los 
tres vicepresidentes y los minis
tros. Estaban también presentes, 
entre otras personalidades, el al
calde de Madrid y los ex-ministros 
de Información y Turismo, señores 
Fraga, Sánchez Bella y Liñán. 

En primer lugar intervino el mi-
nirtro señor Herrera y Esteban 
quien expresó su gratitud a Sus 
Majestades por presidir la asam
blea. 

Recordó que, al final de 1963, la 
afluencia turística a España supe
ró ampliamente los diez millones 
de visitantes que en 1974 esta ci
fra se había triplicado. La oferta 
de alojamiento ha experimentado 
en dicho período un alza semejan
te, pasando de 250.000 plazas a 
732.000, que, sumadas a los cam
pamentos turísticos y a los apar
tamentos, aproximan la oferta a 
un millón doscientas mil plazas. 
Los ingresos por turismo han pa
sado de 700 millones de dólares, al 
término de 1963, a 2.187 millones, 
en 1974, y se prevé que a finales 
de 1975, alcanzaremos los 3.500 mi
llones de dólares, es decir, cinco 
veces la cifra de hace once años. 

Se refirió, más adelante, el mi
nistro de Información a la "Expo-
tur* y a la tremenda dinámica del 
turismo español desde 1964, cuyo 
crecimiento galopante ha revelado, 
sin embargo, muchas deficiencias 
que atribuyó a diferentes causas. 

Tras referirse a varios aspectos 

del fenómeno turístico dio las 
gracias al presidente del Gobier
no y a los cinco ministros que le 
precedieron en el cargo, cuya la
bor resaltó, así como a los subse
cretarios y directores generales, 
y otras autoridades provinciales y 
locales. 

INTERVENCION DE ARIAS 
NAVARRO 

Tras la intervención del señor 
Herrera Esteban hizo uso de la 
palabra el presidente del Gobier
no, señor Arias Navarro. 

Aludió a la creición, en 1929, 
durante el reinado de Alfonso 
Xin, del Patronato Nacional de 
Turismo del que surgió lá inicia
tiva de crear aquellos primeros 
paradores y albergues de turismo 
que hoy rebasan ampüamente el 
centenar y constituyen el orgullo 
de tantos de nuestros conciuda
danos. 

Más adelante aludió al inevita
ble balance de defectos, errores o 
excesos de resultados tan espec
taculares en once años de turis
mo, los cuales —dijo— no pueden 
empequeñecer los grandes acier
tos, y manifestó también que Es
paña todavía está a la mitad de 
sus posibilidades de expansión tu
rística. 

Por último, dirigiéndose a Su 
Majestad —dijo—: "Permitidme el 
haceros presente nuestra gratitud 
por vuestro generoso gesto de 
querer venir hoy a presidir este 
acto con el que dáis aliento a unos 
hombres y respaldáis una tarea 
que representa una amistosa vía 
de expansión e intercambio entre 
los hombres". 

Terminada la alocución del se
ñor Arias Navarro, el Rey decla
ró inaugurada la Segunda Asam
blea Nacional de Turismo. 

E N L A S E N T E N C I A D E L T . O . P . 

C O N T R A E L E S C R I T O R E L I S E O B A Y O 

• Le será ap l i cado el indulto 
MADRID, 1.— (CIFRA).— En 

la sentencia de Elíseo Bayo se apli
cará el indulto, según ha manifesta
do el presidente del Tribunal de Or
den Público al finalizar la vista de 
la causa seguida contra el escritor 

En la causa estaban incursos, ade
más de Elíseo Antonio Bayo Pobla-

MAHON (MENORCA) 

E l o b i s p o p a s o e n v e n t a 

a n c o n v e n t o c a r m e l i t a 

MAHON (Menorca), 1.— (CI 
FRA).— E l obispo de Menorca ha 
puesto en venta un edificio que 
fue hasta hace poco tiempo con
vento y propiedad de loe religio
sos Carmelitas, sito en la locali
dad de Villacarlos, a dos kilóme
tros de Mahón. 

E l local fue cedido en su día 
por la Orden Carmelitana al 
obispado a raíz de haber sido de
cretado el traslado de las reli
giosas a otros conventos a causa 
de no poder atender debidamen
te los de Menorca por falta de 
personal euficiente. 

E l anuncio de venta se especi
fica que el propósito de tal ena
jenación es el conseguir fondos 
destinados a la. creación de una 
residencia de ancianos para lo 
que se utilizaría otro convento 
de esta capital, conocido por asi
lo Calabria. 

MADRID: Decretada la libertad de Vilá Reyes 
• SOLO UNO DELOS ACTIVISTAS DE LA «ETA» INTERNADOS 

EN BURGOS SE BENEFICIARA DEL INDULTO 

dor, su esposa, Lidia Falcón 
O'Neill, Adela Tomás Cofiño y 
Guadalupe Vela Masso, esta úkima, 
en rebeldía. Sin embargo, a la vista 
de la causa, celebrada esta tarde 
en el Tribunal de Orden Público 
sólo asistió Elíseo Bayo, pues tan
to Lidia Falcón como Adela To
más y Guadalupe Vela se han be
neficiado del indulto concedido con 
motivo del acceso al trono del Rey 
Juan Carlos I , ya que las penas que 
el fiscal sólicitaba para ellas eran 
únicamente de tres años. 

En las conclusiones provisionales, 
relataba el fiscal que Guadalupe 
Vela había alquilado —con nombra 
supuesto— una vivienda en la calle 
Roger de Flor, 178, en Barcelona. 
En eUa se imprimía propaganda clan
destina y editaba el periódico «La 
verdad es siempre revolucionaria», 
de carácter marxista^eninista. Alh 
se reunían los cuatro procesados 
para estudiar la difusión, propagan
da y promoción del periódico. 

Solicitaba el representante de la 
ley cuatro años para Elíseo Bayo y 
tres para las procesadas, mientras 
los defepsores negaban que sus pa
trocinados hubiesen cometido de
lito alguno y pedían la absolución. 

Al comenzar esta tarde la vista, 
Eliseo Bayo negó su participación 
en los hechos imputados. E l fiscal, 
al elevar a definitivas sus conclu
siones, rebajó la solicitud de pena a 
tres años y pidió le fuese aplicado ei 
indulto. 

E l presidente del tribunal, ai de
clarar vista para sentencia la cau
sa, manifestó que dictará senten
cia con aplicación de indulto. 

L a C o r a n a e n c u a r t o 

l u g a r e n e l p r e s u p u e s t o 

m í n i m o d e a l i m e n t a c i ó n 

MADRID. 1.— CIFRA) .— A 
primera hora de la tarde de hoy 
has ido decretada la libertad d¿ 
Juan Vilá Reyes, principal encar
tado en el «Asunto Mátesa». L a de
cisión ha sido tomada por el Tribu
nal competente, que es la Sección 
Séptima de la Audiencia Provin
cial de Madrid. 

En cárcel o en su domicilio —es
to último por causas de salud— e1 
señor Vilá Reyes lleva en prisión 
desde agosto de 1969 y ed Tribuna, 
juzgador ha considerado cumplidas 
las penas impuestas, al aplicar el 
Decreto de indulto últimamente 
promulgado. 

Los demás condenados en la 
causa estaban ya en libertad, si 
bien se da la circunstancia de que 
cuatro de los empleados del Banco 
de Crédito Industrial, a quienes les 
impuso d Tribunal un año de in
habilitación, no les será aplicado ei 
indulto por considerar los magis
trados que esa pena no está inclui
da en el mismo. 

L L E G A R O N LOS INDUL
TA DOS SEVILLA NOS 

S E V I L L A , 1.— (CIFRA).— En 
el tren «Talgo» procedente de Ma 
drid, llegaron anoche a esta ciudad 
los dos sevillanos liberado^ dei 
«proceso 1.001», que se encontra
ban en la prisión de Jaén, Eduardo 
Saborido Galán y Fernando Soto. 

Ambos habían tomado el tren 
en la estación de Linares - Baeza y 
viajaban acompañados de sus res
pectivas esposas. Su llegada era 
aguardada por familiares y amigos, 
así como otras personas, jóvenes en 
su mayoría. 

Eduardo Saborido, que trabaja
ba como administrativo en la em
presa «La Hispano Aviación S.A.» 
y Femado Soto, chapista de «Cons
trucciones Aeronáuticas, S.A.». 

INDULTO E N LA PR1 
SION DE BASA URI 

BILBAO, 1. —(CIFRA).— Sie
te reclusos que se encontraban in
ternados en la cárcel provincial de 
Basauri, uno de ellos por delitos 

E S P A Ñ A , P R I M E R P A I S 

P R O D U C T O R D E M E J I L L O N 

L a p r o d u c c i ó n r e p r e s e n t a e l 4 0 % d e l a m u n d i a l 

y e s t á p r á c t i c a m e n t e c o n c e n t r a d a e n G a l i c i a 

políticos, han sido puestos en li
bertad como consecuencia del in
dulto general. 

Según ha informado a «CIFRA» 
un portavoz del establecimiento pe
nitenciario, se espera que entre hoy 
y mañana sean puestos en libertad 
otras 18 ó 19 personas, una vei. 
que se hayan recibido los córres-
pondientes mandamientos judiciales 

E N E L PENAL DE BUR
GOS 

BURGOS, 1.— CIFRA) .— Vein
tiún reclusos del penal de Burgos 
todos ellos por delitos comunes, han 
sido puestos en libertad a lo largo 
dd pasado fin de semana, en vir 
tud del Decreto de indulto promul
gado con motivo de la exaltación 
al trono del Rey Juan Carlos L 

Por lo que respecta a activistas 
de la organización «ETA», ínter 
nados en dicho penal, solamente 
se beneficiará del indulto uno de 
dichos reclusos. E l resto quedan 
incluidos en el delito de terrorismo. 

E N E L PENAL D E NAN
C E A R E S D E OCA 

VITORIA, 1.— (CIFRA).— En
tre un cincuenta y un ochenta por 
ciento de la población penal de la 
prisión de Nanclares de Oca se be-
nefidan dd indulto. 

L a población reclúsa de dicho 
penal es de 129 personas. 

C O N 264,28 PTS. DIARIAS 
PARA UN MATRIMONIO C O N 

DOS HIJOS 

MADRJD, l . — (CIFRA). — 
E l presupuesto mínimo diario de 
alimentación para un matrimo
nio con dos hijos era, en el pa
sado mee de octubre, en Madrid, 
de 28634 pesetas, según las ci
fras que publica la revista "Ac
ción Empresarial" en su número 
correspondiente a noviembre. 

E l mismo presupuesto para tm 
matrimonio barcelonés con dos 
hijos, en orden a cifras referi
das a, agosto-septiembre, se ele
vaba a 312449 pesetas y en Valen
cia, en octubre, era de 287,43 pe
setas. Por debajo de tales can
tidades se encuentran las pro
vincias de Zaragoza (276,48 pese-
tas). La Coruña (264,28) y Gra
nada (240,24). 

El Progreso 
EN LA BARRELA. Está a (a 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D. Antonio Gon

zález Fernández 

MADRID, 1. — (CIFRA). — 
L a producción española de me
jillón, prácticamente concentra
da en Galicia, ocupa el primer 
lugar entre todos los países, con 
un 40 por ciento de la producción 
mundial. 

Se calcula que la producción 
mejillonera española de este año 
alcanzará las 175.000 toneladas 
con un valor total de 5.250 mi
llones de pesetas en el mercado. 

Para tratar del cultivo del me-

Jillón en Europa, lá academia 
Brasileña de Ciencias ha invita
do al director del Instituto de 
Investigaciones Pesqueras del 
Consejo Superior de Investiga-
dones Científicas, doctor Bue
naventura Andreu. 

Las conferencias del doctor 
Buenaventura se desarrollaron 
dentro del Seminario de Biología 
Marina en la Universidad de Sao 
Paulo. 

L A G U A R D I A C I V I L 

A 20 P E R S O N A S 

reunión no a una 
a campo abierto 

Más de 62.000 pesetas representa para 
Hacienda cada coche matriculado 

L o s i n g r e s o s , s ó l o p o r t u r i s m o s , s u p u s i e r o n e n 1 9 7 4 , 

t r e i n t a y c i n c o m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

BILBAO, 1. -» (CIFRA). — 
Veinte personas fueron deteni
das en la mañana de ayer, do
mingo, por fuerzas de la Guardia 
Civil, cuando llevaban a cabo 
una reunión no autorizada a 
campo abierto entre Sopeiana y 
Berango. 

De los veinte detenidos, cator
ce han sido puestos ya a dispo
sición Judicial y seis permanecen 

aún retenidos en el cuartel de la 
Guardia Civil. 

Entre los asistentes a la reu
nión figuraban representantes 
sindicales de Banca y Artes Grá
ficas, así como un abogado bil
baíno. 

Algunos de los ahora detenidos 
se encuentran procesados por su 
presunta integración en el lla
mado Partido Comunista de Euz-
kadi. 

MADRID, 1. — (CIFRA). — 
Las arcas de Hacienda aumentan 
en más de 62.000 pesetas por ca
da coche matriculado, según un 
estudio sobre la íiscalidad del 
automóvil, que ha efectuado la 
revista "Carreteras". 

Un coche medio, de unas 
175.000 pesetas de precio franco 
fábrica y 9 caballos fiscales, tri
butaria en el momento de com
pra 35.000 pesetas por impuesto 
de lujo; 19.000 pesetas por im
puesto de tráfico de empresas 
que Hacienda ha recibido de los 
abastecedores de piezas y mate
rias primas; 4.725 pesetas por 
" I T E " directo de Ja compra del 
coche, más 2.250 pesetas por otra 
larga lista de impuestos y tasas 
de los más variados tipos. 

En el pasado año los Ingresos 
fiscales sólo por turismos, su

pusieron, según el análisis, unos 
35.000 millones de pesetas de in
gresos para Hacienda. 

Por otra parte, a través de la 
gasolina, cada turismo que cir
cula por las carreteras naciona
les deja en las arcas públicas un 
promedio de 15.000 pesetas, lo 
que supone míos 65.000 millones 
de pesetas para todo el parque 
nacional. 

E l automovilista, antes de po
nerse al volante ya es materia 
fiscal. Cuando se mat"-<Tula para 
sacar el carnet de conducir, pa
ga 405 pesetas en tasas, lo que 
suma 526 millones anuales para 
las arcas públicas. Además, de 
las 13.000 pesetas que pagó en la 
auto-escuela. Hacienda percibirá 
mía parte, como integrante del 
impuesto sobre los beneficios de 
la empresa. 

F R A G A I R I B A R N E , A B A R C E L O N A 

P r e s i d i r á el f a l l o del premio 
de periodismo que lleva su nombre 

• Y p r e s e n t a r á s u l i b r o " U n o b j e t i v o n a c i o n a l " 

BARCELONA, 1. — (CIFRA). — 
E l ex-embajador de España en 
Londres, don Manuel Fraga Iribar-
ne, llegará mañana, martes, a esta 
ciudad con motivo de asistir, el 
próximo viernes, a la cena de en
trega de los "U Premios de Perio
dismo" que llevan su nombre. 

El señor Fraga, que permanece
rá tres días en la región catalana, 
tiene preparado tm apretado pro
grama de actos, entre los que se 
incluyen diversas reuniones con 
personalidades del mundo de la 
política y las finanzas catalanas. 

E l miércoles, día 3, se despla-

zará a Tarragona para mantener 
una entrevista con el arzobispo 
tarraconense monseñor Pont y 
Gol. 

Tras diversos actos, entre los, 
que se encuentran la inauguración 
del "Club Agora" y la presenta
ción de su libro "Un objetivo na
cional", el señor Fraga presidirá 
el acto que tendrá lugar el vier
nes, tha 5, a las siete de la tarde, 
en los looales de la Asociación de 
la Prensa de Barcelona, en el 
transcurso del cual se fallará la 
segunda edición de los premios de 
periodismo "Manuel Fraga". 

En cuanto a los profesores nume
rarios, se cree que les serán le
vantadas las sanciones académir 
cas, pero por su condición de fun
cionarios, el volver a impartir la 
enseñanza excede de la competen
cia del Ministerio de Educación y 
Ciencia. 

El Consejo de Rectores termina
rá a últimas horas de hoy y maña
na, a primera hora, se dará una 
nota de lo tratado, según se ha 
anunciado en el Ministerio. 

UNIVERSIDAD 
La concurrencia de los universi

tarios a las clases y la aparición 
de numerosos carteles de diversos 
matices políticos, ha sido la tóm-
ca de la jornada de hoy en las 
Universidades españolas, según un 
portavoz del Ministerio de Educa
ción y Ciencia. 

Un profesor no numerario déla 
Escuela de Ingeniería Técnica In
dustrial de San Sebastián, Juan 
Manuel García Cordera, ha sido 
detenido hoy por participar en una 
manifestación subversiva. 

En Madrid se han registrado al
gunos incidentes: en la Complu
tense ha habido enfrentamientos 
entre alumnos provocados por la 
colocación y retirada de propagan

da ilegal. En Derecho, donde u 
clases se impartieron con normar 
dad, un alumno fue agredidoaí 
retirar una bandera tricolor de i 
pared del bar. En este mismo c e í 
tro, la policía fue ovacionada po 
un numeroso grupo de universitZ 
ríos cuando retiraban carteles suh! 
versivos. 

En la Autónoma y Politécnica 
de Madrid se registraron enfren 
tamientos dialécticos entre estu! 
diantes de diversas tendencias en 
varios centros, produciéndose 
reacciones en favor del Rev a 
España. ae 

En Barcelona solamente en Pilo, 
sofia de la Central fueron coloca-
dos carteles con alusiones a io¡ 
acontecimientos recientes nació-
nales y de convocatoria de jorna. 
das de lucha; en Sevilla la joma, 
da ha sido tensa, por la colocación 

-de carteles subversivos y por ia 
presencia de estudiantes de Cien, 
cías a los que les han sido levan' 
tadas las sanciones. Asimismo, el 
decano de Filosofía de Sevilla fue 
abucheado al retirar un cartel en 
el que se convocaba a una reunión 
no autorizada. También en Medí-
ciña se ha notado inquietud por 
la acción contra uno de los profe
sores. 

LAS PALMAS: Condonadas las multas 
a tres sacerdotes y una monja 

L A S PALMAS D E GRAN CA
NARIA, 1.— (CIFRA).— Han si
do condonadas las multas a tres 
sacerdotes y una monja que. por 
valor de cuatrocientas mil pesetas 
les fueron impuestas hace meses por 
infracción de la Ley de Orden Pú
blico por el Gobierno Civil de la 
Provincia. 

Esta condonación que afecta a 
los sacerdotes Manuel Medina, Do
mingo "Viera y José Alemán y a Ja 

religiosa sor Ana María Sánchez, 
se hace en virtud del reciente Dê  
creto de Indulto General. 

En dicho acuerdo de condona
ción se establecen normas para re
tirar el tercio del valor de las mU1.-
tas, que había sido depositado en 
la Delegación Provincial de Ha
cienda, como acto previo a la in
terposición del recurso correspon
diente. 

P o r l a p r o c l a m a c i ó n d e l R e y 

S e p e r d o n a n l a s s a n c i o n e s 

disciplinarias impuestas por faltas leves 

a l o s f u n c i o n a r i o s d e C o r r e o s 

y T e l e c o m u n i c a c i ó n , i n c l u i d o 

e l p e r s o n a l r u r a l 
MADRID, L — (CIFRA). — 

Con motivo de la proclamación del 
Rey don Juan Carlos I y como 
homenaje a la figura del Genera
lísimo Franco, ei director general 
de Correos y Telecomunicaciones 
ha dictado una resolución por la 
que se perdonan las sanciones dis
ciplinarias impuestas o que puedan 

imponerse por faltas lleves cometí-
das con anterioridad al 22 de no
viembre de 1975 por todos los fun
cionarios de dicha Dirección Gene
ral de Correos y Telecomunicación 

Las diligencias o expedientes en 
trámite por hechos que se conside
res integrantes de faltas kves serán 
también sobreseídos. 

P a r a e l B a n c o d e B i l b a o 

N U E S T R O C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E C O N V I R T I O E N V N 0 D E LOS 

G R A N D E S P R O B L E M A S D E L A NACION 

9 Las ventas al exterior sólo cubren el 
45,5 por cien de las importaciones 

MADRID. 1.— (CIFRA).— Las 
ventas españolas al exterior sólo cu
bren el 45,5 por ciento del valor 
de los productos extranjeros entra
dos .en él país, con lo que el déficH 
comercial, ostensiblemente despro
porcionado para nuestra economía, 
ha vudto a ampliarse en relación 
al 74, dice el boletín «Servex» de? 
Banco de Bilbao. 

No es que el distanciamiento ha
ya ido mucho más lejos —añade ei 
boletín— los 425.919 millones de 
pesetas de saldo comcrc'al negativo, 
sólo representan un 5,5 por ciento 
más que el corespondienle a los 
diez primeros meses del pasado año, 
pero hay que convenir que en las 
actuales circunstancias porque atra
viesa nuestra «tuación exterior, 
cualquier nuevo tropiezo constituye 
un duro golpe difícil de encajar. 

Este año el déficit de pagos por 
cuenta corriente (del cual nuestra 
balanza comercia! es e! responsable 

más directo) habrá quedado reduci
do a 2.800 millones de dólares 
(3.200 en 1974), no obsíante, toda
vía resulta excesivo para España y. 
aún recurriendo copiosamente al 
crédito exterior, no podremos equi
librar pagos. 

Nuestro comercio exterior se hí 
convertido, pues —deduce «Ser-
vex"— en uno de los grandes pro
blemas de la nación, con el agra
vante de que de su marcha futura 
cuelgan, en mayor o menor medida 
no pocas de las incógnitas econónU' 
cas que tiene ante sí el país 

Y el oaso es que si ahora —2° 
que vamos al "ralentí— nuestros 
intercambios comerciales exterio
res evolucionan como lo están ha
ciendo, ¿qué puede esperarse de 
comportamiento a medida que 86 
vaya produciendo la esperada reac
tivación nacional?, concluye prf" 
guntándose el boletín del Banco de 
Bilbao. 

A l a r m a e n e l p a r a d o r d e £ 1 A a i u n 

Fueron hallados dos cargas de plástico sin 

detonador y otros 5 artefactos disimulados 
E L AAIUN, 1. — (CIPRA). — 

" S i relación con los rumores 
que han circulado hoy en el 
Aaiun sobre colocación de explo
sivos en el Parador Nacional de 
Turismo, la sección de política 
interior del Gobierno General 
del Sahara hace saber que, a 
primera hora de la mañana, se 
recibió en el citado parador una 
llamada telefónica advirtiendo 
sobre la colocación de artefactos 
explosivos en el mismo. 

Realizada la correspondiente 
investigación, fueron encontra

das dos cargas de tipo plástico, 
pero sin detonador, por lo QV* 
era imposible que pudieran ex
plosionar. También fueron ha
llados otros cinco artefactos 
mulados y sin poner explosivo 
alguno. Todo eso hace suponer, 
pues, que se trata de un a0"7 
destinado exclusivamente a pro^ 
ducir una simple alarma, lo <3" 
concuerda con el hecho de 
llamada telefónica previa de "Vi
so. Por lo demás, la tranquilidad, 
tanto en el parador como en 
Aaiun es completa". 

"LA SANGRE NO 

L« donación d é 
SE PUEDE FABRICA!?" 

sangre c tret r. ^ at̂ o meses, cons-
Ituye tm deber cívico, una costumbre normal en todos io* 
países ¿ivitizados. 

J 
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EL CONSEJO DEL REINO ESTUVO 
REUNIDO SEIS HORAS Y MEDIA 

S e g ú n s n s e c r e t a r i o y a n o 

h a b r á m á s s e s i o n e s 

O R E N S E : 40 T R A B A J A D O R E S 

D E M A N D A N A L A " R E N T E " 

® Piden que les sea reconocida una 
gratificación del veinte por cien 

I s O C E S O S Í 

l a M a t a i g n o r a c u á n d o s e c e l e b r a r á l a 

e n t r e v i s t a d e l p r e s i d e n t e c o n e l R e y 

MADRID, 1. - (CIFRA). ~ Seis hor«« y m«di« ha durado l a reunión 
eelebrada esta tarde por el Consejo de! Reino en el "Salón de Minfs-
¡ros" de las Cortes. 

La reunión, presidida por el vicepresidente del Cómelo, Manuel 
tora Tamayo, oomenxó a las cliwo menos cuarto de la tarde y finalizó 
a las once y cuarto de la noche. 

Según el artículo 19 de la Ley Oraániea, corresponde al Consejo 
del Reino elevar al Jefe del Estado, entre otras cesas: 

La terna para el nombramiento de presidente del Gobierno. Esta 
terna habrá de ser elevada quince días antes de expirar el mandato 
¿el presidente del Gobierno o en el plazo de seis días a partir del cese, 
si éste se produjese por cualquier otra causa. 

—La terna para el nombramiento de presidente de las Cortes. Esta 
propuesta se hará en el plazo máximo de diez días desde que sé pro
duzca la vacante. 

Actualmente se encuentra vacante la presidencia de fa« Cortes al 
haber cesado el pasado día 27 de noviembre Alejandro Rodríguez' de 
Valcárcel, una vez cumplido su período de seis años de mandato. 

. . . . . . NO HABRA MAS REUNIONES 
"Si ei Conseio del Remo vuelve a reunirse no tratará el tema de 

f,oy", ha declarado e! ¡secretarlo del mismo, Enrique de la Mata ai 
final de la reunión del alto organismo celebrada esta tarde 

Tras la reunión, que ha sido la más larga celebrada por el Consejo 
del Reino en los últimos tiempos, el señor De la Mata, • preguntas de 
fos periodistas, dijo que "esta sesión se ha levantado". 

E l presidente en funciones del Consejo, Manuel Lora Tamayo de-
elaró, a preguntas también de los Informadores, que "hemos hecho 
lo que nos habíamos propuesto hacer hoy". Mis adelante, el señor 
De la Mata dijo que la sesión se había terminado y que para mañana 
no estaba convocado el Consejo ni tenía instrucciones de convocarlo 
próximamente. 

El señor D e j a Mata manifestó que la reunión para la que había 
sido convocado hoy el Consejo del Reino había terminado. Dijo asimis-

qUf »9r0tab? euando b i d e n t e en funciones del Cénselo acu-
diría al Palacio de La Zarzuela para entrevistarse con el Rey 

ORENSE, l . — ( C I F R A ) . — 
E n la Magistratura de Trabajo 
de Orense han sido presentadas 
cuarenta demandas por parte de 
otros tantos empleados contra 
REÚNFE. 

Estos empleados, afectos al ta
ller de tracción diesel de la esta
ción de Orense, piden que les sea 
reconocida la gratificación por 
título del 20 por ciento del sala
rio Inicial desde el 9 <Je julio de 

1971 al 1 de enero de 1973. Ale
gan que, en dicha fecha, " R E N -
FE** procedió a l a congelación 
de dicha gratificación, estable
ciendo cantidades fijas referidas 
a l a tabla salarial de primeros de 
enero de 1972, dejando sin efec
to la relación existente entre los 
porcentajes y los sueldos, deter
minantes de las gratificaciones 
por titulo. 

D: 1S personas (en su mayor 
y niños) perecen ahogados al hundirse 

parte mujeres 
una embarcación 

COLOMBIA: l'N COMERCIANTE ASESINO A UNA 
N A C I D O H I J O H A B I A M U E R T O 

E X T R A N J E R O 

ÍONJA, A l CONOCER QUE Sil R E C E N 
P O R D E S H I D R A T A C I O N 

"Rarreiros Orense, S.A." suministrará 
cigüeñales a 

P A R A C A M I O N E S Y T R A C T O R E S 

MADRID, 1.— (CIFRA).— "Ba-
rreiros Orense S.A." ha firmado 
recientemente un contrato de ser
vicio con "British Leyland" para 
el suministro continuado " de si-
güeñales de seis cilindros a los 
camiones y tractores de la acre
ditada marca inglesa. 

E l contrato supone, además de 
la homologación por parte de la 
firma inglesa de los productos de 
"Barreiros", con carácter de sumi
nistrador de primera línea, una 
importante operación de exporta

ción' continuada que se estima en 
más de 100 millones de pesetas 
pará los próximos meses. 

"Barreiros Orense" está conside
rada como una de las primeras 
empresas españolas de su sector y 
la dotada con las más modernas 
instalaciones en forja con estam
pa y de extrusión. 

Sus ventas se canalizan en un 
70 por ciento dentro del mercado 
nacional y un 30 por ciento de ex-
portapión a diversos países de 
Europa y América. 

VENTA DE "EL PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habituafmente se vende en CASA 
MACIASr (os DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en ei BAR ALAMEDA 

F U E R A D E L I M A R C O D E L C O N S E J O E U R O P E O 

Se buscará una fámula para testimoniar la 
la ( H en el futuro desarrollo político soana 
• SI BIEN PODRIA LIMITARSE A EXTERIORIZAR SU CONFIANZA Y SU 

ESTIMULO PARA QUE E L REY DE ESPAfiA PUEDA DESARROLLAR LA 
L I B E R A C I O N DE L A S E S T R U C T U R A S P O L I T I C A S D E L P A I S 

• Y ALCAMAR LAS CONDICIONES DEMOCRATICAS NECESARIAS M LA COMUNIDAD 
P A R A O Í E 11N P A I S P U E D A I N T E G R A R S E E N E L L A 

EiOMA, L ~ ÍUFÉS. — íLos je
fes de Estado y Gobierno de la 
Comunidad Económica Europea 
«bordarán e l tema de España «n 
«na reunión de coheertación po
lítica. 

Los máximos dirigentes de la 
C . E E . han decidido ocuparse del 
capítulo "cuestiones importantes 
de la actualidad internackmar, 
fuera del marco oficial en que 
se desarrolla el Consejo Europeo, 
en el Palacio Barberini, y se ex
tenderán así más . libremente en 
un intercambio de puntos de vis
ta sobre la situación en Oriente 
Próximo —con atención es-pedal 
al Líbano—, Chipre y la Penínsu
la Ibérica. 

Aunque no se espera ninguna 
declaración oficial, se intentará 
buscar una fórmula para testi-
moniar la confianza de la Comu
nidad en el íuturo desarrollo polí
tico del país, así como en un nue
vo planteamiento de las relacio
nes mutuas, y confirmar el apoyo 
que k C.E.E. está dispuesta a 
prestar ai Rey Juan Carlos I en 
*u tarea de abrir una nueva etapa 
«n la historia de España. 

Francia y la República Federal 
de Alemania patrocinan este in
terés por la evolución de España 
y se concede gran importancia 
«n los medios comunitarios a las 
entrevistas que sus respectivos 
Presidentes han celebrado en Ma
drid con «1 monarca español. 

Otros países de la Comunidad 
"-especialmente Dinamarca y Ho
landa—, se han mostrado hasta 
ahora más reticentes sobre el 
« t u r o de España. 

La opinión más generalizada 
aquí es que e l Consejo, respon
diendo a la situación de expecta
tiva en que se encuentran las 
estancias superiores de la Comu
nidad respecto a la evolución po-
•Mica española, se va a limitar a 
exteriorizar por ahora su coníian-

así como su estímulo para 2rQnl ^ de- Pueda des-
r-roflar progresivamente la libe-
«iización de las estructuras po-
"ücas del país y alcanzar las 
^oncheiones democráticas que se 
consideran 

los propios parlamentarlos con
sideran imprescindible para ase

gurar un control constructivo de 
las instancias comunitarias su
periores. 

E l presidente Qlscard DTSs-
taáng y el canciller alemán Hel-
munt Schmidt se reunieron hoy 
ea un almuerzo, seguido de una 
entrevista formal, que les ha 
permitido concertar sus posicio
nes en esta "cumbre" europea, 
y sobre todo, unificar sus acti
tudes para hacer frente a l a I n -
solidaria actitud de los br i táni
cos, que insisten en presentarse 
solos en la conferencia de coo
peración económica internacio
nal, anunciada para mediados de 
este mismo mes en París. 

Se espera mañana un nuevo 
pugilato WÜson - Gáscard y hay 

expectación por saber si en esta 
ocasión será el presidente fran
cés el que salga victorioso en 
compensación al éxito del "pre
mier" británico en la capital 
irlandesa. 

Los britániccB y los daneses 
están en contraposición frente a 
los restantes países de la Comu
nidad en relación con el proble
ma de l a elección directa del 
Parlamento Europeo, y habrá 
que esperar también a mañana 
para ver si consiguen con sus 
reservas evitar que los primeros 
comicios por sufragio universal 
de !á asamblea parlamentaria de 
la C E E tengan lugar a meaiados 
de 1978, y no se sigue impidiendo 
uno de los pasos considerados 

L E M B R A N Z A S 

fundamentales para seguir avan-

F I L A T E L I C A S 

zando por el camino de la unidad 
política europea. 

NINGUN A INDISCRECION 
Ninguna indiscreción se ha fil

trado acerca de la reunión reser
vada sobre "cuestiones importan
tes de la actualidad internacional" 
que, según un portavoz del Conse
jo Europeo, debían mantener esta 
noche los jefes de Estado y de Go
bierno comunitarios, con ocasión 
de la cena que les fue ofrecida 
por el presidente de la República 
Italiana, Giovanni Leone. 

Dado el carácter reservado de 
la reunión, no es de excluir que 
los intercambios de puntos de vis
ta al respecto hayan tenido lugar 
informalmente en el curso de la 
cena. No se ha tenido esta noche 
ninguna indicación, ni mucho me
nos comunicado, en torno a los 
argumentos tratados en la misma. 

N U E V A D E L H L 1. — ( E F E 
REÜTER). — Dieciocho personas 
en su mayor parte mujeres y 
niños, han perecido ahogados ai 
hundirse la embarcación en la que 
atravesaban un río. 

E i grupo de pasajeros acudía a 
un entierro familiar cuando la em
barcación se hundió al atravesar el 
río Chamba!, informa la agencia de 
noticias india «Trust de Prensa». 

Eli incidente ocurrió ayer, domin
go. 

CINCO MUERTOS Y 84 
INTOXICADOS POR F U -
GA D E AMONIACO 

S E U L ( C O R E A D E L S U R ) 1 — 
( E F E - R E U T E R ) . — Cinco mujeres 
jóvenes han resultado muertas y 
otras 84 personas intoxicadas, como 
consecuencia de haber estallado un 
tanque de amoníaco en una facto
ría pesquera de la ciudad meridio-
naJ coreana de Pusan, en la maña
na de hoy, según señalan informa
ciones recibidas en esta capital. 

Se teme puedari registrarse míe-
vas muertes entre los intoxicados 
—de los que la mayoría son muje
res—, ya que varios de ellos se en
cuentran en grave estado. 

Tres bomberos resultaron intoxi
cados por los gases cuando trataban 
de rescatar a obreros de la factoría 
que se encontraban atrapados en la 
sala de congelación de la tercera 
planta que quedó llena de gas amo 
níaco después del suceso. 

Cuatro de las víctimas fueron 
consecuencia de la inhalación de 
amoníaco y la quinta perdió la vi
da al arrojarse a la calle desde una 
ventana. 

ASESINA A UNA MON
JA 

M O N T E R I A (COLOMBIA) , 1 
( E F E ) . - - Un enfurecido comercian
te asesinó esta madrugada a una 
monja que prestaba, sus servicios en 
el hospital San Jerónimo, ai cono
cer que su pequeño hijo había fa
llecido allí. 

L a policía informó que ei homi
cida, identificado como Oriando 
Barríentos, asesinó a la religiosa 
Ana Tulia Cárdenas Villegas, de 
tres disparos, cuando ésta le infor
mó que su recién nacido hjo ha
bía muerto por deshidratación 

E l niño nació en forma prema
tura y hubo necesidad de colocar
lo en una incubadora. 

E l informe policial señala tam
bién que el comerciante, una vez 
que asesinó a la monja, se entre
gó a las autoridades. 

E L SECUESTRO D E LA 
CONSUEGRA D E AGNE-
L L J 

TURIN (ITAiLIA), 1.— (EFE).— 
Los bandidos que secuestraron el 
pasado miércoles a la señora Carla 
Ovazza, consuegra del presidente 
de la «Fiat», Giovanni Agnélli, es
tablecieron hoy contactos con los 
familiares, aunque no- han fijado 
aún una cifra para su rescate. 

L o comunicó así el jaez de la 
familia Berba Navaretti, a la que 
pertenece la señora Carla, Divor-

Emisiones españolas del mes de noviembre: Navidad-75 
güesa. Impresos en huecograbado imagen de S. Juan, que hoy 

necesarias en la 
que 

Co-

día; 
des

a n i d a d Europea para que un 
P 15 integrarse en ella. 

DEBATES SECUNDARIOS 
nnT* 0nseíc> Europeo, reunido 
k f ^ C e r a vez desde su creación 
ó r ^ a l e s de 1974 como supremo 
J ^ p político de l a C E E , dedicó 
Clin* Jornada a debates se-
f S f 0 S del del 
g r a n d e la expectación 
S , eíl ^ o a la «opción de 
c ^ d £ a V e S *rohl*™™ de la 
n o l i íefeS ^ ^ t ad0 y Gobier-
r i o s ^ , ^ nneve Paísss comunita-
tema;^?^63"011 el debate de los 
y hah^Calisnfces'' 61 
í)ara a-U8 ^ ^ a r "a mañana 
enfrPn^0noc6r el desenlace del 
fia S1tattuento de Gran Breta^ 
la p fL5"* 00110 compañeros de 

^omuaidad a propósito 
'0 norte-sur del 

y si es posible 
da ser ^ ^ e n t o Europeo pue-
^ra^rir. do directamente por 
lS78^w.lmiver£;al en mayo de 

" 00010 está previsto y como 

E l 4 de noviembre comenzó a 
circular la serie "Navidad-TS", 
compuesta por dos sellos encarga
dos de llevar a todas las partes 
del mundo el mensaje de paz, 
amor y hermandad en estas fies
tas navideñas que se avecinan y 
que tantos, especialmente de nues
tra región gallega, tendrán que 
pasar alejados de sus hogares. Es
pecialmente a estos emigrados que 
con añoranza pasarán estos días 
lejos, debido a tener que buscar 
trabajo en otras tierras, vaya 
nuestro recuerdo, y para ellos y 
todos nuestros lectores vayan tam
bién nuestros mejores deseos en 
estas fiestas de Navidad. Están to
mados los motivos de estos dos 
valores de representaciones del ar
te Bománico de Navarra: 3,00, pe
setas: " L a Virgen y el Niño", re
tablo de cobre dorado y esmalta
do del Santuario de San Miguel 
de Excelsis, situado en la cima del 
monte Aralar y 12,00: " L a Huida 
de Egipto", tomada de un capitel 
de la capilla mayor de la iglesia 
de Santa María l a Real de San-

por la Fábrica Nacional de Mone 
da y Timbre, pliegos de ochenta 
ejemplares y tiradas de 80.000.000 
para el 3,00 y de 10.000.000 para 
el de 12 pesetas. E l 20 de noviem
bre serán emitidos dos enteros 
postales, siguiendo la serie turísti
ca. E l 1,50 pesetas está dedicado 
a Cuenca y el 7,00 pesetas a Jaén. 
Serán realizadas en la F.N.M.T. y 
sn tirada será dé 400i)00 ejempla
res de cada valor. Confiamos que 
el año próximo. Año Santo Jaco-
beo, podamos contar con alguna 
tarjeta-entero postal dedicada a 
Galicia. 

ANDORRA.— E i despacho espa
ñol del Principado de Andorra 
emitirá el 2 de diciembre dos se
llos que forman también la serie 
Navidad. E l 3.00 pesetas muestra 
un nacimiento, tomado de la igle
sia de San Marti de la Cortinada, 
en Ordino y el 7,00 presenta un 
fragmento del altar Barroco de la 
misma iglesia de S. Marti, en don
de se ve la Adoración de los Re
yes Magos. Impresos por la Fá
brica Nacional de Moneda y Tim
bre en huecograbado policolor, 
pliegos de 80 piezas y tiradas de 
400.000 ejemplares de cada valor. 

SUECIA.— La serie Navidad-75 
es emitida el 11 de noviembre es
tá dedicada al Arte Sacro y cons
ta de seis sellos reunidos en car
nets: 55 ore: pequeña imagen de 
la Virgen, que data del siglo X n , 
se encuentra en la iglesia de Vi-
klau, Gotland y es una de las es
culturas más bonitas y representa
tivas del arte medieval sueco, dos 
sellos de 55 ore, tomados del re
tablo de la iglesia de Broddetorp, 
Vástergotland, apareciendo en 
uno la escena del Nacimiento y el 
carro del sol el otro; este reta
blo del altar de l a citada iglesia, 
pertenece a la segunda mitad del 
siglo X I I y es de cobre repujado y 
dorado, 90-. imagen de María llo
rando a su hijo; antiguamente, 
formaba parte de un conjunto 
compuesto por un crucifijo y una 

conservan separados. Este conjun
to de finales del siglo X I I I (1280), 
está inspirado en el arte gótico 
francés y se conserva en la igle
sia de Oja, Gotland y por último 
dos sellos de 90 ore, uno color 
azul y otro castaño rojo, que mues
tran el mismo motivo: Isaías dor
mido con la raíz del árbol genea
lógico de Jesús sobre las rodillas", 
realizado en«Anvers a principios 
del siglo X V I y que se encuentra 
en la iglesia de Lofta, Smáland. Se 
han emitido también en rollos de 
S5 y 90 ore. Realizados en helio

grabado los valores de 55 ore y 
en talla dulce los de 90. También 
el 11 de noviembre la Adminis
tración de los Correos de Sueda 
ha emitido un nuevo entero postal 
y un aerograma. L a tarjeta-ente
ro postal ha sido diseñada por 
Jan Magnusson y el sello en el 
impreso muestra la ave gran du
que (Buho Bubo) y su facial es de 
90 ore; el aérograma, con valor de 
1,10 coronas nos presenta un cer
nícalo "Falco Tinnunculus" y tam
bién ha sido dibujado por Jan 
VTa!?nusson. 

ciada de su primer matrimonio con 
ef banquero «uizo Elkan, tuvo un 
hijo, Alain, que contrajo reciente
mente matrimonio con Margherita 
Agnelli, hija del presidente de la 
"Fiat". Posteriormente contrajo ma
trimonio con el türinás Guido Bar
ba Navaretti, de quien tiene. otro 
hijo, Giorgio, de 19 años de edad. 

Bar!» Navaretti es ingeniero y 
empresario de la construcción. L a 
señora Caria dirige una escuela de 
capacitación profesional. Fue se
cuestrada la noche del miércoles, 
26 de noviembre, cuando regresa
ba a su domicilio. Su desaparición 
fue denunciada por su hijo Giorgio 

N A C I O N A L 

UN A L C A L D E M U E R E 
E N ATROPELLO 

l i E G A B D A (Navarra), 1. — 
C I F R A ) . — E l alcalde de esta 

localidad navarra, Juan José Ar -
tajona Golsa, de 43 años, resultó 
muerto al ser atropellado hoy, 
cuando paseaba en compañía de 
un amigo por el automóvil de 
matrícula NA-74.691, conducido 
por Luis Casanova. 

E l alcalde fue ingresado en el 
hospital provincial de Navarra, 
donde nada pudo hacerse par su 
vida al ser las heridas de grave 
consideración. 

Su acompañante, vecino de L e -
garda, José Goldaraz Aris, de 69 
años, sufrió heridas de pronósti
co reservado. 

RAPTAN A UN SUBNOR
M A L 

MALAGA, 1. — ( C I F R A ) . — 
Dos individuos, de unos 30 ó 35 
años, obligaron a subir a un 
taxi a l subnormal de 37 años, 
José Mata Vargas, cuando ayer 
al mediodía se encontraba en la 

Un proyecto de ley norteamericano 
pretende frenar la concentración 

en unos pocos eancos 
WASHINGTON, L — (EFE) .— 

Un proyecto de ley para limitar 
el crecimiento de las mayores 
instituciones bancarias norteame
ricanas será presentado por el 
señor William Proxmire, presi
dente del Comité Bancario del Se
nado norteamericano, que con
denó la enorme concentración de 
poder económico en manos de 
unos pocos bancos. 

Según el proyecto de ley a 
presentar, se prohibiría a cual
quier banco hacerse con el con
trol de más de 20 por ciento de 

las acciones bancarias en sus 
estados de origen a través de fu
siones o compras de otros ban
cos. 

Según Proxmire, mientras hace 
25 años, e l 50 por ciento de todos 
los depósitos bancarios eran po
seídos por 144 bancos, ahora este 
porcentaje está en manos de 81 
bancos y los cinco bancos más 
grandes controlan más de 250.000 
millones de dólares en depósitos. 

"Si esta tendencia continúa, 
nuestra economía se verá con
trolada por unos pocos bancos 
gigantes", declaró Proxmire. 

E n f e c h a s p r ó x i m a s 

S U B I D A D E L D I E Z P O R C I E N E N 

E L P R E C I O D E L P A P E L P R E N S A 
lución de la cotización del dólar, eü 
incremento de costo de los fletes y 
las repercusiones de las huelgas ca
nadienses. 

Según las mismas fuentes euro
peas, los fabricantes de papel pren
sa escandinavos tienen en estudio 
incrementos de precio entre e l 5 y 
el 10 por ciento, .estando pendien
te de decisión sobre la fecha de su 
aplicación de la evolución de ias 
cotizaciones americanas. Se afirma 
como seguro que los fabricantes del 
Mercado Común seguirán la mis
ma tónica que los escandinavos. 

M A D R I D , ( C I F R A ) . — L a 
situación de los precios de pape! 
prensa es, de momento, estable, si 
bien se vislumbra una subida del 
10 por ciento, para fechas próxi
mas, según un informe de la Fede
ración Europea de Fabricantes de 
Papel Prensa. 

Por el momento, tanto los fabri
cantes del Mercado Común como 
los grandes proveedores escandina 
vos, están renovando sus contratos 
de suministros para 1976 en las mis
mas condiciones de precio que han 
aplicado en el año en curso, pero 
excluyendo de dichos contratos 
cualquier clase de garantía de man
tenimiento de los precie» a lo lar
go de 1976. 

Los suministradores americanos 
tienen anunciado para el primero 
de enero de 1976, un incremento 
de precio para el papel prensa de 
40 dólares. L a opinión europea es 
de que este aumento será mayor en 
la práctica, dada la previsible evo- i 

Plaza de Pío X I I de esta capi
tal. 

Un hermano de José, Sebastián 
Mata, se presentó la pasada no
che en la redacción de "Hoja del 
Lunes" para informar de Ta ex
t raña desaparición. 

Ante la Guardia Civil se ha 
presentado la correspondiente 
denuncia y la familia del desapa
recido ruega a cualquier persona 
que pueda dar una pista sobre su 
paradero, lo comunique a las 
autoridades o a los números 
270259 ó 313317 de Málaga. 

CUATRO TRABAJADO-
RES SUFREN QUEMA
DURAS GRAVES 

P U E R T O L L i A N O (Ciudad 
Real) , 1. — ( C I F R A ) . — Cuatro 
personas han resultado con que
maduras muy graves al produ
cirse un cortocircuito en uno de 
los cuadros de mando de alimen
tación de 3a subestación eléctri
ca de la empresa "Calatrava, 
S . A . " , del complejo petroquímí-
co de, esta ciudad. 

Los trabajadores . lesionados 
fueron Teodoro Buendia Palomo, 
Manuel Calatayud Saúco, G u 
mersindo Cuevas Muñoz y Tesi-
fonte García Arévalo, los tres 
primeros de l a empresa "Calatra
va» y el último de "Control y 
Aplicaciones". Los cuatro fueron 
atendidos en la residencia " S a n 
ta Bárbara5' de la Seguridad So
cial. Teodoro Buendia y Manuel 
Calatayud fueron trasiladados 
posteriormente a un centro hos
pitalario de Madrid. 

UNA GITANA LESIONA 
A DOS GUARDIAS 

BARCELONA, 1. -— (CIFRA') -— 
Dos agentes de la policía muni
cipal resultaron con lesiones de 
carácter leve a l detener a una gi
tana, identificada como Victoria 
Montes Vázquez, de 26 años de 
edad 

L a detenida pertenecía a un 
grupo de cuatro personas —dos 
hombres y dos mujeres, todos 
ellos de l a misma raza—, que fue 
perseguido por l a Policía a l in 
ducir sospechas, l a caiga que lle
vaban en un carro de mano. 

A l darles el alto, los cuatro, in 
dividuos iniciaron la fuga, ' lo
grando escapar tres de ellos, 
cuando era detenida, una de las 
mujeres, mordió la mano de un 
guardia y en el momento de ser 
introducida en un patrullero, em
pujó violentameníe la puerta y 
golpeó con ella l a mano de otro 
agente. 

E l carro que llevaban ios gita
nos contenia 110 pares de cal
cetines y 200 kilogramos de ca
ble eléctrico. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gusta 
ta cocina? ¿Quieres mejorar tus 
conocimientos...? Asiste al Cen
tro de Formación Familiar v 
Soeia!. T 

U L T I M O F I N D E S E M A N A 

ANTIGUA.— Ocho sellos y una 
hojita se pusieron en circulación 
el 17 de noviembre con motivo de 
la Navidad-75. Los motivos son 
pinturas alusivas a la fiesta, toma
das de los artistas: 1/2 c : Corre-
ggio, t, E i Gree«i, 2: Durero, B: 
Antonello, 5: Beliini, 10: Durero, 
35: Beilini y 2 $: Durero. L a ho
jita reúne los sellos. Realizados en 
litografía, los pliegos son de cin
cuenta ejemplares y la perfora
ción 15. 

JAMAICA.— E l 3 de noviembre 
apareció la serie de Navidad, que 
consta de los cuatro valores de 
8, 10. 20 y 50 c. y una hojita, en 
los que se muestran costumbres 
populares. Realizados en litogra
fía, filigrana plña de Jamaica, den
tado 13 y pliegos de 25. 
Moya, para Lembranzas Filatélicas 

Jesús García-Malvar y Marino 

Sólo en ias playas de la bahía 
de Guanabara 82 niños ahogados 

E N L O S A C C I D E N T E S D E T R A F I C O E N 

E S P A Ñ A M U R I E R O N 2 1 P E R S O N A S 

R I O D E J A N E I R O , 1.— ( E F E ) . 
Sólo en las playas de la bahía de 
Guanabara, durante el fin de se
mana, y con las aguas tranquilas, 
murieron ahogados ochenta v dos 
niños. 

Por otra parte, fueron salvadas 
de la misma muerte ciento nueve 
adultos y niños, por los servicios 
oficiales de auxilio «Salvamar» 
cuando ya estaban en peligre. 

MENOS MUERTOS E N E L 
FIN D E SEMANA DE AC 
CION D E GRACIAS 

WASHINGTON, 1. — ( E F E ) . — 
Las autoridades norteamericanas 
revelaron hoy que sólo 394 perso
nas murieron en accidentes de trá-

E L "PREMIO CHATEAUBRIAND", 
A MICHEL DEL CASTILLO 

PARIS, 1. — CEP©. - - E l pre
mio literario "Chateaubriand" 
fue concedido hoy al escritor de 
lengua francesa y origen español, 
Michel del Castillo, por su novela 
'^Le Silence des Piernes" ("El si
lencio de laj5 piedras"i. 

Este libro es el que hace once 
de los publicados por Castillo, 
y la acción se sitúa en una man
sión señorial de provincia, cuya 
propietaria —Patricia— hace to
do lo posible para mantener las 
tradiciones familiares de una bur
guesía en la que sin emhargo no 
cree. 

E l "Premio Chateaubriand" ha 
sido creado este año y asciende 
a 30.000 francos (unos 7.000 dó
lares). 

E l jurado que lo concedió es
taba presidido por el escritor y 
ex-«enador Georges Riond. 

E L PREMIO INTERALIADO 
PARIS, 1. — (EFE). — E l pre

mio interaliado fue atribuido 
hoy en París al escritor Vol-
demar Lestienne, por su novela 
"L'Amant de Poche5' (El amante 
de bolsillo). 

La obra trata de las vicisitudes 
de un estudiante de quince años 
que se enamora de una mujer 
que cuenta diez años más que él. 
Después de mucho tiempo de re
laciones, el enamorado se da 
cuenta de que su amante es una 
'cali girl" que cuenta entre sus 
"clientes" a, personas muy impor
tantes (naviero griego, soberano 
oriental, etc.). Está escrita la no
vela en un estilo que refleja tan
to la ternura como el humor de 
manera delicada. 

Lestienne es periodista en 
"Trance Soir" y director adjunto 
de "Prance Dimanche", nació en 
1932 en Lille y durante su ju
ventud ejerció diversos oficios. 

fico en los Estados Unidos 4uran. 
te el pasado largo fin de semana de 
Acción de Gracias. 

E l Consejo Nacional de Seguri
dad de Tráfico había previsto qu© 
desde ©1 miércoles por la tarde a 
las doce de la noche del domingo 
morirían de 450 a 550 personas en 
accidentes de circulación. 

E n el fin de semana de Acción 
de Gracias de 1974 ©1 balance de 
víctimas de la carretera fue de 
496; un total de 102 muertos más 
que los registrados este año 

VEINTIUN MUERTOS E N 
ESPAÑA • 

M A D R I D , 1. — ( C I F R A ) . — 
Veintiún muertos y cuatro heridos 
graves, es el balance provisional ds 
los 19 accidentes de tráfico ocurri
dos en las carreteras españolas du
rante los días 29 y 30 del pasado 
mes de noviembre, según informa 
a «CDFRA» la dirección general de 
tráfico. 

Las causas de estos accidentes 
han sido: circular por la izquierda, 
irrupción de peatones en la calza
da, velocidad inadecuada y, no res
petar ias señales de «stop» y «ceda 
el paso». 

LUGO: Asistidos en 
la Casa de Socorro 

E n la Casa de Socorro Muni
cipal han sido asistidos Jesús 
López, de 9 años, con domicilio 
en la carretera de L a Granja,, 
que presentaha herida incisó cor
tante en región superciliar dere
cha. Y Marina Alicia Montoya, 
de 3 años, a la que se le apreció 
abdomen agudo. E l estado de 
ambos íue calificado de leve, sal

vo complicaciones. 



F A G I N A 8 AAARTES, 2 de Diciembre de 

H l I T E R B í l i 
HA FINALIZADO EL ESTADO DE SITIO EN USBOA 
# D e t e n i d o s y t r a s l a d a d o s a O p o r t o v a m s e o m p l i c a d o s e n l a s a b l e v a c i é n d e l d í a 2 5 

• « A n g o l a no s e r á s o v i é t i c a » , h a dicho e l min i s t ro de i n f o r m a c i ó n de l a n u e v a r e p ú b l i c a 

LISBOA, l . — (EFE). — 351 
presidente de Portugal, Francisco 
da Costa Gomes, anunció esta 
noche el final del estado de sitio 
impuesto en Lisboa tras la su
blevación militar del pasado 
martes. 

El presidente dijo que la me
dida de urgencia finalíBaria des
pués de que concluyera a lafl 
04,00 horas del martes, el toque 
de queda de esta noche. 

DETENCIONES SN POR
TUGAL 

En el servicio practicado d pa
sado jueves por los comandos, 
fueron detenidos todos los ofi
ciales que rodeaban en el Fuerte 
de Alto do Duque, al general 
Otelo Saraiva de Carvalho, In
forma hoy un periódico portu
gués. 

En su edición de hoy el "Pri-
meiro de Janeiro", de Oporto, in
forma que entre los detenidos se 
encontraba el coronel Arturo 
Baptista. jefe del Estado Mayor 
del «OOPCOiN", asi como los co
mandantes Arlindo Ferreira y 
Barao da Cunha, éste Jefe de los 
servicies de información del 
^cOPCajT", el capitán. Loaren-
oo Marqués y el teniente Mateua. 

El periódico informa asimismo 
que en el aeropuerto de Pedras 
Rubras en Oporto, prosigue la 
llegada de detenidos por su par
ticipación en el golpe del 35 de 
noviembre. Los detenidos son 
trasladados a Sa prisión de Cos
tólas. 

CONSEJO »E LA METO-
LCCION 

Ha sido nombrado jefe de los 
servicios de apoyo del Consejo 
de la Revolución el capitán Sou-
sa e Castro, miembro del referido 
Consejo, 

El capitán Sousa e Castro sus
tituye en el cargo al almirante 
¡Rosa Coutinho, que presentó sa 
dimisión en el mismo. 

BOMBA UNA SCSMC 
PROVINCIAL BEL PAR
TIDO COMUNISTA 

Oim bomba ha hecho «plo
sión en las primeras horas del 
día de hoy, en la sede del Parti
do Comunista de Faíe, ciudad 
situada a cincuenta Jdlometros Si 
norte de Oporto, ha anunciado 
la radio nacional, indicando que 
3a explosión no ha causado Tic-
timas, pero que los daños mate
riales son importantes, informa 
la agencia Francés Frene. 

INDONESIA EN FATOR 
DE LOS PARTIDOS DE 
TTMOR PROINDONKSIOS 

ATAMBDA (Indonesia), L — 
<BFE-E¡BÜTHR). — El Gobieroe 
indonesio ha prometido hoy apo
yar '"abiertamente'* a los parti
dos políticos en la aona portu
guesa de Timor que desean que 

El abninuite Rosa Coutinho 
presentó sn dimisión como 
miembro del Consejo de la 
Revolución. Y sa decisión 
fue aceptada. Claro que para 

. que todo ello tenga validez, 
la dimisión ha de ser ratifi
cada ñor una asamblea ge
neral del M. F. A. de la Ma
rina. El presidente Costa Go» 
mes ha llegado al convencí* 
miento de que era necesario 
poner coto a las fluctuacio
nes políticas de algunos sec
tores del ejército dispuestos 
siempre a figurar como líde
res de los grupos más extre
mistas. Coutinho era, hasta 
ahora, uno de los hombres 
de mayor significación polí
tica en el mundo de la cam-

- biante revolución portugue
sa.— (Foto Cifra Gráfica-

UPI) 
este territorio se una a Indonesia 
y ha señalado que la solución 
está ahora en los campos de ba
talla. 

"La acción diplomática ha ter-

LONDRES: El Gobierno dispuesto a 
dialogar con los médicos en huelga 

LONDRES, 1.— (EFE).— Míe», 
tras la mayor parte de los hospita
les de Inglaterra, Gales e Idanda 
del Norte se limitan a atender Jog 
casos de urgencia, el gobierno bri
tánico se mostró hoy dispuesto a 
dialogar con los miles fie médicos 
del país actualmente en huelga. 

La situación sanitaria sufrió hoy 
serias perturbaciones a raíz de que 
11.500 médicos consultores —ciru
janos y especialista*— decidieron 
desde hoy atender tan solo los ca
sos de emergencia para protestar 
por la supresión de la práctica de 
la medicina privada en ios hospita
les del servicio social 
. Al mismo tiempo, los médicos in
ternos de hospitales continuaban 
una huelga consistente en trabajar 
40 horas semanales en lugar de las 
100 o más habituales. La medida 
se adoptó ante la disconformidad 
con los términos de sus nuevos con
tratos laborales y la negativa de'' 
gobierno a revisarlos. 

La ministro de Servicios Socia
les, Bárbara Castle, se mostró hov 
dispuesta a iniciar nuevas con ver 
saciones con los representantes de 
los médicos en huelga al tiempo 
que reconoció ante el Parlamento 
la gravedad de la situación actual. 

Se cree que ios primeros contac
tos se cdlcbrarán el miércoles entre 
representantes del Ministerio y de 
los médicos internos, que reclaman 
mayores salarios y mejores condi
ciones de trabajo. 

Hasta ahora el gobierno ha re
chazado las peticiones de los médi» 
eos alegandó que los nuevos con
tratos incluyen las condiciones eco
nómicas máximas permisibles por 
te política antiinflacionista puesta 
en marcha hace seis meses. 

Las negociaciones con los consul
tores se centrarán en el tema de 
la supresión de la medicina privada 
de Jos hospitales de la Seguridad 
Social, propósito que fue anuncia
do por el gobierno en el discurso 
inaugural de la presente sesión par
lamentaria. 

En la actualidad existen 5.000 
camas en hospitales del estado des
tinadas a pacientes de pago, por 
cuya atención los médicos reciben 
un salario extra. 

Para manifestar su solidaridad 
con los huelguistas, el Colegio Na
cional de Enfermeras pidió hoy a 
sus miembros que se nieguen a rea
lizar tareas adicionales para las que 
no han sido convenientemente pre 
paradas. 

Aunque a Sajarov se le denegó el visado 

Kantorovich podrá recoger en Oslo 
su Premio Nobel de Economía 

MOSCU, 1.— (EFE).— Leóni
das V. Kantorovich, e quien se ie 
ha concedido el Premio Nobel de 
Economía 1975, ha recibido visa
do para acudir a Estocolmo, el 
10 de diciembre, para recoger el 
premio. El viernes próximo saldrá 
para la capital sueca, acompaña
do de su esposa. 

Kantorovich es uno de los dos 
ciudadanos soviéticos que fueron 
distinguidos este año con el Pre
mio Nobel. El otro es el físico nu
clear, Andrei D. Sajarov,. que ob
tuvo el de la Paz. A éste le ha si
do negado el permiso de salida, 
con el pretexto de que posee se
cretos estratégicas, por sus tra
bajos para el desarrollo de la 
bomba de hidrógeno, en cuya ac
tividad cesó hace ocho años. 

KantoroviCh ha negado en una 
reciente entrevista que sus ideas 
¡fueran distintas a la teoría del 
comunismo ortodoxo én materia 
de economía. 

LOS COMUNISTAS ITA
LIANOS CON SATAROV 

ROMA, 1.— (EFE).— La soli
daridad de los comunistas italia
nos con el científico soviético An
drei Sajarov y su apoyo a que 
pueda salir déla U. B. S. S. para 
retirar, en Oslo, el Premio No
bel de la Paz, es confirmada hoy 
por un grupo de diputados de di
cho partido en una interpelación 
al Gobierno Italiano. 

Ponen de relieve los parlamen
tarios comunistas la exigencia de 
"asegurar la plena libertad de 
opinión y de expresión en los di
versos regímenes sociales", y pi
den al Gobierno que actitud pien
sa adoptar para que, rechazando 
toda acción contraria al proce
so de distensión internacional, se 
desarrolle éste y se promueve "en 
cualquier parte del mundo una 
libre circulación de los hombres 
7 las ideas". 

minado", ha decüarado el minis
tro de Asuntos Exteriores indo
nesio en. una conferencia de 
prensa. 

TIMOR NECESITA AYU
DA PABA EVITAR EL 
HAMBRE 

STDftTEY (Australia). l.—fíEPS-
REDTER). — Timor necesita 
ayuda masiva de Australia para 
impedir que puedan sufrir esca
sez de alimentos 100.000 habitan
tes de Timor ha declarado hoy 
en esta ciudad un padre jesuíta. 

£3 padre Mark Rapen ha ex
puesto lo anterior eh conferen
cia de prensa después de su re
greso de Timor, donde ha llevado 
a cabo un estudio sobre él terre
no por encargo de ocho organiza
ciones de ayuda que han hecho 
un llamamiento de urgencia a 
favor de Timor Oriental. 

ANGOLA NO CAERA EN 
LA ORBITA SOVIETICA 

LUAMDA, 1.— (ECTS).— El mi
nistro de Información de la Re
pública Popular de Angola, Joao 
Pilipe Martins, afirmó hoy en 
Luanda que su país no caería 
dentro de j a órbita soviética. 

"Por el hecho de que hayamos 
recibido ayuda de la Unión So
viética no vamos a alineamos al 
ledo de Moscú", ha dicho en 
unos declaraciones a la agencia 
"France Presse" y recordó que 
él presidente dé la República, 
Agostinho Neto, había afirmado 
solemnemente, al proclamar la 
independencia del país, que su 
política exterior estaría basada 
en la de los pueblos no alineados. 

Subrayó el ministro que otros 
países, como Nigeria o Argelia, 
habían recibido también ayuda 
de la U. R. S. S. sin pertenecer 
por ello »1 blooue comunista. 

DECLAMACION DEL 
"UN IT A" 

LUSAKA. I — fEPE).— "UN*-
TA", uno de los movimientos de 
liberación que luchan por el con
trol de Angola, ha acusado a T» 
Unión Soviética de tratar de im
poner el "imperialismo soviético'* 
en Angola y en el sur de Africa. 

En él texto de un comentario, 
difundido por la emisora Kuan-
óha Angola, del "UNTTA", se co
menta: "La cara del colonialismo 
ha cambiado". 

'"Los nuevos ccdonialistas que 
intentan imponer su férula en 
Angola no son portugueses. Son 
soviéticos". 

" Están allí para atender los in
tereses nacionales soviéticos. Es
tán ollí para extender el imperia-
Ifemo soviético por toda Africa 
del Sur". 

UN GENEFAL CUBANO 
EN LUANDA 

. WASHINGTON, 1.— (EPB) .— 
Un general cubano se encuentra 
actualmente en Luanda, como 
consejero de la República Popu
lar de Angola, que recibe impor
tantes cantidades de material bé
lico de la Unión Soviética, rece
lan los servicios norteamericanos 
de información. 

Julio Cases, gpeneml de briga
da, cubano e íntimo del primer 
ministro, Fidel Castro, parece el 

responsable de recibir y distri
buir el equipo militar enviado a 
Luanda desde Conakry (Guinea), 
hasta donde lo envía la U. R. S. S. 
en aviones gigantes de transporte 
"AN-22" se precisa en las mis
mas fuentes. 

Según los recientes cálculos pu
blicados por los servicios nor
teamericanos de información, tres 
mil soldados cubanos combaten 
Junto a las fuerzas del "MPLA", 
Hasta ahora, 25 cargamentos aé
reos, procedentes de Cuba y con 
destino a Luanda han sido detec
tados por los citados servicios 
norteamericanos. 

Cuatrocientos -pilotos soviéticos, 
tripulaciones de tanques y con
sejeros del mismo país, se en
cuentran Igualmente en Angola. 

LOS ESTADOS UNIDOS 
NO ESTAN INTRODU
CIENDO, DIRECTAMEN
TE, ARMAS EN ANGOLA 

WASHINGTON, 1.— (EPE>.-
El Departamento de Estado re
conoció hoy que podrían estar 
llegando armas norteamericanas 
a Angola procedentes del Zaire. 

No obstante, un portavoz insis
tió en que los Estados Unidos no 
están ayudando directamente a 
ninguna de las partes comprome
tidas en la guerra civil angoleña 

Preguntado acere»- de que han 
sido halladas armas en Angola 
de procedencia norteamericana, 
el portavoz recordó que el secre
tario de Estado. Henry Kissinger, 
había reconocido personalmente 
la posibilidad de que las armas 
pudieran llegar a manos de cual-
quiere de las facciones rivales 
que luchan por conseguir el con
trol del que fuera, hasta hace po
co, térritorjo colonial nortuerués. 

LIA^AMTENTO PARA 
UNA REUNION CUM
BRE DE LA "OUA" 

DAR ES SALAAM, 1.— fEPE-
UPI).— Tanzania ha hecho un 
llamamiento a la Organización 
para la Unidad Africana (OUA), 
para que se convoque una reu
nión de urgencia en la cumbre 
sobre la implicación sudafricana 
en Angola. 

Una declaración gubernamen
tal tazana facilitada anoche en 
la "OUA" pide oue se aproveche 
la primera oportunidad para ha
bí^- clara, firme y colectivamen
te contra la invasión sudafricana 
de Aneóla 

DES=A'>A»EOE UN AVION 
SURAFRICANO 

PRETORIA, 1.— (EFE-REU
TERS— Un avión de reconoci
miento de las fueraas aéreas sur-
ofrioanos ha desaparecido sobre 
territorio angoleño, ha anuncia
do hoy un portavoz del cuartel 
general de las fuerzas de defensa. 

Con la desaparición de este 
avión, Africa del Sur ha admiti
do por primera vez que su avia
ción está realizando misiones en 
Angola. 

A bordo del avión viajaban un 
capitán y dos tenientes de las 
fuerzas'aéreas surafricanas que 
se cree que han perecido al es
trellarse o al ser derribado el 
avión. 

G i s c a r d D ' E s t a í n g , r e c i b i d o p o r P a b l o V I 

0 La declaración de Helsinki y la paz del 
Líbano, temas tratados en la entrevista 

CIUDAD DEL VATICANO, 1. 
(EFE), — El presidente de la 
República Francesa, Valery Gis
card D'Estaing, llegó esta maña
na a la Ciudad del Vaticano, pa
ra la anunciada audiencia, con 
el Papa Pablo VL 

Giscard D'Estaing entró en el 
estado pontificio, en un cortejo 
de cinco automóviles, por el Arco 
de las Campanas. En el patio 
de San Dámaso, fue recibido por 
el prefecto de la Casa Pontificia, 
monseñor Jacques Martín y otros 
altos dignatarios de la curia, que 
le acompañaron hasta el apar
tamento papal. 

Inmediatamente el pr imer 
mandatario galo fue conducido 
a la bibloteca del Santo Padre, 
donde le aguardaba Pablo VL 

LA SEÑORA GISCARD, 
EN LA CAPILLA SIXTI-
NA 

Mientras el pontífice y el jefe 
de Estado francés mantenían su 
coloquio, de carácter priva*}, en 
la bibloteca del palacio apostó
lico, la esposa de Giscard D'Es
taing visitó la Capilla Sixtina y 
las logia s de Rafael, acompaña
da por el director general de loe 
museos vaticanos, profesar Redig 
de Campos. 

Una vez concluido él coloquio 
privado entre Giscard D'Estaing 
y Pablo VI, —que tuvo una du
ración de unos 50 minutos— dig
natarios pontificios acompañaron 
a la presencia del Papa a la es
posa y miembros del séquito del 
presidente francés, a quienes el 
Pontífice expresó unas palabras 
de saludó. 

Terminada la audiencia, el Je
fe de Estado francés y su espo
sa visitaron al secretario de esta
do vaticano, cardenal Jean Villot, 
al que les une una estrecha amis
tad familiar.: 

"DECLARACION VERBAL" 
Al término de la audiencia con

cedida hoy por Pablo VI al pre
sidente Valery Giscard DTEstaing 
el portavoz oficial del Vaticano, 
profesor Federico Alessandrini, 
formuló una "declaración ver
bal" acerca de los argumentos 
tratados eh el coloquio. 

Entre los temas afrontados en 

la audiencia, dijo, el Santo Pa
dre y d Jefe del Estado francés 
se refirieron al problema de la 
paz en el mundo, con una espe
cial referencia a la defensa de 
los derechos humanos como fac
tor de concordia entre los pue
blos. 

Se trató también de la decla
ración de Helsinki, sobre todo por 
cuanto concierne al tema de la 
libertad religiosa. 

Pablo VI y Giscard D'Estaing 
hablaron asimismo de la situa
ción en el Líbano, y a este res
pecto —dijo el portavoz— ha sido 
reafirmado él interés de la Santa 
Sede por una Justa solución de 
los problemas de aquel país y ha 
sido confirmada la satisfacción 
por las iniciativas exploratorias 
de parte francesa en el Líbano. 

Señaló también el profesor 
Alessandrini que, durante el co
loquio, el Papa ha manifestado 
una vez más su interés por los 
problemas de Europa, haciendo 
votos por su unificación y por 
una cooperación más estrecha 
entre loe diversos componentes 
del continente. 

Se habló asimismo de los pro
blemas del tercer mundo, y a es
te respecto el Pontífice ha mani
festado su aprecio por la acción 
que Francia ha desarrollado en 
este campo. 

Otros argumentos afrontados 
en la audiencia han sido los pro
blemas de la familia, con espe
cial referencia a la estabilidad 
el respeto de la vida y a la edu
cación de los hijos, y también los 
problemas de los jóvenes y de la 
desocupación Juvenil.. 

El Progreso 
Se vende en BRETONA (Solé 
dad). Comercio dr D. Abelardo 

Vida) 

Facilite el adelantamiento de 
les que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulosa» 
mente su derecha. 

El Consejo Permanente 
de la 0 , E . i 4 . guardó un 

minuto de silencio 

POR EL FALLECIMIENTO DE 
FRANCO 

WASHINGTON, 1.— (EFE).-— El 
Consejo Permanente de la Orga
nización de Estados Americanos 
guardó hoy un minuto de silencio 
por el fallecimiento del Jefe del 
Estado Español, Francisco Franco. 

El presidente del Consejo, Ma
teo Marqués Seré, embajador de 
Uruguay, presentó las condolen
cias de la Organización al repre
sentante español en la sesión de 
hoy, la primera desde que falleció 
el Jefe del Estado. 

Ha llegado a Pekín el presidente Ford 
E l v i c e p r e s i d e n t e c h i n o l e s e ñ a l ó e l c r e c i e n t e p e l i g r o de 

g u e r r a m u n d i a l y l a n z ó d u r a s c r í t i c a s c o n t r a M o s c ú 

N o s e e s p e r a n r e s u l t a d o s e s p e c t a c u l a r e s d e l a v i s i t a 

PEKIN, 1. — (EFEREUTER). — 
El presidente Chu En Lai no ha 
podido acudir a recibir al presi
dente norteamericano en el aero
puerto de Pekín, dado que, al pa
recer, se encuentra bajo trata
miento por una dolencia no espe
cificada. 

Desde hace unos dos meses, 
Chu En Lai no ha estado en con-

Unos cien millones de personas 
afectadas en Japón por la huelga 

de los funcionarios públicos 
TOKIO, l.— OEPE-REDTEíR). 

El antagonismo existente entre el 
Gobierno conservador de Japón 
y el Comité izquierdista de Fun
cionarios Públicos (Korokoyo) se 
ha agudizado hoy después de quo 
el primer ministro, Takeo Miki, 
ha aplazado la decisión sobre 
concederles o no el derecho de 
huelga legal suprimido desde ha
ce veintisiete años. 

Minutos después de que Miki 
comunicó a la Prensa que él Go
bierno no podía capitular ̂  frente 
a una huelga "ilegal" de los tra
bajadores del Korokoyo, qüe en
tra ya en su sexto día, el Comi
té, que está respaldado por ocho
cientos sesenta mil trabajadores, 
ha anunciado que continuará el 
paro hasta el viernes, tal como 
está previsto. El Comité ha he
cho un llamamiento para que %e 
apoyen las pretensiones de que se 
les conceda el derecho de huelga. 

Aproximadamente, unos cien 
millones de personas —o sea, 
prácticamente, toda la población 
de Janón— han sido y están sien
do afectados por la huelca de 
amplitud nacional declarada por 
dos sindicatos de los ferrocarriles 
nacionales. Se informa de que el 
servicio de correos tiene acumu
lados hoy más de treinta y siete 
millones de envíos a causa de la 
huelga de los trabajadores pos
tales. 

Aproximadamente unos cuatro 
mil seiscientos miembros de este 
sindicato se manifestaron pacifi
camente ante el exterior del edi
ficio de la Dieta (parlamento), 
hoy, en Tokio, pera apoyar a 
huelga organizada por el Koro
koyo, cuyo núcleo principal lo 
constituyen los sindicatos ferro
viarios. 

Los ferrocarriles de propiedad 
privada, los autobuses y el metro 
de Tokio se vieron abarrotados 
desde las primeras horas de la 
mañana apelotonándose los tra
bajadores ante estos medios de 
comunicación, ta-nto al ir como al 
regreso del trabajo. 

. Miki aplazó su decisión sobre 
si se concedería o no a los tra
bajadores póblioos el derecho de 
huelga: declarando que era ne
cesario mantener un eauilibrio 
entre este derecho fundamental 
de los tíabaíadores, garantizado 
por la constitución, y el interés 
núblico. 

En una conferencia de Prensa 
celebrada ante la televisión. Miki 
manifestó que el Gobierno no 
puede doblegarse ente la presión 
de los trabajadores públicos. 

Pero, agregó, el Gobierno desea 
revisar la ley que prohibe las 
huelgas a los empleados públicos, 
así como todas las leyes relacio
nadas con ella. 

y los d ir igentes 
nacionalistas de Rhodesia parecen 

llegado a un acuerdo 
E n el plazo de un a ñ o , pretenden llegar 
d sistema de "un hombre, un voto" 

SALISBURY, 1.— (EFE).— El 
primer ministro, lan Smith, y ©1 d'-
rigente nacionalistá Joshua Nkomo, 
han firmado hóy un acuerdo para 
negociar un reajuste de la constitu
ción rhodesiana 

Por este acuerdo se garantiza la 
inmunidad para cuadquier miembro 
del Consejo Nacional Africano, que 
formen parte de la delegación ne
gociadora. Esto significa que los 
nacionalistas exiliados podrán re
gresar libremente para participar 
en las deliberaciones. 

Nkomo encabeza uno de los gru
pos del C.N.A. al frente de otro 
grupo se encuentra el obispo Abel 

Murorewa, que se ha impuesto así 
mismo un exilio en Zambia. 

Durante las últimas semanas, una 
ddegación, presidida por Nkomo. 
se ha entrevistado con lan Smith 
para tratar de que se reanuden las 
conversaciones, que terminaron sin 
acuerdo en las celebradas en agosto 
pasado, en las cataratas Victoria. 

lan Smith declaró después de la 
firma, que volverá a reunirse con 
Nkomo la semana próxima para 
completar algunos detalles con vis 
tas a la primera sesión plenaria de 
las negociaciones definitivas. 

La firma de este acuerdo ha si
do acogida con cánticos por parte 

diciones para recibir a ninguna 
personalidad extranjera. 

Gerald Ford ha sido recibido 
por la mujer del presidente, con 
la que ha sostenido una breve en
trevista en el mismo aeropuerto 
junto con Teng. 

Antes de que se celebre el ban
quete ofrecido esta noche al pre
sidente norteamericano, la mujer 
del presidente —Chiang Ching— 
posará con Gerald Ford y el co-
fundador del ejército rojo chino, 
Chu Teh, en una fotografía "his
tórica". 

PELIGRO DE GUERRA 
MUNDIAL 

El vicepresidente chino, Teng 
Hsiao Ping, ha dicho hoy al presi
dente Ford que aplicar la retóri
ca a la distensión no puede velar 
el creciente peligro de una guerra 
mundial. 

En su discurso en ocasión del 
banquete ofrecido al presidente 
de los Estados Unidos, Hsiao Ping 
ha dejado bien sentado que Chi
na considera más importante 
"combatir la hegemonía soviética" 
que la normalización de sus rela
ciones con Washington. 

El presidente americano ha es
cuchado sombríamente las pala
bras del vicepresidente chino, 
quien ha calificado a Moscú como 
"el más peligroso origen para una 
guerra". 

En su respuesta, Ford ha dicho 
firmemente que "Washington pro
seguirá sus gestiones para redu
cir el peligro de guerra así como 
la exploración de nuevas oportuni
dades de paz". 

BANQUETE CHINO EN HO
NOR DEL PRESIDENTE DE 
ESTADOS UNIDOS 

HONG KONG, í.— (EFE).— El 
presidente Ford y su esposa, Bet-
ty, serán agasajados en un ban
quete que será ofrecido esta no
che en Pekín por el viceprimer-
ministro chino Teng Hsiao-Ping, 
informa la agencia "Nueva Chi
na". 

La agencia señala en emisión 
de radio captada en Hong Kong 
que la hija del presidente Ford, 
Susan, el secretario de Estado 
Henry Kissinger, George Bush, je
fe de la oficina de enlace nor
teamericana en China, y su espo
sa, asistirán- al banquete, así co
mo también el viceprimer minis
tro Li Hsien-Nien y el titular de 
la cartera de Asuntos Exteriores, 
Chiao Kuan Hua. 

Altos funcionarios norteameri
canos han anticipado que no hay 
que esperar resultados espectacu
lares de esta visita del presidente 
Ford, ya que no se vislumbra por 

ahora solución para superar principal obstáculo para^u^ 
laciones diplomáticas plenas-
wan. ' 

LA CAMPAÑA CHINA au 
TiSOVlETICA ^ 

WASHINGTON, 1. — (Pop ~ 
fael Alonso, de EFE).—. A su n 
gada a Pekín el presidente Fom 
recibió hoy una larga letanía AÍ 
acusaciones de los líderes chin 
contra la política norteamerica^ 
de "detente" con la Unión So^í 
tica. ^ 

Los millones de uorteamericano. 
que hoy madrugaron para ver bq! 
televisión la segunda visita de un 
presidente de Estados Unidos « 
China pudieron ' comprobar qn! 
la insistencia de los chinos -
ponderar el peligro soviético g. 
real y auténtica. 
< A lo largo del discurso con qu* 

el nuevo hombre fuerte de Pekín 
el viceprimer ministro Hsiao-Ping 
dio la bienvenida a Ford, los at* 
ques contra la política de agre-
sión y de dominación de U 
Unión Soviética se repiten insis-
tentemente. 

En su brindis durante el han-
quete que el Gobierno chino ofre! 
ció al presidente Ford, Hsiao-Ping 
describió la actual1 situación mun. 
dial con tono tan pesimista que de 
sus palabras parecía deducirse 
que la guerra está a punto de es-
tallar en cualquier momento. 

En comparación a la falta d» 
alusiones a la Unión Soviética du-
rante el viaje de Nixon a Pekín 
en 1972, en el recibimiento a Ford 
los chinos han sido más cordiales, 
con la plana mayor del Gobierno 
presente en el aeropuerto a su lle
gada. 

Pero para los observadores de 
Washington, esta nueva actitud de 
la diplomacia china, que se paten
tizó durante la visita previa del 
secretario de Estado Henry Kissin
ger á Pekín hace unas semanas, 
es parte de una campaña para 
desacreditar a la Unión Soviética 
en un momento de grave peügro 
para el Gobierno chipo. 

Con Mao Tse Tung, el padre de 
la revolución china a punto de 
desaparecer definitivamente de la 
escena, y el primer ministro Chu 
En Lai gravemente enfermo, el 
Gobierno chino se enfrenta a un 
futuro incierto. 

En opinión de los observadores, 
solamente la amenaza de un peli
gro exterior, como puede ser el 
de un supuesto expansionismo 
geográfico soviéticó, podría man* 
tener a los 800 millones de chino» 
después de Mao. 

de un centenar de negros reunidos 
ante la residencia del primer minis
tro. 

Nkomo ya ha puesto en claro 
la postura de su misión negocia
dora: Que un acuerdo constitucio
nal deberá tener como resultado 
la designación inmediata de un 
gobierno provisional que refleja 
el gobierno mayoritario de color. 

(Los negros superan a los blan
cos en Rhodesia en proporción de 
30 a uno). 

Nkomo también quiere que sea 
introducido en Rhodesia, en el 
plazo de un año. un sistema de 
"un hombre, un voto". 

Rhodesia se encuentra sometida 
a intensa presión por parte de 
Africa del Sur y de sus vecinos Es
tados de color para que alcance 
un acuerdo. 

Los ministros del Gobierno lo
cal, por su parte, han manifestado 
en repetidas ocasiones que no es
tán preparados para aceptar un 
inmediato gobierno de color. 

Metódica preparación de los Jueáos Olímpicos de Moscú 
E l PRINCIPAl PROBLEMA ESTA EN LA INSUFICIENTE CAPACIDAD 
HOTELERA DE LA CAPITAL SOVIETICA Y SUS ALREDEDORES 

P o r S e r g e G L E B O V 

"Nosotros no hacemos como los canadienses. Queremos que 
nuestra Olimpíada se prepare minuciosamente, sin complicacio
nes, sin suspenses, sin poner cardiacos a los que se preocupan por 
si las vías de acceso estarán terminadas y las instalaciones con
cluidas el día de la apertura"., Uno de los responsables del Comité 
Olímpico Soviético ha hecho recientemente esta declaración a 
propósito de las noticias alarmantes y contradictorias sobre la 
suerte de los Juegos Olímpicos de Montreal de 1976. 

Hay que hacer justicia a los rusos, conocen sus debilidades, 
es decir la burocracia y la lentitud, y aunque no hayan de preocu
parse por las huelgas, como los canadienses, prefieren empezar 
los trabajos con uno o dos años de anticipación para estar segu
ros de que estarán preparados con tiempo. 

ELEVADISIMQ PRESUPUESTO 
La fecha está casi determinada. Según "Novoye Vrenya", será 

en la segunda quincena de julio y primera semana de agosto, 
período durante el cual, según las estadísticas de los 25 años úl
timos, es cuando hace mejor tiempo en Moscú. Hay que esperar 
que no se equivoquen, aunque las previsiones meteorológicas de
penden siempre un poco de la suerte. 

Todos los planes para la construcción y modernización de es
tadios y gimnasios están prácticamente aprobados y los créditos 
se hallan prácticamente disponibles, lo que es evidentemente una 
gran ventaja sobre un país occidental donde esos mismos crédi
tos deben ser previamente autorizados por el Parlamento y sus 
diversas comisiones. Los gastos alcanzarán una cifra astronómica 
de 6.000 millones de rublos (400.000 millones de pesetas), lo que 
es varias veces superior a lo que costaron los últimos Juegos. Es 
cierto que gran parte de los gastos se destinarán a infraestruc
turas, carreteras, estadios, piscinas y otras instalaciones deporti
vas que seguirán siendo utilizadas después de los Juegos. 

Los Juegos Olímpicos de Moscú serán pues un pretexto afor
tunado para impulsar los deportes soviéticos que, a pesar de las 
excelentes marcas de ciertos atletas, lo necesitarán ciertamente, 
porque, en otros sectores, los rusos han sioo superados en estos 
últimos años no sólo por los norteamericanos sino también por los 
alemanes orientales. 

Cuestión de prestigio también, porque China participará casi 
seguramente en los Juegos de Moscú y los soviéticos quieren 
asombrar a sus ex camaradas de Pekín con la perfección y sun
tuosidad de sus instalaciones, deportivas. 

PARTICIPACION SIN PRECEDENTES 
El gran problema sigue siendo el número de participantes, 

funcionarios y visitantes, y su alojamiento, asi como el comprô  
miso adoptado por la URSS de no practicar ninguna discrimina
ción. Si hubo 122 países representados en los Juegos de Munich 
de 1972, puede preverse qúe habrá por lo menos 130 ««> :10Q<k. 

15.000 ó 20.000 participantes, dirigentes, entrenadores, masajis
tas, médicos y árbitros, más 8.000 ó 10.000 periodistas, de los que 
7.000 serán extranjeros. 

Esta última cifra no ha sido jamás alcanzada. Y tampoco hay 
que olvidar a los espectadores que quisieran asistir a estos jue
gos en cifras muy elevadas y procedentes de todos los rincones 
del mundo. Las disponibilidades hoteleras de la capital soviética 
y de sus alrededores son netamente insuficientes para recibir a 
todos los aspirantes a contemplar estos Juegos Olímpicos, a pesar 
que los amplios planes de construcción de hoteles y de moderni
zación de los ya existentes. 

Un reciente sondeo practicado por un diario deportivo de Ber
lín Este revela que por lo menos 100.000 alemanes orientales qui
sieran animar a sus atletas en los Juegos de 1980. Y no se trata 
de un deseo irrealizable puesto que son personas que, como socios 
de clubs deportivos, se consideran en cierto modo como titulares 
de un derecho. Como las demandas de las nuevas décimas partes 
de ellos no podrán ser satisfechas, habrá decepciones y rechinar 
de dientes. 

Cien mil aficionados de la República Democrática de Alemania, 
por lo menos otros tantos de Polonia, varias decenas de miles de 
Hungría, Checoslovaquia, Rumania, Yugoslavia y Bulgaria forman 
ya mucho más de lo que Moscú podría alojar, incluso enviándoles 
a instalarse a 30 ó 50 kilómetros de la capitaL 

EMPRESA GIGANTESCA 
Hay que añadir los occidentales, con sus divisas fuertes, y. 

naturalmente, los soviéticos, aunque para estos últimos hay ya un 
plan destinado a que los moscovitas alojen en sus pisos a uno o 
varios de sus compatriotas de provincias y "camaradas" de otros 
países socialistas. 

No puede sorprender que un miembro del Comité Olímpico In
ternacional, perteneciente a otro país socialista, haya observado 
recientemente que los soviéticos se han lanzado a una empr*^ 
gigante al presentar su candidatura para los Juegos de 1980. "ven
tura" de la que quizá no hayan medido toda su amnlifa"!... y sUS 
peligros. 

"—Resolveremos todas nuestras dificultada —afirmó, como 
respondiendo a esta objeción, un dirige»*-̂  soviético— compren
dida la coexistencia con países que mantienen muy buenas re
laciones con otros, en especial vecinos". Aludiendo con esto a 
los israelíes y árabes, cu»— âs y otros iberoamericanos, etc. 

El único litigio t«-iavia no resuelto es saber si podrán ir tam
bién a Mosci'' ^riodistas y espectadores de países excluidos del 
Comité ^n îpico Internacional, como Formosa o Africa del Snr-
"TTo en verdad esta es una cuestión de detalle. 

(FIEL • SERVICIOS ESPECIALES DE EFE-DERY) 
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fuerza, coraje, rapidez de los lneenses ante nroi Gimnástica 
qne naufragó en el barro, renunciando al ataque 

CAMUEL, EN VENA DE ACIERTOS, AUTOR DE LOS DOS TANTOS 

T U V O M A L A S U E R T E E L L E M O S E N B I L B A O 

B t D. lugo, p e mareé su primer gol a los cincuenta j j j ^ j c a ^ e r d i e n d o ante el B a s c o n í a j 2 - 0 ) 
segundos, venció justamente al Torrelavega (2-0) 

¡Hombre, por fm! A I s tercera 
fue la vencida. A la tercera el 
C, hago fue capaz de sanar 
/¿.O) ala Gimnást ica de Torrc la -
vega, que se tab ia convertido en 
0q equipo "safe*, puesto que en 
yro dos ú l t imas visitas realiza
das al ''Angel Carro" h a b í a pun
tuado. Hace dos a ñ o s se adjudicó 
los dos pantos. E l pasado, uno. 
y esta vea* pnes ninguno, ya que 
d Lajfo no le h a dado opción. 

Hay qne reconocer que l a af l -
eíón de Lugo «e poca pero bue
na; la tarde estaba nuda, con ca
ra de perro, j s in embargo han 
Ido ios que casi van siempre. O 
algunos menos tal vez. pero los 
suficientes seguidores como para 
dejar bien sentado que a l equipo 
te le quiere, Y lo que es mejor, 
pese a la frialdad del ambiente, 
no faltó el calor en los graderías 
para animar a los "colchoneros", 
que también supieron correspon
der. Todo hay qne decirlo. 

El campo no, el campo no h a 
estado a la altura dé las circuns
tancias, porque los veintfcineo 
logádores qne salieron han teni-

Manolo Novo, el hombre m á s destacado del C . D. Logo, acaba de forzar on comer. 
Alba, el buen cancerbero santanderíno « o podo evitar. — (Foto VEí* A) 

que 

do que hacer un esfuerzo sobre
humano para mantenerse de pie, 
al menos por las zonas m á s en
charcadas. Y sin embargo^ Bue
no, de eso 7a hablaremos. 

ü o es fácü encontrar u n i r b l 
tro como el eefior Caballero B e 
yes, del colegio castellano m a 
drileño £1 , porque h a sido lo que 
se dice un señor. Su mejor v ir 
tud: pasó desapercibido. Y eso 
dice mucho de un colegiado. Mos
tró dos tarjetas blancas» una a 
CortaWartc y otra a B a ñ o s , por 
«na entradla peligrosa a l primero 
jr por protestar a l segundo. 1,0 
auxiliaron los señores Garc ía Mo
chales y Notario Ovejero. F o r m é 
•sí a los equipes: 

C, D. L U G O . — Moncho; F a r i 
ña, Tapia, Sabnrido; Alvarez, F a -

E l s e ñ o r C a b a l l e r o , u n s e ñ o r 
l í n ; Nanolo Novo, Iriarte, Veíga. 
Devesa y Camuel, 

G I M N A S T I C A D E T O R R E L A -
V E G A — Alba; Poo, Arteche, Pe-
drito; Marigómez, Ochoa; Negre-
te, Barategni. Baños , Rubio y 
Cortabitarte. 

Dos cambios en el Lugo, uno 
en el Torrelavcga. Los tres en 
segundo tiempo. A los 23 minu 
tos, sale M a n í por Veiga. F a l t a n 
do cinco minutos para que termi 
nase el partido, Miguel por De 
vesa. A los 3S, Platas sust i tuyó i 
Pedrito. 

Ilzó muchos avances» aunque se 
dejase sentir otra vez l a ausen
cia de un hombre gol, de u n de
lantero centro que incordie. Veiga 
anda el hombre tojo. No salta 
como saltaba. L e s u s t i t u y ó Maní . 
No hizo mucho, peno corre m á s 
y no anduvo lejos d é marcar un 
gol. S u nombre fue coreado por 
el públ ico cuando real izó los ejer
cicios de calentamiento. 

Los lneenses, entre otras, han 

tenido dos oca sienes claras. U n a 
al ejecutar S a burido una falta. 
L a pelota estut o a punto de en
trar dlrectamen te a l a red. Fa l tó 
alguien que la , "peinase'1. Otra 
cuando Iriarte estrel ló el cuero 
en e l travesañe*. F u e en los mi 
nutos treinta y uno y treinta y 
seis, de l a pr inm *a parte. Bueno, 
también Fa l ín h a desaprovechado 
dos onortnnidadisi i en el segundo 
tiempo dignas de reseñar. 

el 

A l o s S O s e g u n d o s e l p r i m e r g o l 
Madrugó el primer gol del L u 

go, tanto que a todos nos pi l ló 
de sorpresa. F u e exactamente a 
los cincuenta segundos. U n a j u -
fada iniciada desde a t r á s por S a -
to^ido. Novo, con pase a Veiga, 
siendo finalmente Camuel quien 
son una habilidad impresionan-

# L a G i m n á s t i c a 
Analizando el encuentro, sope

sando los pros y los contras, l le
gamos a la conclusión de que el 
Torrelavega no supo adaptarse a l 
terreno fangoso, donde naufragó , 
mientras el Lugo, fresco como 
ona lechuga, haciendo alarde de 
^ a gran preparación física, se 
Paseó mejor si cabe que s i fuese 
^ un terreno seco, porque en es
te cas© es probable que los mon
tañeses sacasen mayor provecho 
« ser un cuadro m á s técnico . 

pese al lodazal, el C . D . Lugo 
j " * a fútbol de cierta calidad. No 
««bo embarullamientos, se jugó 
•» primer toque y en todo mo

te dribla a los defensores monta 
ñeses y bate a Alba. 

E l segundo y a tardó m á s 
llegar. Hubo que esperar hasta el 
minuto cuarenta y uno del se
gundo periodo, y fue el mismo 
Camuel su autor, aprovechando 
una pelota servida por Iriarte, 
quien se la h a b í a disputado 
arrebatado a un contrario. 

en 

y 

E l Lugo h a funcionado a nivel 
de conjunto. No hubo esas lagu
nas de cuando nos v i s i tó el Ses-
tao. L a defensa, con Sabnrido, se 
mostró m á s serena. Clan» que A l 
varez fue el baluarte de siempre. 
Pero volviendo a Sabnrido, que 
debutó, se le h a visto clase, sere
nidad, rapidez. B a j a y sube. O su
be v baja. Donde pone e l ojo pone 
el balón. L a l ínea media h a esta
do mejor, porque a d e m á s de 
colosal ac tuac ión de Carlos De 
vesa, hay que añadir la de I r i a r 
te y l a de F a l í n en ei primer 
tiempo. Iriarte quiere ganarse el 
puesto y lo v a a conseguir., si no 
cambia. E n la delantera, «i mejor 
Novo. De la delantera y del equi
po. Y muy bien Camuel, qne j u -

ü n o s y o t r o s 
g ó mucho por el ei ntre, peleando 
contra las "murat'S is" de Ochoa 
y Arteche. Marcó & >s goles- y co
rrió de principio a i in. Miguel no 
h a tenido tiempo A ; nada, pero 
algunos espectadores! le han re
clamado. 

E n cuanto a l TorM Navega poco 
m á s podemos decir »34vio qne de
jamos dicho. Muy -b'^m en defen
sa, mal en ataque, ^i'iba, el por
tero fue un valladar, « tmto lo han 
sido Arteche y Ochon. Pero para 
nosotros uno de los hambres m á s 
nositivos del equ'r*» s;Rntanderino 
fue Marigómez; H a s ido el mo
tor del eouipo. No estuvo mal 
Cortabitarte, pero poco p odía h a 
cer sin el apoyo de s m «Anm^añe-
ros- M A L O C A 

la 

n a u f r a g ó e n e l b a r r o 
m e n t ó con ant ic ipac ión pese al 
mareaje de hombre a hombre que 
ejerció el conjunto visitante. 

L a G i m n á s t i c a só lo evidenció 
dos momentos de lucidez. Una 
después de que le marcaron el 
primer gol. Quiso reaccionar, pe
ro su apérente dominio territo
ria l fue tan ineficaz como fugaz, 
ya que el Lugo pronto volvió a 
tomar las riendas. Y otra en los 
úl t imos minutos, antes de enca
j a r el segundo tanto. Pero le pa
s ó lo de antes. 

Por lo d e m á s estuvo siempre a 
merced del Lugo. 

# R e n u n c i ó a l a t a q u e 
Fíjense como ser ía que el T o - prueba l a seguridad del meta ro-

jy^avega no l legó n i una vez a 
« * dominios de Moncho con mar-
JQamo de peligro. No, miento, 
tw* Vez- ^ en «1 minuto vem-
iT05 del segundo tiempo: una 
« c a p a d a de Cortabitarte, con dis-
l w o desde muy cerca, puso a 

jiblanco. Fue la ún ica ocas ión de 
peligro serio que llevaron los 
m o n t a ñ e s e s , porque renunciaron 
al ataque de una forma absoluta. 

S in embargo, el Lugo, pese a 
l a defensa santanderina, con ele
mentos altos y expeditivos, tea-

b^Sl TLÍT* C»mu*í • « extremo, en la práctica fue «i hom-
•na b*iJL . ^ fr««««n«la Por ei centre. Lo vemos disputando 

^ » w»o do |«» totoroles del Torrelavega. - (Poto V E G A ) 

LA QUIMA GANADORA 

r c a d o n a c i o n a r d e 

o c a s i ó n 
Nuestro Mercado Nacional <fe 
Ocasión le ofrece siempre "ocn-
sienes de confianza": coches xíí-
visados y puestos a punto. 
Esta semana le hacemos un» 
oferta especial. Venga a vemoj; 

Icón toda confianza-

RENAULT - 8 80 .000 

SIMCA 900 60 .000 

RENAULT - 10 35 .000 

O F E R T A D E L A S E M A N A 

Santander-Oviedo í 
Ai. Madrid-Hércules T 
Granada-Betis x 
Barcelona-Las Palmas I 
At. Bilbao-R. Sociedad I 
Salamanca-Español I 
Etche-Valenda J 
Gijón-R. Madrid 2 
Sevilla-Zaragoza x 
Cádiz-Murcia J 
Castellón-Valladolid 1 
Osasuna-Coruña 1 
Burgos-San Andrés x 
Huelva-Tarragona x 

Más de tres mil 
boletos de 14 

aciertos 

Modelo coche Ario 

RENAÜIT-6 1972 

A m a » 
C o n c s s i o n a r í o 

R O N D A C A Í D O S , 6 4 

Telfs . 2 1 1 2 0 1 - 2 1 3 3 2 2 

C o b r a r á n a r a z ó n d e 

2 8 . Z 6 4 pts* c a d a u n o 

MAimXD, 1.— (AiLJ'Eu) 
Columnas: 96.646.048. 
Recaudac ión: 478.22540. 
55% de prémioe: 363.023.882. 
Reparto provisional: 
^7 £74.627 pése te s , a repar-

táfc entre S.108 de 14 a 28^e4 

€7.674.^7 pesetee, a repar
tid entre 61.697 de 13 a 1.421 

iW.674.627 pése t e s , a repar
t i r entre 523.447 de 12 a 167 
pailetas. 

B A S A U R l (Vuk aya), 30. — 
(Crónica de «Alf i l* especial para 
E L P R O G R E S O de Lugo). 

Con el resultado <íe Basconía, 2; 
Lemos, O, ha finalizíido el encuen
tro disputado hoy en el campo 
«López Cortázar», oorrespondiente 
a la Tercera Divis ión. A l descanso 
se llegó con empate a cero en eí 
marcador. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
catalán, señor Canaleta, cuya ac
tuación fue buena, lo que motivó 
fuera felicitado por varios ] juga-
dores del Lemos y Basconía al con- , 
cluir la confrontación^, 

Alineaciones: 
B A S C O N I A . — Rodolfo; Char-

te, Echevarría, Javi Zabala; Yosu 
Zabala, Betzúen; Barrena, Nico 
Zabala, Zornza, Guisase la y T o ñ o . 

Barrena y Nico Zabala fueron 
sustituidos en los minutos 22 y 35 
del segundo tiempo por Qrtiz y 
Urruchurtu, respectivamente.^ 

• L E M O S . — Vita; Castellano, Jo
sé, Cervera; Díaz, Docampo; Mar-
quera, Ríos , De la Torre, Tenorio 
y SamueL 

Fernández sustituyó a De ía To
rre en el minuto 30 del segundo 
período, y cinco minutos después 
Marquera fue sustituido por Co
que, 

E L PARTIDO 
Mucho publico en el ¿López 

Cortázar» para presenciar esta con
frontación, con tiempo desapacible 
y terreno "de juego en deficientes 
condiciones, debido a la lluvia caí
da en k>s últimos días, que; difi
cultó en ocasiones el juego. 

E n el minuto 32 del primer tiem
po Tenorio dispara a puerta un 
gran tiro que gracias, a una opor

tunísima intervención de Rodolfo 
no penetra en la puerta. 

E n el minuto 40 Samuel remata 
de cabeza a puerta desde muy cer

ca, y Rodolfo desvía el balón con 
los dedos por encima del larguero 
cuando se cantaba eí gol. 

E n el minuto 30 del segundo pe
ríodo saca una falta Javi Zabala 
y Nico, de cabeza envía é l balón 
a !sa mallas. E s el 1-0. 

Dos minutos más tarde, en e l 
32, tira GuisasoJa a puerta y T o ñ o 
empuja ei balón, cuando ya estaba 
prácticamente dentro de la red 
con lo que logra cerrar el marca 
dor con un definitivo 2-0. 

COMENTARIO 
E l Lemos ha realizado un parti

do que puede calificarse de bueno, 
a pesar de la derrota encajada. 
Desde un principio empleó una 
táctica de juego conservador, muy 
cerrado con algunos contraataques, 
como los ya reseñados vn las ju
gadas citadas, que en el primer 
período en dos ocasiones a punto 
estuvo de lograr adelantarse en el 
marcador. Para que ei fiel d é la 
balanza, no se inclinase del' lado 
gallego en el primer tiempo hay 
que mencionar un factor decisivo, 
que ha sido la magnífica actuación 
del portero local, Rodolfo, que en 
las pocas ocasiones en que tuvo que 
intervenir lo hizo con gran acier
to, ya que aunque el mayor domi
nio territorial correspondió al con
junto local, el Lemos supo crear 
peligro ante la meta contraria las 
veces que consiguió llegar a la 
misma. 

E n él segundo período, el Lemos 
continuó con su juego cerrado, pe

ro con mala suerte, ya que el primei 
gol local se debió a un claro fallo, 
al estar mal colocada la barrera 
Luego con el marcador en contra 
el Lemos no pudo establecer la 
igualada y por su parte el Basco-
nía volvió a marcar otro gol con 
lo que los visitantes se vinieron 
abajo. 

Destacados: Por el Raiconia hay 
que mencionar la gran labor del 
guardameta Rodolfo, como ya se 
ha indicado ánteriormetue, y con 
él Nico y Yosu Zabala. E n las fi
las del Lemos la actuación más 
meritoria corrió a cargo, asimismo, 
del portero Vita, junto con Do-
campo, José y Fernández. 

C H I S M O R R E O L E M I S T A 
Por O T E R V A L D 

Esta temporada a l Lemos no le 
sientan bien los partidos que jue* 
ga por la m a ñ a n a 

L o malo es que tampoco le sienr 
tan bien los que juega por la 
tarde. 

Pero todos tranquilos. 
—oOo— . 

No hay qu icú mejore la marca 
de la delantera lemlsta 

E n once jornadas tres golitos 
1 Ah! y dos de penalty. 

Pero todos tranquilos. 
—oOo-~-

Los delanteros lemistas siguen 
estando donde no dében de es
tar. . . y como es tán donde no de
ben; los ansiados goles no lle
gan n u n c a 

Pero todos tranquilos. 
—oOo— 

Eso de que en once jornadas 
los delanteros del Lemos no con
siguiesen m á s que un solo gol-goL 

No lo recuerdan por la comar

ca ni los más viejos... del lugar. 
Pero todos tranquilos. 

—oOo— 
E n la "Travesía del Cardefi'.al", 

muchos,, muchos se figuraban 
que, después de lo que se vio, se 
ve y. se.sigue, viendo, se prodKci-
rían. grandes acontecimientos. 

Pero..nada, todos tranquilos. 
. r-lpOO— 

Increíble, señores , .pero,.. Aqütel 
"golazo.". de Mosquera frente a l 
Turón . pasará, a la historia. 

Los . otros goles que pudieron 
ser . y no .lo |uer;on5 también pa
sarán a. la. historia. 

Pero , todos tranquilos, -
—oOo— 

E l domingo nos visita la Cultu
ral Leonesa, viene al "Luis Bo
degas" con los propósitos que to
dos pueden suponer. 

Como hay quien tiene todavía 
confianza en algunos delanteros 
lemistás. 

Coiitinuará la tranquilidad. 

Triunfos del Ferrol, Arosa y Orense en sus 

El BARACAIDO GANO EN TURON Y El SESTAO EN SAMA DE lANGREO 
ORENSE, 4; SANTURCE, 0 

O R E N S E , 30.— ( A L F I L ) . — E i 
Orense h a vencido por cuatro go
les a cero a l Santurce, en un en
cuentro cuyo principal protago
nistas ha sido el colegiado caste
llano señor G i l Pintado. S u a c -
tuaciótí h a Sido mala y pferludlcó 
a ambos conjuntos. Mosteó tarje
tas blancas a les siguientes juga
dores: Maixi, Somaza. Sanmar
tín , a l entrenador del Santurce, 
y finalmente e x p u l s ó a Maixi. E l 
primer tiempo lo prorrogó duran
te tres minutos, tiempo que des
contó del segundo, s e ñ a l a n d o su 
final cuando faltaba ese tiempo 
para los 45 minutos. L a tarjeta 
blanca a S a n m a r t í n se la mostró 
a los 45 minutos de juego, por 
haber entrado este jugador en ^l 
campo, sin su permiso, pára re
levar a Regidor, lo que hizo al 
comenzar el segundo tiempo. Pro
tes tó el entrenador del Santurce, 
y el colegiado le m o s t r ó tarjeta 
blanca. Protesta el cap i tán del 
Santurce, Maixi. y' el colegiado 
le; expulsa. 

Alineaciones: 

O R E N S E . — Casado; José Luis , 
Casimiro, Lorenzo; Pabloj Ordax. 
Taixido, Pach ín , Muñoz . Tuoho y 
Somaza. E n el minuto 20 del se
gundo tiempo sal ió Antonio por 
Muñoz. 

S A N T U R C E . — Roggero; Regi
dor, Maixi, Carlos; Alday. F e r 
nández; Ferro, Ornar. Estepar, 
Bolo y Gonzalo. A l iniciarse el 
segundo tiempo sal ió S a n m a r t í n 
por Regidor, y a los 16 del segun
do, Meléndez por Ornar. 

Goles: 
Minuto 36: Somaza, de fuerte 

tiro desde el ángulo derecho del 
área de penalty. Minuto 44, P a -
ohín, a l rematar una falta sacada 
por José Luis . 

E n el segundo tiempo, a los lo 
minutes, Pachín , al rematar un 
pese de Tuoho, y e los 41, Paoh ín , 
que remeta de cabeza un centro 
de Antonio. 

E l Orense dominó intensamen
te, ante un Santurce que í u g ó 
con táct ica defensiva y demcjstró 
ser el peor equipo que esta tempo
rada ha pesado por el estadio 

Destacaron, par el Santurce, su 
portero, y por el Orense, P a c h í n , 
Somoza y IB, l ínea defensiva. 

TURON, 0; BARACALDO, 2 
T U R O N , 30. — ( A L F I L ) . — 

E n partido de fútbol de Tercera 
División correspondiente al grupo 
primero se han enfrentado esta 
tarde el Turón y el Baracaldo, con
cluyendo el encuentro con la vic
toria de este último por dos goles 
a cero. A l descanso se l legó con 
el resultado de empate a cero goles 

T U R O N . — Mateos (JuliánY 
Femando, Morán, Blanco (Euge
nio); Quico, Moli; Chuquín, Dani 
Ealbino, Rivas y Chatín. 

Baracaldo. — Aizpuru; Manolo: 
Elechalde, Sistiaga; Raúl, Dueñas . 
Regúlez, Juan Carlos, Larrcina, 
Delgado y Sebas (Carmelo). 

Arbitró el señor Errecorri Lán 

gara. Muy mal. Descaradamente 
parcial en favor del Baracaldo. 

Goles: 
0-1.. A los 7 minutos del segundo , 

tiempo, Sistiaga saca una falta 
desde fuera del área colocando el-
balón sobre la cabeza de Larreina, 
que lo introduce en la red. 

0-2. E n el minuto 36 de esta 
segunda mitad, Regúlez, partiendo 
de una posición claramente ilegal 
y ante la pasividad de la defensa 
turonesa que aguardaba 4ue el ár-
bitro sancionara, el fuera de juego 
obtiene el segundo gol del Bara
caldo. 

SIERO. 3; GUECHO, í 
P O L A D E S I E R O , 30. - ( A L 

F I L ) . — Se ha disputado esta tar 
de en el estadio de «Luis Miranda» 
el encuentro de fútbol correspon-' 
diente al Campeonato Nacional de 
Liga de Tercera División (grupo 
primero), entre tos equipos de Sie-
ro y Güecho llegándose al final de 
los noventa minutos reglamentarios 
con el resultado de 3-1 a favor del 
equipo local. 

E l primer período finalizó con 
el mismo resultado que finalizó e! 
encuentro es decir 3-1 a favor de 
los locales. 

Arbitró el encuentro el colegiado 
señor Cebayos Borrego, del Colegio 
extremeño, que tuvo una mala ac
tuación. 

Expulsó al guardameta visitante 
Arsenio por codazo al delantero 
centro local. 

Antes de comenzar el encuentro 
se guardó un minuto de silencio 
a la memoria de Su Excelencia el 
Jefe del Estado rezándose un Pa 
drenuestro y portando ambos par 
ticipantes brazaletes negros en se
ñal de luto. 

Alineaciones: 
G U E C H O . — Arsenio; Julián 

Juan Tomás, Echeandía; Martín, 
Ramírez Escudero; Gonzalo Epel 
de, Mencisidor (Urbiola 11) Fer 
nando y Lecue (Toledo). 

A l ser expulsado el guardameta 
en el minuto 44, le sustituye el 
medio Ramírez Escudero. 

S I E R O . — Monzón; Carriles 
(Arturo), Alfredo, Casielies; Mano-
nolín, Quinito; Oscar (Rufino), 
Atilano, Florín, Barajón y Javier 

Goles: 

E n el minuto 24 de la primera 
parte, falta que saca Oscar y Qui 
nito marca el 1-0. v 

E n el minuto 25, consiguió el 
empate el equipo visitante en una 
falta sacada por Gonzalo, que R a 
mírez Escudero logra marcar el 1-1 

E n el minuto 41 . lograrían los lo
cales el segundo tanto, llega un 
balón a poder de Oscar, que sin 
pensar y cruzado marca ei 2-1. 

E n el minuto 43, en una bonita 
jugada de Javier que tira a puerta 
hay. una mano descarada dentro del 
área que el árbitro no señala re
gresando el balón a Javier quién 
tira y el defensa Julián introduce 
en su propia puerta era el 3-1 de
finitivo. 

AROSA, / ; D. GIJON. 0 
V I L L A G A R C I A D E A R O S A 

(Pontevedra), 30. — ( A L F I L ) . — 
Por un gol a cero venció .el Aro

sa ai Deportivo Gijón en pártido 
de Liga de Tercera División grupo 
primero jugado esta tarde en el 
campo de «La Lomba». 

E l único , gol del encuentro lo 
marcó Chanei, a los 7 minutos de 
la segunda parte. Sacó una falta 
Nando y Chanel remató de cabe
za, de arriba .abajo, imparable. 

E l partido ftie> jugado con enor 
me codicia por ambos equipos, So
bre un terreno muy difícil Tuvo 
unos minutos iniciales en que los 
asturianos se lanzaron a la ofensi
va, pero después, el Arosa apretó 
lo suyo e hizo pasar por muchos 
aprietos el portal defendido por Rx 
vero. 

Dirigió el partido el colegiado 
castellano, señor Santos Rubio, cú 
ya labor no influyó en el resultado. 
Pitó bastante porque el estado del 
terreno, muy embarrado y con zo
nas de agua, inf luía en que se pro
dujeran faltas. M o s t r ó tarjetas blan
cas a Javi , por replicar después de 
sancionar el árbitro una falta co
metida por Chanel, y a Javier, w . 
protestar. 

Alineaciones: 
A R O S A . — Rey Tapias; Millán. 

Gaona, Seijo; Jimérier., Alcalde; 
Nando, Lezcano, Chanel, Javier v 
Abeledo I . 

E n el minuto 34 de la segunda 
parte N ú ñ e z entró por Alcalde y 
en el 41 Ballesta por Abeledo I . 

D. G I J O N . — Rivero; Juan, So-
Us, Rafa; Javi, Joaquín; Benjamín, 
Araujo, Bani, David y Pablo 

A los 34 minutos de la segunda 
parte Campal entró en lugar de 
David. 

L A N G R E O . 0; SESTAO, 1 
S A M A D E L A N G R E O (Ovie

do), 30. — ( A L F I L ) . - E l Sestao 
ha vencido por un gol a cero al 
Unión Popular de Langreo ei par
tido de Tercera División Nacional 
jugado hoy en el campo de Gau-
zábal. 

Arbitró Marín López , del Colegio 
Navarro, regular. 

Alineaciones: 
S E S T A O . — Barrié; Urrutia 

P e t r e ñ a, Montalviño; Argoiíia, 
Amezaga; Baños , Higueras, Bilbao, 
Sierra y Alfredo. 

A los 35 minutos de juego N ú 
ñez entró por Alfredo. 

L A N G R E O . — Juanín; Braga, 
Alonso, Várela; Angel ín , Miguel; 
Lavandera, Montes, Colas, Mendo
za y Moriera. 

A l iniciarse el segundo tiempo 
se queda en la caseta Lavandera 
y sale en su lugar Emiliano, y a 
los 24 minutos de esta segunda par 
te Mendoza cede su puesto a Pa
co. 

E l único tanto del partido se 
marcó a los 13 minutos del se
gundo tiempo. Jugada de Sierra por 
la izquierda, centró pasado hábil
mente que Baños desvía bien al 
fondo de la red. 

LEONESA, 2; LA REDO, 0 
L E O N , 30. — ( A L F I L ) . — E n 

partido de Tercera División, pri
mer grupo jugado en el estadio 
Antprtio Amilibia, la Leonesa ven
ció, a l L a r ^ o . por 2 á, O.

A l encuentro, jugado con frío, 
asistió poco publico, sin pasar de 
la media entrada. L a última parte 
del encuentro se jugó con luz arti
ficial. Los goles se marcaror uno 
en cada parte. 

L E O N E S A . :— Ardau; Isidro. 
Santibáftez, Lorenzo; Arrieta, Cel
so; Villafané, Montes, Ovalle (No
vo),: Martínez y Fernández 

L A R E D O . — Foncalián: Tito 
Junco, Bellón; Anamabisca De-
brón; Rivero (Varona), Venancio. 
Laya I , Ignacio y Badioia (Casa-
nueva). 

Arbitraje a cargo de Yera del 
Campo; Que estuvo bien. 

Goles: 
E l primero a los 8 minutos de 

juego, obra de Montes. 
En- la segunda parte, a los 6 mi

nutos, el mismo jugador consiguió 
el otro goi 

F E R R O L , 1; BILBAO AT., 0 
E L F E R R O L D E L C A U D I L I O, 

30. — ( A L F I L ) . — E l Racmg ha 
vencido al Bilbao. Atlét ico por un 
gol a cero en. partido correspon
diente al primer grupo de la Ter
cera División disputado esta tarde 
en el estadio «Manuel Rivera». 

Arbitró el colegiado madrileño 
Funchal Rojas, bien. Mostró tar
jetas blancas a Alexanco y Aque* 
che, en el minuto 41; en el 44 al 
ferrolano Bastida y en 76, al tiem-
bién ferrolano Gaicía . E n el 87 
mostró a Arando y Arteche. Al i 
neaciones: 

F E R R O L - — Millán; Bas !a 
Otero, Aurre; Rivera, Collazo 11; 
Juan Carlos, Arteche, García, Mar
celo y Miguel. 

E n el minuto 65 Nando salió 
por Juan Carlos. 

B I L B A O A T . — Aguirre; Gala-
rraga, Irusta, Mazarredo; Arando, 
Alexanco; Badioia, Aqueche. Ben-
gochea, Sarabia y Argote. 

E l gol se produjo a lo^ 82 mi
nutos al sancionar-el colegiado con 
penalty al equipo visitante. Lo eje
cuta Bastida y es despejado por el 
meta vasco, pero García, muy opor
tuno, manda el balón a la red. 

OTROS RESULTADOS 
GRUPO SEGUNDO 

Tudelano, 2; Moscardo, 0 
Mirandés, V, Castilla, 0 
Michelín, 0; Getafe, 2 
Eibar, 2" Zamora, 0 
S1. Sebástián, 3; Salmantino, 1 
Catabanchel, 1; Talavera, 0 
Real Unión - Lagun Onak (susp.). 
Pegaso, 4; Logroñés, 2 
Torrejón, 0; At. Madrileño, 0 
Falencia, 0; Alfaro, 0 

GRUPO T E R C E R O 
Mallorca, 1; Gandía, 0 
SabadelU 1 ; Onteniente, 1 
Levante, 4; Gerona, 1 

(Pasa a la página si i^snte) » 

¡saben mejor! 
E S P E C I A L i R I V E R A 
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R E S U L T A D O S Y C l A S i n C A O O N E S 
PRIMERA DIVISION 

RESULTADOS 
Santander, 2; Oviedo, 1 
At. Madrid, 3; Hércules, O 
Granada, 0; Betls, O 
Barcelona, 3; Las Palmas, 0 
At. Bilbao, 2; Real Sociedad, 0 
Salamanca, 1; Español, 0 
Elche, 2; Valencia, 0 
Gijón, 0; Real Madrid, 2 
Sevilla, 0; Zaragoza, 0 

PROXIMA JORNADA 
Oviedo — Sevilla 
Hércules — Santander 
Betis — A t Madrid 
Las Palmas — Granada 
Real Sociedad — Barcelona 
Español — At Bilbao 
Valencia — Salamanca 
Real Madrid — Elche 
Zaragoza — Gijón 

La 

Fabricante de: 
PASTORES ELECTRICOS 
Ligero, pequeño, potente j 
funciona con pila^ normales 

—TOTALMENTE EN 
ALUMINIO— 

Distribuidor exclusivo: 

M. DIAZ y PRIETO, S. A. 
L U G O 

Coruña • Orense • Pontevedra • Lalin Santiago Monfertc Ginzo 

C L A S I F I C A C I O N 
J G £ P F C Ptos. 

REAL MADRID 11 
AT. BILBAO 11 
BARCELONA .„ 11 
AT. MADRID 11 
HERCULES 11 
BETIS 11 
SALAMANCA 11 
SANTANDER ... 11 
ESPAÑOL _ ... 11 
SEVILLA 11 
REAL SOCIEDAD ... ... 11 
GRANADA ^ 11 
VALENCIA ... 11 
ELCHE U 
GUON ... .„ 11 
LAS PALMAS 11 
ZARAGOZA 11 
OVIEDO 11 

4 4 
2 
2 
2 3 3 3 
0 3 nS 5 
2 
2 3 
2 1 
2 

3 19 

3 22 15 
12 3 13 3 16 

6 14 6 14 7 10 
8 14 
8 6 

7 18+ 8 
11 14+ 2 
12 14-i- 2 
U 1 % 2 
14 14-r4 
11 13+ 3 
12 13+ 1 
15 13+ 1 
16 12+ 2 
14 11— 1 
14 11+ 1 
15 11— 1 
13 10 

8— 4 16 
15 
22 
21 
17 

7— 5 6— 4 
5— 5 

/ ^ 7 ^ > - - ^ 1 C o m p o n e n t e s E l e c t r ó n i c o s 

L i E T E U R A D I O EQUIPOS DE ALTA FIDELIDAD 
< ^ ^ E ^ E C T ^ N ' r c v RADIO - T. V. - SONIDO 

^ ^ 2 ^ 1 1 ^ " " - ^ SERVICIO ASISTENCIA TECNICA 
S o l e d a d , 2 7 • L U G O • T e l é f o n o 2 1 5 2 6 4 

SEGUNDA DIVISION 
RESULTADOS 

Málaga, 2; Ensidesa, 0 
Cádiz, 2; Murcia, 0 
Castellón, 1; Valladolid, 0 
Barcelona At., 0; Calvo Sotelo, 0 
Osasuna, 1; Coruña, 0 
Celta, 2; R. Vallecano, 2 
Burgos, 1; San Andrés, 1 
Tenerife, 3; Alavés, 3 
Córdoba, 0; Tarrasa, 1 
H'Jelva, 2; Tarragona, 2 

PROXIMA JORNAIDA 
Ensidesa — Huelva 
Murcia — Málaga 
Valladolid — Cádiz 
Calvo Sotelo — Castellón 
Coruña — Barcelona A t 
Rayo Vallecano — Osasuna 
San Andrés — Celta 
Alavés — Burgos 
Tarrasa — Tenerife 
Tarragona — Córdoba 

m d e b l é s CACHARRÓN 
DORMITORIOS o COMEDOR̂  o TRESILLOS 

EXPOSICION: , Fa/bRICA: 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O O * Rib Sil, 7 
Teléfono 218342 Tc/léfono 214232 

C L A S I F I C A C I O N 
J G e p P C Ptos. 

TENERIFE U 
MALAGA 11 
CALVO SOTELO 11 
CASTELLON U BARCELONA AT. TARRASA 11 

11 

CORUÑA 11 CADIZ OSASUNA 11 
11 

BURGOS 11 
SAN ANDRES ... 
CELTA 

11 
11 

CORDOBA 11 RAYO VALLECANO ALAVES .. 11 
.. 11 

HUELVA 11 
,. 11 
,. 11 
. 11 

TARRASA ... VALLADOLID ENSIDESA ... 
MURCIA 11 

17 
21 
14 
14 
14 
9 

12 
17 
17 
11 
9 

12 
S 12 
5 16 

11 
14 
10 
8 
9 

14 
11 
11 
12 
14 
10 
9 

15 
17 
12 
12 
10 
11 
16 
12 
19 
14 
9 

13 
6 11 17 

14+ 2 
13+ 1 
13+ 3 
13+ 1 
13+ 1 
12+ 2 
11+ l ' 
11— 1 
11— 1 
11— 1 
11+ 1 
10— 2 
10— 2 
10 
10 
10— 2 
10 
9— 1 
9— 1 
9— 1 

P R E N S A 
R A D I O 

C I N E 
T V 

exclusivas 
ESTACION DE AUTOBUSES, PALACIO DEPORTES 

NUEVO CAMPO DE FUTBOL 
Avda. de La Coruña, 103•entresuelo - LUGO - Teléf. 214093 

TERCERA DIVISION 
RESULTADOS 

Arosa, 1; Gijón Dep., 0 
Orense, 4; Santurce, 0 
C. Leonesa. 2; Laredo, 0 
Baseonia, 2; LEMOS, 0 
Guernica, 1; Pontevedra, 0 
Ferrol, 1; Bilbao At., 0 
Turón, 0; Baracaldo, 2 
Slero, 3; Guecho, 1 
Langreo, 0; Sestao, 1 
LUGO, 2; Tórrela vega, 0 

PROXIMA JORNADA 
Gijón Dep. — LUGO 
Santurce — Arosa 
Laredo — Orense 
LEMOS — C. Leonesa 
Pontevedra — Baseonia 
Bilbao At. — Guernica 
Baracaldo — Ferrol 
Guecho — Turón 
Sestao — Siero 
Torrelavega — Langreo 

C L A S I F I C A C I O N 
J G 6 P F C Ptos. 

BARACALDO H C. LEONESA ^ 11 ORENSE . i i BILBAO AT, GUERNICA SESTAO AROSA FERROL PONTEVEDRA H 
GUECHO * i i 
LUGO *** u 

BASCONIA ... Jt "' i i 
DEP. GUON *" i i TORRELAVEGA * H LANGREO „ "[ a LAREDO "* turón ;;; ~;;;; n 
SANTURCE i i 
SIERO i i 
« * o s . . . ~ u 

15 
24 
24 

1 
2 
3 
3 17 11 
2 10 7 

15 11 
11 9 
13 11 
10 8 
11 9 

5 11 16 
6 11 11 
5 14 17 
5 9 10 
6 13 18 
6 8 13 
5 11 21 
7 11 19 
7 10 21 
8 3 15 

17+ 7 
16+ 4 
15+ 3 
15+ 5 
15+ 3 
12+ 2 
12 
12 
11+ 1 
11+ 1 
11— 1 
10— 2 
10 
9— 1 
9— 3 
9— 1 
9— 3 
8— 2 
6— 6 3— 7 

CAMPEONATO REGIONAL 

MARTES, 

C A T E G O R I A R E G I O h l A L P R E F E R E N T E 

RESULTADOS 
Anduriña, 1; Turista, 1 
Guardés, 1; Compostela, 3 
At. Ribeira, 0; Porrino, 0 
Bueu, 0; Barallobre, 0 
Bergantines, 0; Arsenal, 1 
Fabril, 2; Alondras, 0 
SARRIANA, 0; Celanova, 0 
Vista Alegre, 2; Noya, 0 
Gran Peña, 1; At. Orense, 0 
Estraderise, 1; Cambados, 3 

PROXIMA JORNADA 
Turista - Estradense. 
Cómpostela • Anduriña. 
Porrino • Guardés. 
Barallobre - At. Ribeira 
Arsenal • Bueu. 
Alondras • Bergantiños. 
Sp. Celanova • Fabril 
Noya - SARRIANA 
At. Orense - Vista Alegre. 
Cambados Gran Peña. 

El Celanova se llevo mjustamente un pnnto de Sarria (0-0) 
• Triunfos a domicilio del Cómpostela y Cambados 

C L A S I F I C A C I O N 

J G £ l F C Ptos. 

COMPOSTELA H 9 0 
CAMBADOS 11 8 2 
FABRIL 11 9 0 
GRAN PEÑA 11 8 i 
TURISTA ... 11 5 3 
ESTRADENSE 11 5 2 
ANDURIÑA 11 5 1 
SP. GUARDES 11 5 1 
CELANOVA 11 3 5 
ARSENAL 11 4 2 
AT. RIBEIRA .„ 11 3 4 
NOYA 11 4 1 
AT. ORENSE „ ... U 3 3 
BARALLOBRE 11 4 1 
SARRIANA ... 11 3 3 
BUEU 11 2 5 
VISTA ALEGRE 11 2 4 
ALONDRAS 11 2 4 
PORRIÑO 11 1 4 
BERGANTIÑOS ... 11 1 2 

S E G U N D A D I V I S I O N 

2 27 8 
1 24 8 
2 24 12 
2 17 9 

19 7 
13 14 
17 10 

3 
4 
5 
5 19 17 
3 12 11 
5 15 21 

15 ?3 
6 12 13 

7 10 
9 13 
9 15 

5 
6 5 
4 8 16 
5 16 23 
5 8 14 
6 9 19 
8 9 26 

18+ 8 
18+ 8 
18+ 6 
17+ 5 
13+ 3 
12 
11— 1 
ll-«- 1 
U — 1 
10 
10— 2 
9— 1 
9— 1 
9+ 1 
9— 1 
9— 5 
8 - 4 
8— 2 
6— 4 
4— 8 

SARRIA.—(De nuestro corres
ponsal, VILLARABID). 

Totalmente Inmerecido el pcn-
to que se llevó esta tarde de I^as 
Insuas el Celanova. En un íyim-
po bastante embarrado por la. llu
via-nieve caída esta noche y bue
na parte del día, poca concufrren-
cia y mucho temor en la aíacMn, 
al ver ya inicialmente la férr fca de
fensa que se traen los de lít villa 
orensana, ayudada ésta ya desde 
un principio por la mala actuación 
del árbitro fcrrolano, Bellón, 
quien nos deparó un feo espec
táculo y a punto ha espido de 
formar el escándalo. 

Los equipos presentaro n las si
guientes alineaciones: 

SARRIANA: Torres; Rol&erto, Si
so, Quico; Nono, Gerardorj Mosqui
to, Seára, Trabuco, Félix 77 Cholo. 
En el transcurso de la segunda 
parte, Nislo salió en lugar de Cho
lo y Castro en el de Roii /erto. 

CELANOVA: Camporroj. Diéguez, 

¡m&uujmiia m v i M u m 

i Celta como el cangrejo: También purituo 

el Rayo Vallecano en «Balaídos» (2-2) 

P o r l a m í n i m a s u c u m b i ó e l D e p o r t i v o d e L a C o r u ñ a e n P a i m p l o n a 
VIG-O, 30. — (ALFIL) . — Con 

empate a dos goles finalizó el en
cuentro de Liga de Segunda Di
visión que esta tarde disputaron 
Celta y Rayo Vallecano en "Ba
laídos**. 
Mostró tarjetas blancas a Mano* 
lo por agarrón; a Waldo y Na
varro, por tocar el balón con la 
mano; a Pelines, por juego peli
groso y a Tr asan te, por protes
tar. 

RATO: Rodri; Añero, TJoeda, 
Luna; Artero, Trasante; Pelines, 
Francisco, Salamanca, Fermín e 
Iglesias. 

A los 66 minutos, Rocamora en
tró por Iglesias y a los 72, Sena 
por Fermín. 

CELTA: Penoy; Villar, Jesús 
Santomé, Navarro; Manolo, Gon
zalo; Rodilla, Waldo, Sanromán, 
Félix y Del Cura. 

A los 66 minutos Martínez en
tró por Rodilla. 

Partido jugado de poder a po
der, con mucha ilusión y con 
ganas por parte de ambos equi
pos. E l Rayo, con juego ofensivo 
desde el primer momento supo 
conseguir lo que pretendía, cual 
era puntuar en "Balaídos". 

E l primer gol llegó a los 8 mi
nutos. Sanromán, en claro fuera 
de juego, recibe un balón que 
había "peinado" Rodilla, lo baja 
con el pecho y lo lleva a la red 
1 - 0 . 

A los 11 minutos jugada del 
Rayo en el centro y Francisco 
desde fuera del área, clava el 
balón en la escuadra 1 - l . 

A los 13 minutos centro dé 
Iglesias por la izquierda y Sala
manca, de cabeza, marca el 1-2. 

A los 30 minutos Waldo, de 
forma impresionante a la media 
vuelta remata un balón que se 
había iniciado en Villar, y esta
blece el 2-2 definitivo. 

OSASUNA 1; CORUÑA, 9 
PAMPLONA, 30.— (ALFIL) . 

Osasuna y Deportivo de L a Co
ruña ofrecieron fútbol técnico y 
fuerza bajo la lluvia en la capi
tal navarra. Emocionante cho
que, con resultado final favora-

E L M I L A G R O S A , 

E L I M I N A D O D E L 

C A M P E O N A T O 

G A L L E G O D E 

A F I C I O N A D O S 

S. D. Milagrosa se despla
zó el domingo a Perlío para dis
putar frente al titular de aque
lla localidad el encuentro de 
vuelta del Campeonato Gallego 
de Aficionados. 

E l equipo lucense perdió por 
cuatro tantos a cero. Como ya 
el Ferio había ganado en el 
"Angel Carro" por tres a cero, 
el cuadro milagrosista quedó 
apeado del campeonato, por el 
tanteo global de siete a cero. 

ble a los locales por un gol a 
cero, materializado en el segun
do período. 

Mucho público en " E l Sadar". 
Lluvia constante. 

Arbitraje del colegiado caste
llano, señor De Sosa. 

Alineaciones: 
OSASUNA: Vicuña; Gabarl, 

Sánchez Rubio, Pascual; Marn, 
Beriozábal; L u e n g o (Ubani), 
Echeverría, Ostívar, Mata y Bos-
medlano. 

DEP. CORUÑA: Seoane; Par
do, Piris, Bello; Gallego, Cana
rio; Pousada, García, Coceo 
(Castro), Albino y Rabadeira 
(Luis). 

En la primera mitad, con ma
yor presión local, el Deportivo 
Coruña tuvo algunas oportunida

des de marcar. E ^ i contragolpes 
bien llevados, los ;! coruñeses lle
varon peligro al j área navarra. 
Sin embargo, el Os! ,asuna bien pu
do abrir la cuent^í t en los prime
ros 45 minutos, Tpero careció de 
oportunismo en cal remate. 

En la segunda, mitad, subiendo 
de tono la dur/sza del partido, 
el Osasuna no qíejó en su empe
ño de marcar p su presión ad
quirió tintes re almente destaca-
bles. Los ooruñe ses bien cerrados, 
aguantaron hauta el minuto 30, 
en que Sánche z Rubio, de' cabe
za, coló el etíférico en la meta 
de Seoane. Hasta el final, pro
siguió el donjiinio local, si bien 
con menos fuerza, porque ambos 
conjuntos acvisaban cansancio. 

'LIFTADOS P o r J S . 

• TRIUNFO DE ARTHUR ASHE 
El tenista estadounidense Arthur Asbe ha vencido a Adriano Panatta, 

de Italia, por 7-6 y 6-3, en partido de tenis correspondiente al grupo 
blanco, del torneo de maestros, que se está celebrando en Estocolmo. 

El campeón de Wimbledon, Ashe, que previamente había sido de
clarado ganador en ŝu partido frente al rumano Ule Nastase, des
pués de que anoche fueran ambos descalificados, se presenta como casi 
seguro representante en la fase final de la competición. 

Al jugador de color Ashe se le ovacio'nó largamente cuando salió 
a la pista y por los altavoces se anuncie, la decisión del presidente 
de la Federación Internacional. Ashe mostró en seguida que el inci
dente del partido de anoche no le había afectado y, aunque Panatta 
resistió duramente en el primer set, que sólo se pudo apuntar el nor
teamericano por un estrecho 7-6, en el segundo el dominio correspon
dió claramente al campeón de Wimbledlon, apuntándosele finalmente 
por 6-3. 

DERROTAS DE GISBERT Y ORANTES Y TRIUNFO DE VILAS 
En partido de dobles del torneo de masters de Estocolmo, la pareja 

norteamericana formada por Fred MacNair y Sherwood Stewart han 
vencido a los españoles Juan Gisbert y Manuel Orantes por 6-0, 6-3. 

En partido de simples, el argentino GuiDermo Vilas se ha impuesto 
al mejicano Raúl Ramírez por 64, 6-0. 

C a m p e o n a t o d e J u v e n i l e s , z o n a S u r 

A falta de dos jornadas, 

el Calasancio campeón 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

(Viene de la página anterior) 
Masnou, 0; Huesca, 4 
Manresa, 1; Ibiza, 0 
Constancia, 5; Calella, 0 
Lérida, 2; Vinaroz, 0 
Villena, 2; Mestalla, 1 
Olímpico, I ; Villarreal, 1 
Endesa, 3; At. Baleares, 0 

GRUPO CUARTO 
Almería, 4; Linense, 1 
Albacete, I j Eldense, 1 
Cacereño, 1; A. D. Ceuta, 1 
S. D. Melilla, 0; Jerez Ind., 1 
Zafra, 2; Jaén, 0 
Linares, 1; Badajoz, 0 
Imperio Ceuta,1; Melilla C. F., 0 
Orihuela, 0; Portuense, 0 
Algeciras, 1; S. Fernando, 1 
Jerez Dep., 2; Marbella, 0 

T A B O A D A . — (Crónica de 
nuestro corresponsal, JOSE MA
NUEL). 

Con tiempo frío y lluvioso y 
poco público, se disputó el en
cuentro correspondiente al Cam
peonato Juvenil Zona Sur, entre 
el Tabeada y la Sarriana, fina
lizando con el resultado de 4-5, 
favorable a los visitantes. 

Arbitró el colegiado lucense, 
Alfredo, que tuvo una regular 
actuación y mostró en el segun
do tiempo dos tarjetas blancas a 
Toñín de la Sarriana y Cachito, 
del equipo local. 

Alineaciones: 
SARRIANA: Julio; Balboa, 

Toñín, Manuel Carlos; Vicente, 
Carlos Alberto; Melle, Castella
nos, Jesús, Quiñones y Antonio. 

TABOADA: Santi; Ramiro, 
Mejuto, Cachito; Taboada, Vila-
riño; Saborin, Castelo, Brea, 
Cairés y Mario. 

E n la segunda mitad Macha-
cho sale por Mario y Yebra por 
Ramiro. 

Los goles de la Sarriana fueron 
conseguidos por Castellanos, Je
sús (3), y José Manuel. Por él 
equipo local marcaron Saborin 
(2) y Brea (2). 

Buen encuentro el realizado 
por los locales que a pesar del 
resultado adverso, merecieron al
zarse con la victoria, no conse
guida por fallos en las lineas de

fensivas. Los delanteros locales 
han realizado un gran encuentro 
destacando la actuación de Sa
borin. 

CALASANCIO, 6; 
CHANTADA, 0 

MONPORTE DE LEMOS. — 
(Crónica de nuestro corresponsal 
MOURELO). 

E l Calasancio ha vencido por 
seis goles a cero al C. Chantada 
en partido jugado esta tarde eDk 
el campo de Los Escolapios. 

Con este resultado y a f alt. a 
de dos jomadas, el Calasand o 
se proclama virtual campeón c' fe 
este torneo juvenil. 

Dirigió el encuentro el ee& a r 
Vila López, del Colegio monfer-
tino, que ha tenido una destaca a 
actuación. 

Alineaciones: 
CHANTADA: Pórtela; Mo aré, 

Yebra, Ramiro; Mato, Re giai; 
Pateiro, Otero, Ramos, Eir fe y 
Ledo. 

CALASANCIO: Moncho; I lojo. 
Servando, Rafael; Menduiña, /Ca-
banelas; Raúl, Fontaíña, R d mu
lo, Rodri y Mariano. 

Partido d" claro domina o del 
conjunto local, que en un ijran 
encuentro goleó al buen y « íepor-
tivo equipo chantadino. 

Fueron los autores de 1c £ tan
tos: Rómulo (3), Fontaíña „ Raúl 
y Mariano. 

Cid, Doforno; Manolo, José Ma
nuel; Carcacia, Guede, Ayala, Vi-
gairo y Cicles. En la segunda par
te, Buján sustituyó a Vigairo. 

El equipo orensano no causó 
buena impresión, salvo en la par
te de atrás y muy especialmente 
Camporro, el mejor de su equipo. 
Paró mucho y ordenó en todo 
momento al equipo. Han tenido 
unos contraataques al final del 
tiempo reglamentario que más que 
méritos propios eran fruto del 
nerviosismo de los blancos, quie
nes veían sus esfuerzos de toda 
la tarde frenados por el barro 
unas veces y la mayoría por el 
árbitro que no veía nada de na
da, incluso los penaltys. Fueron 
más de uno, pero destaca el que 
se 1<í hizo a Quico en el minuto 33 
de la segunda parte. Se iba solo 
hacia el marco, le entran tres de
fensores, emparedándole y de
rrumbándole ya en el área pe
queña, un linier marca, pero el 
árbitro manda seguir la jugada. 
Imagínense lo que allí se formó, 
en la banda claro. 

No obstante, falló algo en el 
equipo, el centro no trabajó co
mo en otras ocasiones, Gerardo, 
Trabuco y Cholo, han librado un 
gran encuentro, pero no obstante 
sobraban individualidades. Será 
una casualidad, pero eso de ofre
cer tres mil pesetas a quien con-

' siguiese el primer gol sarrlano, 
creo francamente que en los mi
nutos iniciales, perjudicó algo. 
Piénsese que fueron 12 corners 
lanzado en la primera parte por 
los jugadores de Bolita, quienes 
dominaron totáimente en los no
venta minutos.; 16 corners y To
rres no tocó él esférico más de 
media docena de veces en todo el 
encuentro. 

Luego, la sustitución de Cholo, 
tampoco ha estado acorde con las 
circunstancias» Tiene maestría el 
sarrlano pam jugar esos minutos 
finales imprimiendo peligro, co
mo lo vino baciendo toda la tar
de, hasta el j punto de ser uno de 
los destacados. Pero en fin, pare
ce ser que pidió el cambio. Aun
que as* fuere, no se le debió dar, 
Y fue una |)ena, que la gente pi
tó el cambiio y no pudo pensarse 
que iba dtsstinado a Nisio, y no 
era así. Af chaval se le recibió 
bien y en i los minutos que jugó, 
cumplió, pero el terreno y ei re
sultado no era para esa aventura. 

En fin, no sólo el árbitro, cul
pable desde luego, y el Celanova. 
nos lleva,FOB este positivo, sino 
que tamlífién los errores de esta 
ocasión. 

Ahora no hay más remedio que 
buscar 1;* ocasiór de saldar este 
punto, qtíie aún sin merecerlo, se 
lo han levado de Las Insuas. Si 
puede star el domingo, en Noya, 
mejor «fue mejor. Para entonces 
es de eíjperar que las ausencias de 
hoy, la de lillo y Villa, que por 
cierto se notaron lo suyo, no las 
haya. 1 Entonces los chicos de Bo
lita po flrán volver por sus aires. 

Antes de dar comienzo al en
cuentro se guardó un minuto de 
silencie» por el fallecimiento del 
Gener ft'íísimo Franco. Los equi
pos lucían brazalete negro. 

SPUmTWG GUARDES, 1; 
COMPOSTELA. 3 

LA ^ GUARDIA, 30.—(ALFIL) .— 
E l ffporting Guardés ha sido 
vencido por el Cómpostela, por 
tres ¡goles a uno, en partido ju
gado hoy. 

A rbitró el colegiado vigués. se
ñor Filgueira. Bien, a excepción 
de dar por válido el primer gol 
for; ístero. 

/ illneaciones: 
ífl^ORTING GUARDES: Flo

res;; Miguel, Villar, Quintana; 
Coq;iie, Carpintero; Vita, Fel 
K uloala, Puskas y Pintos. 

i:n la según-1" mitad, Zamori-
tít y Manolo salieron por Puskas, 
y Villar, respectivamente. 

/COMPOSTELA: Juanín; Chus, 
<Elisio, Carnero; Suárez, Jorge; 
•Ju-anatey, Casado, Orue, Ohelis y 
'.Uüs. 

Sobral y Pereira reemplazaron 
Orue y Miguel, en el segundo 

.tiempo. 
Goles: 
A los 14 minutos marca Luis, 

en posición muy dudosa; a los 18 
empata Fel, ya en el segundo 
tiempo. A los 28 de este mismo 
•segundo período, Jorge y el mis
mo Jorge consigue el tercero en 
el minuto 44. 

Partido bien jugado por am
bos conjuntos, y muy disputado 
desde el principio hasta el fi
nal. 

FABRIL, 2; ALONDRAS, 0 
LA CORUÍTA, 30.— (ALFIL).— 

Por dos goles a cero venció el 
Fabril Deportivo al Alondras en 
partido jugado en "Riazor". 

Arbitró Sedjas Landeira de E l 
Ferrol regular. Mostró tarjetas 
blancas a Porral a los 44 nlnutos 
y a Piter, a los 51 minutos. 

A los 52 minutos el árbitro ex
pulsó a Ducho, por agresión a 
Traba. 

ALONDRAS: José Luis; Piter, 
Gago, Luis; Porral, Ducho; Al
bino, Del Río, Del Hoyo, Pablo 
(Dito a los 21 minutos) y Esté-

véz. 
F A B R I L : Jorge; Martín, L u 

cho, Castillo; Várela, Lerio; Ba-
rreiro, Baralobre (Copa, en el 
descanso). Traba (Lito, a los 52 
minutos), Ito y Amador. 

Goles: 
A los 30 minutos de Juego, sa

que de esquina de Amador y ca
bezazo a la red de Ito. 

A los 81 minutos ini^aada de 
Martín que culmina con un cen
tro - chut que el portero visitan

te no acierta a despejar, esta
bleciendo así el dos a cero. 

Partido entretenido, con mayor 
dominio del Fabril. E l resultado 
es justo. 

Desde los 20 minutos de la se
gunda parte el partido se jugó 
con luz artificial. 

ANDURIÑA, 1; TURISTA, 1 
E L GROVE. 30.— (ALFIL) .— 

Con empate a un gol terminó el 
encuentro disputado esta tarde 
en el campo Da Vila, entre el 
Anduriña y el Turista de Vigo. 

A los 10 minutos de juego Ju
lián marca el gol del Turista, y 
a consecuencia de ello el árbitro 
se ve obligado a suspender el 
partido durante cinco minutos, 
debido a la masiva protesta de 
los jugadores locales que recla
maban fuera de juego, señalado 
por un linier. 

A los 30 minutos del segundo 
tiempo el Anduriña logra el gol 
del empate. Saca una falta Cod-

ra I , sobre el portal de Solifio y 
el balón se le va de las manos 
y entra en su marco. 

A los 43 minutos de juego el 
árbitro muestra tarjeta blanca a 
Neno por protestar. 

Tras el gol. el Turista Be re-
repliega y defiende a toda costa 
su mínima ventaja. Solamente 
juegan en punta Manolo, Conde 
y Juan, con resultados negativos, 
lo que favorece el mayor domi
nio del Anduriña. 

Arbitró Iglesias Pereira, de L a 
Coruña muy mal. Perjudicó no
tablemente al equipo local. 

ANDURISA: Juan; Peplño, 
Lores, Vidal; Neno, Tito; Coi-
ra n , Fernández. Duran, Quito 
y Rivadulla. 

Al iniciarse el segundo tiempo 
Coira I entró por Rivadulla. 

TURISTA: Soliño; Aristegui, 
Paulino, Glráldez; Carlos, Fer
nando Conde; Domínguez, Sindo, 
Manolo Conde, Julián y José 

A los 33 minutos Conde entró 
por Manolo Conde. 

Juan, Fernández, Tito, Durán, 
Neno, José, Carlos, Julián, Pau
lino y Soliño, han sido los más 
destacados. 

ESTRADENSE, i . 
CAMBADOS,' 3 ' 

LA ESTRADA, 30 
P I L ) . - Por tres g o l e l V ^ 
venció el Juventud de Cam 
al Deportivo Estradense ^ 
tido jugado esta tarde en a ^ 
po Municipal. 1 ^ 

Arbitró Salgueiro. de rv. 
protestado por el públicÍT1184. 
cuando su labor no i n f w ^ 
resultado. y 611 «1 

ESTRADENSE: Luis-
Suárez I , Nito; Suárez U 
que; Estévez. Bravo. p L ? ^ 
Naso y Traba. rec1̂  

En el segundo tiempo a w ^ 
y 28 minutos. Piso y Barrelro J? 
traron por Quique y Estévez r 
pectivamente. ^ 

CAMBADOS: César- r w 
Roberto. Pillado: Rial, 
Costas, Gelo, Garea, Ramoni , 
Mundo. 

A los 15 minutos del segur 
tiempo, Blas sustituyó a CMT 

Goles: ^ 
A los 29 minutos Ramoni ma? 

ca solo ante el meta, a k» 
minutos Traba de tiro cruzad, 
por alto logra el empate, a Im 
44 minutos Gelo marca a ia]j! 
de Luis a causa del barro el uno. 
dos. A los 13 minutos de la se 
gunda parte Garea cabecea mu» 
bien un balón cedido por Mundo 
y pone el marcador en uno-trei 

Pudo aumentar la ventaja ei 
Cambados a los 35 minutos de 
esta segunda parte. Un penalty 
sancionado muy rigurosamente 
por el árbitro por falta a Ra. 
moni es sacado por este jugad» 
y el balón sale fuera. 

Los jugadores del Deportivo 
Estradense Jugaron bien en U 
primera parte, siendo iperados 
por el Cambados en la segunda 
mitad. 

Asistió mucho público. 
GRAN PENA, 1; 

ATLETICO ORENSE, 9 
VIGO, 29.— (ALFIL).— Por ua 

gol a cero venció el Gran Peña 
celtista al Atlético de Orense en 
partido de Liga de Serle "A" co 
rrespdndiente a la jornada de ma
ñana domingo y que se jugó esta 
tarde en el campo de La Florida. 

GRAN PEÑA.— Alemani; Mo» 
roy. Urbano, Jorge Santomé; Car
los, Gómez; Coque, Francisco, Pa> 

(Pasa s ta página sigiuentt) 

MERCADO DE DIVISAS 

B I L L E T E S D E B A N G O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes r l n di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
I franco francé 
1 Libra esterlina (3) .... 
1 Franco suvzo 

100 Francos belga" 
1 Marco aieraár .... 

100 Liras italianas <4) 
l Florín bolán'és . 
I Corona su sea .... 
1 Corona danesa ................. 
1 Corona noruega ... 
1 Marco flnlan.lés .........m.... 

100 Chelines austríacos .......m., 
100 Escudos portugueses 
100 Yens taponeses 

Otros billetes 

1 üirbam 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Crucelr^ 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'•setas 

38,26 
57,68 
57,37 
13,08 

117,63 
21,76 

143,60 
22,19 
7,64 

21,64 
13,12 
9,46 

10,42 
14,91 

312,51 
No admitidos 

19,05 

13,14 
26,29 
5,03 

13.14 
No disponible 

Vendado* 

Patota: 

60,44 
60,44 
59,81 
13,57 

122,04 
22,58 

148,99 
23,02 
8,40 

22,45 
13.68 
9,86 

10,88 
15,54 

325,79 
No admifídn'' 

19,64 

13,55 
27.10 
5,19 

13,55 
No disponible 

(1) 

(2) 

(S) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para ios billetes de 10 dólares USA 
j denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes do 1, 3 7 9 d61* 
res USA 
Esta cotización os también aplicable a los billetes do 1/3; 1> ' 
y 10 Ul ras irlandesas emitidos por el Central Bank ol Ireiaao 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de oa^* 
10.000 Uras Queda excluida la compra do billetes ds oO9^ 
y 100 000 Liras 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar Canadi . 
Franco francés 
Libra esterlina 

aneo suizo 
Franco belga comercial ...MM. 
Franco belga financiero ..„.*«• 
Maree alemán .. 
Lira italiana .... 
lorin 

Corona sueca ... 
Corona noruega 
Corona danesa . 
Marco finlandés ..... 
Chelir austríaco ..... 
Escudos portugueses ......M.....M, 
Ven» 

Comprador tfond**1 

59,625 
58,998 
13,356 

120,108 
22,243 

150,530 
146,283 
22,664 
8,703 

22,113 
13,465 
9,720 

10,716 
13,803 

319,962 
Sin cotización 

19,553 

59,795 
99,226 
13,409 

120,690 
22,348 

15U41 
147,423 
22,772 
8,740 

22,217 
13.534 
9,763 

10,766 
15,386 

322,605 

19,640 

J 
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D E P O R T E S 

F U T B O L J U V E N I L 

Campeonato d e J u v e n i l e s , z o n a N o r t e 

Abultados triunfos del Foz y 
Ribadeo sobre el Villalbés 
y el Vivero, respectivamente 

FÓZ. — nuestra Corres-. 
nonsalía). 

por cuatro goles a cero venció 
el C. !>• Foz al í ^ c i n s Villalbés 
en encuentro del Campeonato de 
juveniles,, Zona Norte. 

Dirigió el encuentro el cole
giado ferrolano, señor Permuy, 
que estuvo régúlár. Silenció un 
clarísimo penalty en el área vi-
Halbesa. 

Los equipe» formaron asi: 
i raCING V I L L A L B E S : Carlos; 
Julián, Roca í. Roca I I ; Manolo, 
Vivero; Coté, Carballeira, Velo-
bo, Seijas y Currás. 

C. D. FOZ: Luis; Tino, García 
Blanco, Lestegás1; Tristán, Niñe; 
Alonso, Gayol. Carbailal, Rlvas 
y Cristóbal. 

•• . E l primer tiempo finalizó" cero 
a cero. \ •• -; . 

Los goles fueron ' conségüidós 
en la segunda mitad por Rivas, 
Gayoi; Carbailal y Cristóbal. 

A los quince minutos dé la se
gunda mitad fue expulsado Ve-
loso, del Villalbés. 

Por el Foz 'desfáeó todo el con
junto y sobré todos Carbailal. 
por él Villalbés todos han estado 
a la misma altura. 

RIBADEO, 5; VIVERO, 0 
RIBADEO;—(Crónica de nues

tro corresponsal' JUAN DE CA
RIDAD)-: 

Por cinco goles a cero derrotó 
el Ribadeo Juvenil al Vivero en 
el Estadio Municipal; en tarde 
fría y lluviosa, coñ bastante pú
blico en las gradas. Búéii -arbi
tra je del colegiado lúcense señor 
Ares-Burgo. 

Alineaciones: 
VIVERO: Mariño; Benigno, 

Chente, Paco; José Luis, Sito; 
Naval, Sampedro, Sanisidro, Piru 
y Pepe. 

REBADEO: Oliveros (García); 
Mena, Javi, Rimi; Bourió, Pipo; 
Verino, Cano, Cancio, Obe y Ra
món. 

Goles: 
1- 0. Veinticinco minutos de 

juego, Cancío culminando una 
jugada individúal dispara raso y 

, esquinado fuera del alcance de 
Mariño. 

2- 0. Veintisiete minutos, Ve
rino, desdé cerca, remata por 
bajo para que Chante en un in
tento de desvio incruste en la 
réd. 

3- 0. A los 31 minutos, Cancio 
saca una. falta al borde del área 
y marca por alto. 

4- 0. Veintinueve minutos del 
segundo tiempo. Cano desde con
siderable distancia, falla Mari-
ño entorpecido por un defensa y 
el balón llega a la red. 

5- 0. Treinta y nueve minutos 
Cancio recoge un pase en pro
fundidad de Cano, aguanta el 
acoso de un defensa y cuando 
sale Mariño, establece por raso 
el resultado definitivo. 

E l conjunto ribadense se ha 
mostrado superior a su oponen
te como refleja el marcador del 
encuentro, principalmente en el 
segundo tiempo, en que eviden
ció la superioridad que le ha lle
vado a íá obtención brillante del 
título de campeón del grupo. 

SE C E L E B R O EN LA PISCINA 
CLIMATIZADA DEL CLUB FLUVIAL 

Clausurando así la Campaña de Natación 1975 
En la piscina climatizada del 

Club Fluvial de. nuestra capital tu
vo lugar un magno espectáculo 
deportivo, que coincidía con la 
clausura de la Campaña de Nata
ción "Ningún niño sin saber na
dar", así como la Campaña Esco
lar 1975. 

Esté acto dio comienzo aproxi
madamente a las siete de la tarde, 
presidido por el Delegado provin
cial de la Juventud, don José Luis 
I>ebesa, al que acompañaba el Je
fe de. la Sección Provincial de Ac
tividades Deportivas de dichá De
legación, D. Jesús López Rábade. 

Comenzó dicho acto con la par
ticipación de los niños incluidos 
en la categoría "Carpa" a los que 
siguieron en plan Coinpetitivo, los 
de. lais categorías "Delfín". "Tri
tón" y "Neptuno". ' 

Masiva afluencia: dé : público la 
que asistió a estos actos, que a 
su véz estuvieron rodeados de una 
gran; Expectación. ' 

Una vez concluidas las pruebas, 
se hizo entrega de ios diplomas 
de las diferentes categorías, así 
como medallas a los más destaca
dos en la mencionada campaña. 

Cabe mencionar que estos cur

sos vinieron desarrollándose du 
rante todo el año y estuvieron im
partidos por los Monitores Nació 
nales —de la Delegación Provin
cial de la Juventud—, señores 
González Valeiro, Vázquez Castro 
y Pereira García. 

El motivo de esta clausura no 
fue otro, que el dar así por finali
zada esta temporada, y de inme
diato dar comienzo a la próxima, 
y de la que cabe esperar el éxi
to de la precedente. 

Merece ser mencionado en este 
apartado la participación del equi
po de Natación del Club Fluvial, 
en los que se hizo notar su con
tinuada preparación, demostrada 
en estas pruebas, y que en futuro 
próximo esto se pueda ir suma
mente incrementando, ya que di
cho deporte a pesar de lo que so
bre él se vino hablando, parece 
estar tomando nuevos aires, con 
la inclusión de los nadadores más 
destacados de anteriores campa
ñas, y que se espera esta marcha 
ascendente continúe, al menos sa
bemos ésta es la esperanza de los 
dirigentes y monitores. 

CORDIDO 

Dimitió el presidente del Valencia C F . 
VALENCIA, 1.— (ALFIL).— El 

Presidente del Valencia, Francisco 
w>s Casares, ha presentado hoy la 
amisión de su cargo: con carácter 
irrevocable. 

^ 1 pasado mes dé septiembre, 
ei señor Ros Casares solicitó un 
relevo temporal de su cargo, por 
razones profesionales y familiares, 
señalando la Federación Españo
la de Fútbol un plazo que finaliza 
ei Próximo día 31. 

Los restantes directivos instaron 
Presidente para que, a pesar de 

so separación temporal del cargo, 
acudiera esta noche a la reunión 
6 la junta directiva. Iniciada és-

â;. después de las siete, asistió el 
wawr Ros Casares, el cual abando-
_0 la sala de juntas a las nueve 
"enos diez, declarando que había 

1 eseftado la dimisión, decisión 
la d- a C0nsigo el cese de toda 

airectiva y la inmediata convo
catoria de elecciones. 

R E S U L T A D O S D E 

B A L O N C E S T O 
PRIMERA DIVISION ^ MASCULINA 

^anresa, m - Aguilas, 48 
gospitaiet) 82; C. Católico, 82 
judiantes, 97; Juventud, 82 
S 0 * * ' 90; Breogán, 73 eai Madrid) 102. Barcel gg 
^autjco, n i ; 78 

SEGUNDA DIVISION 

<£í ^ masculina 
Caínn Ur.al3 80' Granollers, 79 

^radoiro, 84; Castellar, 70 
^ S r m V 3 i ; A t ; Univ^ 82 
Moni?'/13' ^anresa, 80 - ^ t log. Bosco, 75 PRIMERA DIVISION c FEMENINA 
M. u l T \ T ' H- Italiano, 54 

"JW. S U; Evax' 65 
Hispano"^3' 67; -M- Madrid' 47 
31. BilKoFrances. 43; Mataró, 53 

Bllbao, 43; Celta de Vigo; 55 

DIMITEN LOS VICEPRESI
DENTES DEL BURGOS C. F. 

BURGOS, 1. — (ALFIL). — Los 
dos vicepresidentes del Burgos 
Club de Fútbol, señores García 
Marigil y Arlanzon Ibeas, han 
presentado la dimisión de su car
go al presidente del club señor 
Quintano Vadillo. 

Los dimitidos vicepresidentes 
han declarado que no son necesa
rios sus servicios para el club bur-
galés, ya que éste está bien diri
gido por su presidente y el presi 
dente adjunto, únicas personas 
que avalan el desenvolvimiento 
económico de la sociedad. 

MUERE UN BOXEADOR 
TRAS DISPUTAR 

UN COMBATE 
MEJICO, 30.— (ALFIL) .— Un 

boxeador mencano de 17 años 
Juan García Robles, ha muerto 
hoy. después de haber disputad^ 
ayer un combate frente al tam
bién mejicano "Mulato" Cruz. 

E l combate se disputó en Reí 
nosa, en el Norte del país, ya qup 
García Robles no tenía permiso 
para pelear n Mélico capital. 

Como consecuencia de los gol
pes recibidos, García Robles su
frió una conmoción cerebral v 
hoy ha fallecido. 

La Mutualidad de Empleada; 
del Hogar concede a sus afilia 
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa proteeciór 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Femé 
nina del Movimiento. 

B A L O N M A N O 

Victorias de Sagrado Corazón y Comercial-
Estudiantes, sobre el San lázaro y C. D. lugo 
" T A B L A S " E N E L E N C U E N T R O , I R I S D E M A G 0 Y • S A A M A S A S 

V I C T O R I A D E L M I L A G R O S A - A L V A R E Z R E A L S O B R E E L 

R E S I D E N C I A ( 3 0 - 3 ) , Y D E L C H A N C A S O B R E E L I M P E R I O , ( 1 7 - 9 ) 

Se jugaron dos encuentros en 
el Palacio Municipal de los De
portes, correspondientes al Cam
peonato Absoluto de Primera Ca
tegoría Provincial Masculina de 
Balonmano, en su séptima jorna
da, guardándose un minuto de si
lencio antes del comienzo de ca
da una de ambos partidos, parti
cipantes en los mismos de luto, 
con motivo del fallecimiento del 
Generalísimo. 
MtLAGROSA-ALVAREZ REAL, 30; 

RESIDENCIA/ 3 
Éste partido tuvo lugar a las 

siete y media de la tarde, y en él 
el Milagrosa-Alvarez Real, aplastó 
por completo a su rival, al cual 
dominó de principio a fin, consi
guiendo al final, ese aplastante 
marcador de 30 goles a 3, lie 
gándose al descanso con ventaja 
de 9 goles a 1. 

Dirie^eron este encuentro los se 
ñores Mourelos y Pérez, los cua 
les tuvieron una excelente actua
ción, alineando los equipos de la 
siguiente' mánera: 

MILAGROSA - ALVAREZ REAL: 
Modia y Becerra; Sebl, Néstor (7), 
José Manuel, José María (2), Cas

tro, Otero (8), Permuy (6), Suárez 
(5), Pepín (2) y Trabado. 

RESIDENCIA: Vázquez y Baa-
monde; Simón, Pérez, Porto, Díaz, 
Alvarez (1), Cedrón, Viñas, Pin, 
Miguel (2) y López. 

Muy buen partido el jugado por 
el Milagrosa-Alvarez Real, con 
gran calidad técnica en su juego, 
en el que sobresalieron casi to
dos sus jóvenes jugadores, mere
ciendo mención especial. Becerra, 
Modia, Néstor, José María, Castro, 
Suárez, Pepín y Trabado. El Resi
dencia, que indudablemente mejo
ra dé jornada en jornada, debido 
en gran parte a la incorporación 
de nuevos y buenos jugadores a 
sus filas, a pesar de hacer un 
buen encuentro se vio desbordado 
hoy ampliamente por un rival que 
precisamente hacía hoy el mejor 
encuentro de la temporada, sobre
salieron entre los vencidos, Miguel. 
Alvarez, Pin, Cedrón y Díaz. 

IMPERIO OJE, 9; CHANCA, 17 
A pesar de comenzar venciendo 

el Imperio OJE, (2-0), acabó impo 
niéndose lógicamente el Chanca 
por el tanteo de 17 a 9, llegándo
se ya al descanso con ventaja del 

lu3go vencedor, por 6 goles a 3. 
No obstante, en la segunda parte 

el Imperio reaccionó, y se puso 
solamente a un gol del Chanca, y 
posteriormente a 4, (13-9), para a 
partir de aquí de este momento, 
verse arrollado por el contraata
que de sus rivales, en los diez úl
timos minutos, que dejaron el 
marcador con esa patente claridad 
final 

Dirigieron el encuentro estupen
damente los Sres. Mourelos y Pé
rez. 

IMPERIO ^OJE: Domínguez; Ve-
loso (1), Navia (1), Seco (3), Liz, 
Sarceda (4) y Prado. 

CHANCA: César y Caquín; Ga-
raloííes. Calzón, Quiroga, Federi
co, Latorre, Cadenas (6), Osvaldo 
(7), Rocha (1), Mario (1) y López 
(2). 

Los mejores del Chanca fueron 
César, Garaloces, Cadenas, Osval
do y Rocha, mientras que por él 
Imperio destacaron todos por su 
voluntad, debido a que sólo esta
ban siete jugadores, para jugar 
de principio a fin, y los más afor
tunados fueron Sarceda, Seco, Do
mínguez y Voloso. 

Los encuentros celebrados en 
el pasado fin de semana en el 
campo de " E l Polvorín", corres
pondientes al torneo local de 
fútbol juvenil de primera cate
goría en el que toman parte 
equipos de la capital, los resul
tados dados en esta jornada fue
ron los siguientes: 

E l sábado, el Sagrado Corazón 
vencía por la mínima al San Lá
zaro, siendo el resultado final de 
tres goles a dos. 

E n la mañana del domingo, 
dos encuentros más, celebrándo
se en primer lugar y a las diez 
de la mañana, el Comercial Es
tudiantes - Club Deportivo Lugo, 
que concluyó con victoria de los 
primeros po" tres goles a uno, 
con lo que de no producirse ano-
-nalías el Club Deportivo Lugo, 
se ve en difícil situación de cara 
a abandonar el farolillo rojo. Por 
su parte la Gomercial, consolida 
así el primer lugar» que mate-

" S i la riqueza material de 

un pa í s puede medirse por 

las cajas fuertes de sus 

B A N C O S , su riqueza huma* 

na se mide por las neveras 

de sus B A N C O S DE S A N G R E " 

láticamente es imposible de ser 
alcanzado de no ser por . una 
sanción federativa. 

A las doce, se enfrentaron los 
equipos del Iris de Magoy y el 
Saamasas, concluyendo con em
pate a un tanto, lo que permite 
al Sagrado Corazón pasar al se
gundo lugar trae su victoria del 

RECAMBIOS 

PONCIANO PARGA 
L E OFRECE 

AUTOMATIZACION A 
BAJO COSTO CON ENERGIA 

NEUMATTC 4 

* Compresores de aire A-B-C 
* Una extensa gama de ma

quinaria neumática para ca
da trabajo. 

* Accesorios y maquinaria 
para: talleres e industrias. 

Véalos en: 

R e é a n É o s Poneiano Parga 
Ronda Caídos, 52 -UGO 

sábado, por su parte el Saamasas 
se ve ligeramente beneficiado con 
este resultado de cara a su sal
vación de categoría. 

CORDIDO 

Categoría Regional 
(Viene de la página anterior) 

co, Suárez y Cao. A los 36 minu
tos del segundo tiempo Cabo en
tró por Carlos, y a los 38 íñarrea 
entró por Cao. 

ATL. ORENSE— Javier; Paco, 
García, Novelle* Núñez, Ramos; 
Urbanq, Jaime. Florián, Seura y 
Tomás. Al iniciarse el segundo 
tiempo Castillo y Sandianes entra
ron en sustitución de Urbano y 
Jaime, respectivamente. 

El gol: se produjo a los 4 minu
tos del primer tiempo. Centro de 
Monroy desde la derecha y Paco, 
"peinando" el balón lo lleva a la 
red. vi/'-. 

Partido de total dominio del 
Gran Peña, dominio que no fruc
tificó en la red porque los loca
les se dedicaron más a ofrecer es
pectáculo que a los goles. 

Arbitró Marcelino Pérez, de San
tiago de Compostela,' mal. Ignoró 
un claro penalty a Coque en la 
segunda parte; nó supo aplicar la 
ley de la ventaja y estuvo mal 
auxiliado en las bandas. Mostró 
tarjetas blancas a Florián, pot 
protestar, y a Castillo, por juego 
peligroso. 

P A R T I C I P A M O S L A P R O X I M A 

A P E R T U R A D E N U E S T R A S 

D E F I N I T I V A S I N S T A L A C I O N E S 
E N 

C A L L E J U A N M O N T E S , 2 y 4 

T E L E F O N O S 2 1 4 4 4 5 y 2 1 4 4 4 6 

L U G O 
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CENTROS DE E . G. B 
SUBVENCIONADOS PA
RA OBRAS D E TRANS-
FORMACION 

E l «Boletín Oficial del Estado» 
inserta una Orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia sobre cía 
sificación de los Centros de Edu
cación General Básica que concu
rrieron a la convocatoria a efecto-, 
de subvención para obras de trar.3-
formación. Por lo que se refiere a 
la provincia de Lugo, son los si
guientes: 

Ceñiros subvencionables y sub
vención: 

Cirila Camino Gómez Fernández, 
«Niño Jesús de la Divina Provi
dencia», Monterroso. Obras im-

NOTAS NECROLOGICAS 
B E N I G N O A L V A R E Z 
A N D R E S 

U n a impresionante manifesta
c ión de pesar han constituido los 
actos de funeral y entierro del 
joven estudiante de tercer curso 
de Ingenier ía Industrial, Benigno 
Alvarez Andrés , que había en
contrado la muerte en las cer
can ías de Luarca , el pasado s á 
bado por la tarde en accidente 
de automóvi l . 

L a iglesia parroquial de la M i 
lagrosa se hallaba completamen
te abarrotada de fieles. E l duelo 
familiar lo formaban los padres 
del malogrado joven, su herma
no, t íos y d e m á s familia. E n el 
oficial figuraban diversas autori
dades y jerarquías locales as í 
como el presidente actual, y dos 
de anteriores etapas del Círculo 
de las Artes con las correspon
dientes d i í ec t ivas ; director del 
Banco de Bilbao con alto perso
nal de la entidad y otros funcio
narios de bancos de la capital. 

Hizo la ofrenda el padre del 
extinto, don Benigno Alvarez 
Las tra . Concluida la ceremonia 
el f ére t ío que conten ía los res
tos mortales de Benigno Alvarez 
fue colocado en un furgón f ú n e 
bre emprendiendo camino del ce
menterio municipal. T r a s él, de
cenas y decenas de vehículos 
ocupados por amigos de l a fa 
milia. 

E n el camposanto, el padre y 
d e m á s familiares del fallecido 
recibieron m ú l t i p l e s testimonios 
de condolencia de todos cuantos 
hasta allí h a b í a n acudido. Poco 
después , los restos del malogra
do joven recibían cristiana se
pultura. E L PROGíRBSO reitera 
a sus padres, hermanos y d e m á s 
familia su m á s viva condolencia 
por la desgracia que les aflige a l 
tiempo que ruega a sus lectores 
tma oración por el eterno des
canso de Benigno Alvarez A n 
drés. 

AGRADECIMIENTO 
L a familia de la fallecida señora 

doña Consueto Ares Ferreiro (Vda. 
de José Benito Bouzas) —q.e.p.d.—, 
expresa por medio de estas colum
nas su más sincero agradecimiento 

a todas las personas que se han 
dignado asistir a la conducción dél 
cadáver y funerales, actos que tu
vieron lugar el pasado día 28 de 
noviembre, en la iglesia parroquial 
de Santa María de Moreira - Cas-
troverde, agradecimiento que hacen 
extensivo a todas aquéllas que, por 
diversos medios, les han notificado 
su pésame. 

A N Z A 
prescindibles para la transforma
ción definitiva del Centro en el 
nivel de E . G . B. ocho' unidades, 
según Orden Ministerial de clasifi
cación condicionada de 20 de abril 
de 1974. 

Luis Fernández Taboada, «Fer
nández», Rábade. Obras imprescin-
bles para la clasificación definitiva 
del Centro, según Orden de clasi
ficación condicionada de 12 de 
septiembre de 1973. Nivel E . G . B . 
ocho unidades. 

Gonzalo Castro/Nieves, «Cervan
tes», Lugo. Obras imprescindibles 
para la clasificación definitiva de' 
Centro, en el nivel de E . G . B. 
ocho unidades, según Orden Mi
nisterial de clasificación condicio-

. nada de 12 de diciembre de 1973. 
María Asunción Fernández Puen

tes, «Colegio Fingoy», Lugo. Obras 
imprescindibles para la clasificación 
definitiva del Centro, según Orden 
de clasificación condicionada de 8 
de noviembre de 1972. 

Centros no subvencionados y 
causa de la denegación: 

Idalia L u z Muinelo Prieto, 
«Muinelo», Taboada. Obras no 
prioritarias. 

DELEGACION DE EDU
CACION Y CIENCIA 

Opositoras de 1975.— Se convo
ca a doña Concepción Rey Chao 
y a doña Gumersinda Enríquez T u -
ria, para que se personen ante est¿ 
Delegación, a la mayor brevedad 
provistas del oportuno carnet de 
identidad, a los efectos de adjudi
carles destino con carácter de in
terinidad. 

T O T GGHABADO 

M U N I C H , 30.— ( A L F I L ) . — C a 
lendario de la Copa de Europa 
de clubs campeones, de balonces
to, establecido hoy aquí, por la 
Federac ión Internacional: 

M A S C U L I N O 
Grupo " A " : 

11 de diciembre: Várese - So
fía, Zadar - Villeurbanne y M a 
nes -, Turku (los partidos de 
vuelta se d i sputarán el 18 de di
ciembre) . 

8 de enero: Villeurbanne - V á 
rese, Malinas - Sof ía y T u r k u -
Zadar (los de vuelta el 15 de ene
ro) . 

22 de enero: Várese - Malinas, 
Villeurbanne - T u r k u y S o f í a -
Zadar (los de vuelta el 29 de ene
ro). 

5 de febrero: T u r k u - Várese, 
Zadar - Malinas y Sof ía - V i 
lleurbanne (los de vuelta el 12 
de febrero). 

: Calendario de la Copa de Europa de clubs campeones 
19 de febrero: Varesse - Zadar, 

T u r k u - Sof ía y Malinas - V i 
lleurbanne (los de vuelta , el. 26 
de febrero). 
Grupo " B " : 

11 de diciembre: T e l Aviv-
Rotterdam, C á n t u - Real M a 
drid y Viena - Lugano (los de 
vuelta el 18 de diciembre). 

8 de enero: Real Madrid - Te l 
Aviv, Viena - Rotterdam y L u g a 
no - C a n tu (los de vuelta el 15 de 
enero). 

22 de enero: Te l Aviv - Viena, 
Rea l Madrid - Lugano y Rotter-
dan - Cantu (los de vuelta el 29 
de enero). 

5. de febrero: Lugano - Te l 
Aviv, C a n t u , - Viena y Rotter
dam - Rea l Madrid (los de vuel
ta el 12 de febrero). 

19 de febrero: T e l Aviv - C a n 
tu, Lugano - Rotterdam y Viena-
Real Madrid (los de vuelta el 26 

de febrero) 
E n las semifinales, se enfrenta

rán el vencedor del grupo " A " 
contra el segundo del grupo " B " 
y el primero del " B " contra el 
segundo del " A " , en partidos de 
ida y vuelta, los días 11 y 18 de 

marzo. 
' L a final se d isputará el 1 de 

abril en Ginebra. 
F E M E N I N O 

Grupo " A " : 
8 de. enero: Belgrado - Praga 

y Sof ía Cracovia (los de vuelta 

el 15 de enero). 
22 de enero: Praga - Cracovia 

y Belgrado - Sof ía (los de vuelta 
el 29 de enero). 

5 de febrero: Praga-Sofía y Cra
covia-Belgrado (los de vuelta el 12 
de febrero). 

Grupo " B " : 
8 de enero: Clermont 

Giovonni y Barcelona . t/ ^ 
(los de vuelta el 15 de Pn. el«6 

22 de enero: San SŜ  
Bruselas y Clermont - 1^ 
(los de vuelta el 29 de eneroj011* 

EL SEÑOR 

t DON JOSE RAMON MENDEZ DOMINGUEZ 
„ _ ^ ' . . . ,T (VARiELA DE T E I X E I R O ) 

***** m am " ~ ,LU€0''61" 301 ¿ & d » ^ ^ — - — - — — 
Fernandez; meta de casa Trin.dad Méndez Amll, demás nietos, bisnietos, sobrinos, primos y dem^fami l ia , U ^ 

C A S A MORTUORIA: "CASA DE V A R E L A DE T E i v c i D / v o * • „ m 

NOTA — A la*; TTíT?ci ^ ^ - T E I X E I R O . Santa Mana de Teijeiro, 2 de diciembre de 107=; 

P r » i r e M | 

D I R E C T O 
-: U N E A'.-
C O L O R 

EL SEÑOR 

t D O N J O S E L O P E Z F E R N A N D E Z 
Falleció en su casa de Castro Riberas de Lea, el día 30 de noviembre.de 1975 a los 67 años edad después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

rez (em¡ 
guez (ausente) 

. • i, _ • m — —-w wno/, «vcivfuní viiiausTnat en Lugo; 
longa, Severino^Gomez, Inés Castro y Dolores Broz; nieta, Mónica; tíos, sobrinos, primos y demás familia 

L A F A M I L I A 

del fallecido señor 

Don Pedro Pórtela 
Nogueira 

Q. E . P. D. 

Expresa por nuestro conducto süs 
m á s rendidas gracias a todas las 
personas que se han dignado asistir 
a los actos de funeral y sepelio, ce
lebrados el pasado día 25, en la 
parroquial de Santiago (Nova) y al 
funeral que tuvo lugar el día 29 en 
Santiago de Martín (Baleira). 

Dicho agradecimiento también lo 
hacen extensivo a las muchís imas 
personas que por diversos medios 
les han dado muestras de su pesar. 

Lugo, 2 de diciembre de 1975 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, miérco
les, día 3S a las S I E T E Y MEDIA de 
la tarde, en la capilla de L a Sole
dad, de esta ciudad, aplicado por el 
alma de 

E L SEÑOR 

D. José Mayor Vázquez 
Que falleció en esta ciudad, después 
de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

SUS F A M I L I A R E S , 

A G R A D E C E N a sus amistades y 
personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas; 
favor que agradecerán. 

Lugo, 2 de diciembre de 1975 

t D O N A 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

(Vda. de Basilio Díaz, empleado de la RÉNFE) 
Que falleció en esta ciudad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

.osé A J m a M R j a z , Enrice Carbia (Empleado de la RENFE), 
deo Díaz; E = a y E ^ u e Ca^ia, .osé Luis y Ana María Ares y l L M e r c e d ^ R ^ fe t Z ^ f e 3 ^ ^ * 

cinco ^ z : , r . r » ^ ^ r ^ ^ s ^ ^ = H o q ü e por su eterno d ™ s e — ™*4día 3 de — b - ^ -
. . . Lugo, 2 de Diciembre de 1975 

L A SEÑORA 

t Doña Remedios Fernández uera 
FaUeció en esta capital, el dia 1.° de diciembre de 1975, a los 76 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la, bendición de Su Santidad 

^ • ^ -.í é. p. : •• * j \ * t ^ v ^ v •• • ¿ 
Su esposo Benfamín Ganal Yela; hl¡os, Victoria, Abel, José Luis, Ramona y Benjamín; h¡¡os políti-

eos, Ramón de León Fernandez. María Concepción Rodríguez de León, Luzdivina Paz Lónez, Pablo Váz-
quez Trigo y Dolores Alonso Salgado; hermana, Rambrtá; hermanos políticos, Manuel Canal Yela y Am
paro Subías; nietos, biznietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral 
de^enüerro que, por su eterno descanso, tendrá lugar hoy, martes, día 2, a las D O C E de la mañana en 
la xglesia parroquial de Santiago (La Nova), y acto seguido, la conducción del cadáver desde la citada 
iglesia al cementerio de San Froilán; favores qué agradecerán 

f a ̂ .̂ Imt̂ ccIa" I9"2'' • LuZ0- 2 de diciembre de 1975 L A A L I A N Z A ESPAÑOLA, S A. No SE R E C I B F D U E L O 

E L SEÑOR 

D. ANTONIO MATA MÉNDEZ 
Falleció el día 1 de los corrientes, a la edad de 50 años, después de haber recibido los Santos Sacra

mentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

Su^esposa Alicia Rodríguez Pena; hijos, Antonio y José-Luis Mata Rodríguez; hermanos. Con-
cepejón (de Peleteria Janez), Manuel (empleado de la Camerana) y Luis (empleado de Construcciones 
Cortizo); hermanos políticos, Manuel Aveledo, Isabel Dapena, Natividad <5ayoso, Leonor, Elíseo, Angel 
(taxista ^en la Puerta de Santiago) y Divina Rodríguez Pena, Antonio Fernández, Estrella Dapena, 
Carlos Cordero, Dolores y Adelina (ausente); sobrinos, primos y demás familia, 
.̂ ta R̂̂ECÍAIl 3 SUS amistades ia asistencia al funeral de entierro hoy, día 2, a las C U A T R O Y ME-' 
DIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco y seguidamente a la conducción del cadá-
/er al cementerio de San Froilán. favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Carretera Granja, 19 Lugo, 2 de diciembre de 1975 

t 
L A SEÑORA 

DONA ESTRELLA LOZANO FRAGA DE CODESAL 
Fal lece en su casa de Oleiros (Villalba), el día 29 de noviembre, a los 81 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y 

bendición de Su Santidad 
la 

D. E . P, SU ESPOSO, JOSE CODESAL BRAÑA; HIJOS, ANICETO, MERCEDES Y JOSE CODESAL LOZANO- HIJOS POLITICOS PURIPI 
FAMIlÍark̂ ^ALFRED0 VAZQUEZ Y MARIA DEL CARMEN BANDIN; HERMANOS, NIETOS, BÎNIETOŜ  SOBRINÔ  Y DEMAS 

rnvrrn11̂ .̂11113 0raCÍ|Ón-P10r el ^ de ^ ^ ^ ^ la asistencia al funeral que ppr su eterno descanso se celebrará noy, martes, día 2, a las CINCO de la tarae, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); favor que agradecerán * , ¿, * 

NO SE RECIBÊDUELO , , ' . . Lugo, 2 de diciembre de Í975 
Excmo- y Rvdmo. Sr. Obispo de la Diócesis de Lugo, se ha dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

M Í A E i m k FUELLES RUIBAL 
(Funcionario de Correos) 

Que falleció en Madrid el día 3 de diciembre de 1973, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

h e r i o s 7 d e ^ r ^ r e s 0 " " " 3 ^ ^ « " ' • Elena y Antonio; padres, 

A G R A D E C E N una oración por el alma de la finada. 
Durante la mañana del miércoles, día 3, se celebrarán misas generales en la iglesia de San 

Froilán, aplicadas por su eterno desfcanso. igxcsid 

Lugo, 2 de diciembre de 1975 

t 
EL JOVEN 

J E S U S GOMEZ L O P E Z 
„ „ . T ( E L E C T R I C I S T A ) 
Falleció en Lestedo (Palas de Rey), el día 30 de noviembre de 1975, a los 29 años de edad, habiendo re

cibido los auxilios espirituales D. E . P. 
0ftlítiLPaM ^ n ^ ' GÓIne^ ya.re,a; herma"as' Nieves, Carmen y Guadalupe Gómez López; hermaños 
políticos, Manuel Ruiz y José Luis Arechavaleta; t íos , sobrinos y demás familiares, 
c i ó n ^ 0 ^ ' a sus /mis tades y Personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conduc
en V S w y f.u^aleTs' actos ^ tendrán lugar hoy, martes, día 2, a las C U A T R O de la tarde, 
en la ^lesia parroquial de Lestedo dalas de Rey); favores que agradecerán. 

caca ~ • „ .. Lestedo (Palas de Rey), 2 de diciembre de 1975 
casa mortuoria: Casa de Basilio" (Villajuán). 

EL SEÑOR 

t D O N F A U S T I N O E S P I N C E L E I R 0 
(Ex - Juez de Paz de Triacastela) 

Falleció el día 30 de Noviembre de 1975, a los 76 años de edad en su caSa de Centiais de Cancelo-Triacastela, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

- c . i ^ c f T ' Mar ía ^ ' " f " ^ 7 , 0 ^ José, Faustino y Manuel; hijas políticas, Delia González García, María - Fe Arias Armesto y Ma
na Fontal Soto; hermanos políticos, José Regueiro López y Asunción Fernández Castro; nietos y demás familia, Armesto y 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la ¡sistencia a la conducción del cadá
ver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, martes, día 2, a las TRES Y MEDIA de la tarde, en, la parroquia de San Cristóbal de Can^o - Tria 
castela; favores que agradecerán. ^ ^iwua u c ^.au^iu 

. . ' . ' * Centiais de Cancelo - Triacastela, 2 de Diciembre de 1975 

L A SEÑORA 

DONA CONSUELO FRAIZ MENDOZA 
FaUeció en su casa de Narla-Friol, a los 88 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
R T T F r ? ^ " 3 8 P0,,tÍCaS' María Carba^a, Vare,a 7 Ama,ia Selias Pena; Pr¡mos V demás familiares, 

f u n e r a l vconduccrónanSlSitadaeH'y personf Piadosas una oraci™ por su alma y la asistencia a los 
^lesia p a r ^ ^ ^ ^ ^ * las T K E S de la tarde, en la 

Narla • Friol , 2 de diciembre de 1975 * 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 
t DOW M A N U E L G A R C I A B L A N C O 

(Doctor en Filosofía; Profesor de Francés del Instituto de E . M. y Delegado de Estadíst ica, jubilado) 

Y DE SU ESPOSA 
D O N A D O L O R E S 0 U R 0 A R I A S 

Que fallecieron en Lugo, el 19 de diciembre de 1974 y el 6 de enero de 1975, respectivamente, confortados con los Santos Sacramentos y ia bendición de' Su Santidad 

d. e. p. 

Sus hijas. Angela y Camila (viuda de Arias Amedín); hijos políticos, Antonio Murado Pérez y Antonia Fernández López (viuda de García Ouro)- nietos, M* 
guel-Angel y Manuel Murado; Manuel García; nieta política, Blanca Lorenzo; bisnietos, Miguel-Angel y Alberto Murado Lorenzo y demás familia 
, R U E G A N la asistencia a alguno de los sufragios que por el alma de los finados se celebrarán durante el mes de diciembre: Novenarios de Misas del 1 al 18, a 
las D O C E de la mañana, en la capilla de la Virgen de los Ojos Grandes de la S.I.C.B. y del 20 al 28 en la capilla de Nuestra Señora de Europa de Madrid favor W 
agradecerán. Lug0( ^ de c,.ciembre de 

http://noviembre.de
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N U N C I O S P O R P A L A B R A S ) 
ja!**1* %l!!Bt 

4UTO GUIA. Apren 

¿izaje ^ Muñoz Grandes, IZ 
^.^'22-02-42. 

CHES USADOS 

La Coruña, 97 
21,78-47 -v Ll LUGO 

nMOVILES VALLEJO. Pida-
r eme necesite, en locomo 
516 v tractores agrícolas. Telé-
jf0 330145. Meira. 

^na GENARO antes de vender 
rncbe usado consúltenos. Lo 

J ¿ n o s más y al contado. 

nS GENARO compra-venta-
bio vehículos de ocasión 

^ndes facilidades. 

c GENARO. Avenida Coru-
¿122 - Teléfono 21-83-87. 

^oS RALLY. Compra - venta-
«fhin - automóviles u s a d o s . 

Mola, 19. Tel. 21-84-26. 
ÜGO y Concepción Arenal. 34 
ioNPOBTE. 

orT AUTO, Simcas 1000, revi-
ados, varios modelos. Baratos. 

ORT AUTO, R-5, varios, semi-
streno, un -ño 

OET AUTO, 127 matrícula B, 
jaravilloso. 

OET AUTO, Mini 1.275, prepa-
adísimo, extras. 

qrT AUTO, Seat 600, matrícu-
as letras; impecables, todos mó
telos. 

OET AUTO, Renault-8, elegir 
¡repio - color. 

ORT AUTO, R-10, elegir precio-
olor, impecables. 

ORT AUTO, muchos 850 N y 
Sspeciales, toda prueba. Varias 
datrículas. 

OET AUTO Seat 1430, impeea-
iles, varios. 

OET AUTO, Renault Caravelle, 
oetalizado, garantía total. 

OET AUTO, varios R-6, elegir 
)recio, matrícula, color. 

OET AUTO, Renault-4 L , muy 
laratos, totalmente revisados. 

OET AUTO, Fray Plácido, 9. 
tenida Coruña, 83. LUGO. 

ALQUILO PISO amueblado. Telé
fono 22-23-73. 

ALQUILO PISO amueblado o sin 
amueblar. Comandante Manso, 
1 - 3.°. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SE VENDE piso. Zona Parque. Te
léfono 22-16-91. 

NUSfEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1-° 

VENDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina. 23. 

Bolsa de la Propiedad 
Kd esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
«os asentes colegiados de la 
«Propiedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas
tro), 270 metros cuadrados. In
formes: Teléfono 22-13-45. 

SE TRASPASA aci*editada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n 
formes en la misma. 

SE traspasa local comercial. Cén
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Teléfono 21-81-09, 

TRASPASO bajo céntrico oOO me
tros cuadrados, poca renta. In
formes: Teléfono 21-35-83. 

TRASPASO Café-Bar. Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

«AJO COMERCIAL. P r o p i o 
mercndillo Zona interesante 
Con o sin vivienda Informes: 
Teléfono 212583 (TARDES). 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa
cilidades pago. Inf o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que. 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
rías, renta mínima, San Proi-
lán, n." 13. Información, Mante
querías Dionisio Bohorque. Gale-

. rías Santo Domingo, 2. Facilida
des pago. 

OVIEDO. Traspaso Autoservicio. 
Calle Alvéniz, 21. OVIEDO. 

Demandas I * 
NECESITO muchacha fija, de me

diana edad, para tres personas 
mayores. Buen sueldo. San Ro
que, 29. (Tratar de 3 a 6). 

ALLERES Dekavol: Land Ro
er usados, todos modelos, re-
isados en nuestros talleres, 
¡rtiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

-VAUTO Renault 12-S, R-5, R-8, 
>eat 1430, Sport 1800, 127,124, 850 
«peciales-normales. Dos, cuatro 
bertas, Calle Chantada, 7. 

iVAirro compra-venta-cambio, 
-alie Chantada, 7 - Teléfono 
'1-89-14 LUGO. San Roque, 25-
tlBADBO, teléfono 12-30-55. 

Í>ET AUTO vende Renault-12 
^miliar. Varios. 

ŜTAñal tiene el coche que us-
desea. Visítenos. General 

Mola. 38. Telf. 21-67-00. 

JTOS GOYA: Regente/car. Au-
^noviies sin conductor. Coches 
pecables. 40 ofiemas en toda 
L A^' 1311 Galicia: Lugo. Ruiz 
21 Ift í ' ^ Teléfonos: 21-18-00 y 
figo ^ Coruña« Santiago v 

rev?̂  BERNARDO automóviles 
pisados 
íacilidad( 

ios s garantizados. Muchas 
Íes. Teléfono 21-87-61. 

JOS BERNARDO compra su 
£ £ e jusacla Paga más. al van-

S i t e ^ P ^ 0 c o m p r a -
Av(ir^mbio- Vehículos usados. 

^ Coruña. 69. Tel. 21-87-61. 
• 

Bóq alf^1011 Ebro 450' con fur* 
senuanT1111110 y cabina especial, 
íonaes. ° Gran capacidad. I n -
^ u e r e n c S l ^ aVÍCOla Vázquez-

. Alquileres j í a 

t a n t e a r 0 véndese local, bas-
6610 ¿ S ^ i ^ 0 1 1 0 22-37-40-

^ l E V n 
Vacas <5? Propiedad capaz diez 

22-^!g12' húmero 6. Teléfo-

'- ALqt̂TT 
^aerai ^ ^rcer ^ en calle 

P¿f ' 78- ^ c ^ e s : 

?,fî ¿a ^ 1 pÍ£io amplio para 
oteros i ™ ^ * Quiroga Ba-
^ros" inf0r^es: Quiroga Ba-

" l-0 - Izquierda 

S ^ a c c i ^ Pls?' zona parque, 
^^or Informes: Castro, u . BaJo 

^1(ios, 22 ^ ? cuarto. Ronda 
^ A . Iriformes: Telf. 89. 

EN SANGENJO (Pontevedra), 
vendemos magníficos aparta
mentos sobre playa. Grandes 
facilidades de pago. Informes: 
L A Y B E - Ruanueva, 13. Ofici
nas en: Madrid, Santiago, San-
genjo, Pontevedra, Marín y E L 
Grove. 

SE VENDE solar 1.500.000, 8x32 
metros, en Sierra de Outes. In
formes: Onésimo Redondo, 21. 

VENDESE plaza garaje, para un 
turismo. En Pastor Díaz. Teléfo» 
no 21-35-09. 

NUÑEZ TORRON vende piso 
¡ en Avenida Ramón Perreiro. 
Muy amplio. Calefacción indi
vidual. Plaza garaje. 

N U - ^ Z TORRON vende pisos en 
calle Río Narla, desde 950.000 
pesetas. Facilidades de pago. 

NUÑEZ TORRON vende piso en 
calle Mallorca. Cuatro dormito
rios, sala de estar, cocina, cale
facción. 

NUÑEZ TORRON vende piso en 
Plaza de España. 

NUÑEZ TORRON vende piso en 
Avenida Primavera. Calefacción 
individual, terraza 55 metros 
cuadrados. 

Vr'NDO en Villaronte (Poz), dos 
fincas bien situadas, mía de 
5.700 metros cuadrados y la otra 
de 3.500, ambas con derecho a 
suministro de agua de la pro
yectada traída municipal. Precio 
interesante. Informes: Teléfonos 
22-38-77 y 22- 68-88 de L a Co
ruña. 

VENDESE casas calle San Proilán. 
números. 26-28. Teléf. 21-81-16. 

SE VENDE piso, cinco habitacio
nes, calefacción. Qufiipo de Lla
no, 17. 

VEJíDO CASA de dos pisos, bien 
situada, libre. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

VENDO PISOS totalmente termi
nados y en construcción, distin
tas situaciones y precios. Agen
cia Faro. Calvo Sotelo, 24. 

SE VENDE finca autorizada para 
granja. Con agua, luz y carrete
ra. Informes: Teléfono 53-01-17. 
SARRIA. 

VENDESE zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos, informes: Telé
fono 21-15-50 (3 a 4 tarde, 10 
a 11 noche). 

NUÑEZ TORRON vende piso muy 
amplio en 18 de Julio. 

BONITOS pisos. 110 m2., inmejo
rable situación, esmerada cons
trucción. Precios interesantes, 
facilidades hasta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-06. 

VENDO PISO a estrenar, cinco 
habitaciones. Informes: Maña
nas, calle Becerreá, 5 - 3.°. 

VENDO dos fincas en Bagueixos. 
Zona industrial, una 22x96 me-

. tros, otra más pequeña. Infer
ís : Teléfono 21-39-25. 

VENDO casa y fincas rústicas. 
Teléfono 22-15-19. 

VENDO en Carral - Begonte, se
senta áreas de terreno limitando 
con amplio camino. Informes: 
Teléfono 39-00-23. RABADE. 

Traspasos -Jíp 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as nueve de la noche 

NECESITASE chica fija. Buen 
sueldo. Doctor Pórtela, 11 - 1° -
Izquierda. 

SE ADMITEN chicas, estudiantes 
y ' empleadas. Teléfono 22-37-97. 

NECESITASE CHICA. Teléfono 
21-37-33. 

SE NECESITA chica para cocinar 
y limpieza, con referencias. Te
léfono 22-28-32. 

SE NECESITA chica fija. Matri
monio solo. Gil Yuste, 2 - 2.°. 

TRABAJE engeasa. Elevados in
gresos, fácil, único en Europa. 
Escribir ALBA. Enamorados,, 23. 
Barcelona - 13. 

SE NECESITA señora, todo el día 
o por las tardes. Sueldo a con
venir. Avenida Coruña, 226-1.°-
Dsredia. 

C O E L L E - F U L L E R , señoras seño
ritas, ocupen sus horas Ubres, 
con trabajo fácil y bien remune
rado. Llamen al teléfono 214396 
(solamente de 9 a 11 y de 4 a 5). 

SE NECESITA chica para maña
nas. Informes: Gral. Mola. 58-3.° 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

Enseñanza JÉ8 
•C. 1. L . - Inglés, francés, alemán 

Ruanueva. i,5. Teléfono 21-89-31. 

SE DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

CLASES E . G. B., Bachiller. Telé
fono 21-68-93. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre
paración Intensiva para exáme
nes y profesión. Tel. 22-26-51. 

Ganadería 

AGRICULTORES, GANADEROS, 
suscríbanse revista nacional Fe
rias, Mercados y Mataderos, pu
blicación mensufc.! orientación 
agrícola-ganadera con suplemen
to semanal informativo, precios 
del ganado. Suscripción 650 pe
setas doce meses. Escriban FM. 
Apartado 125. Salamanca. 

Huéspedes 

SE TRASPASA B a r Barrelro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

SE TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 31-50-90. 

PARA DOS chicas empleadas, casa 
céntrica. Llamar: 21-78-30. 

HOSPEDAJE . céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas. Teléf. 21-29-90. 

Televisión 

REPARACIONES televisión. Telé
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios 

JOSE VAZQUEZ ABES. Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Telefono 21-40-78. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Meste-
llón, 3. Oviedo. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

I b E S P A C H O nogal antiguo. 5 
j Verlo: 4 a 6, en Miño, 26. > 

OCASION: enceradora eléctrica 
Electrolux, carretes hilo bordar, 
expositor giratorio para esca
parate, escalera metálica, de
puradores agua, d i s c o s de 
papel-filtro para cafetera. Ver
los en Travesía Banco España 
(Almacén del Bazar Los Chi
cos). 

COMERCIAL Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se-
minueva, con remolque. Facili
dades. 

* L A V I D A E S A S I * 
(Viene de última página) 

oído sus yates de vela d! 
«Yachting Club» y, a la Mari
na de Guerra. También ha do
nado su cuadra a los clubs hí
picos de Grecia. 

• E L D E S A R R O L L O 
USA 

Los norteamericanos están' 
cambiando de idea con res
pecto a las causas que han 
contribuido a convertir a los 
Estados Unidos en un estado 
poderoso y grande, según una 
encuesta realizada por Louis 
Harris. 

Para realizar la encuesta se 
interrogó a 1.519 personas de 
todo el país, y de acuerdo con 
las respuestas obtenidas, el po
der económico, material y mi
litar contribuyeron al engran
decimiento de ia nación en el 
pasado. 

Por lo que se refiere al fu
turo, se deduce de la encues
ta que la justicia social y ei 
nivel de vida son cada vez 
más importantes para conser
var la grandeza de Norteamé
rica. 

• DESENGAÑO P E L I 
GROSO 

Por un amor imposible, un 
hombre estuvo a punto de 
envenenar a todo un pueblo, 
se informó en Lima. 

Este insólito hecho de amor 
y venganza tuvo v fino esce
nario Churcampa, anexo de 
San Rafael, del Departamento 
de Huancavélica, al sureste (Je 
Lima. 

Jesús Medina (38 años), he
rido en sus sentimientos y des
pechado porque el pueblo se 
oponía a su amor con una jo
ven viuda, vació una lata con 
varios litros de un poderoso 
insecticida en el depósito de 
agua potable de la localidad, 
lo que fue advertido a tiempo 
afortunadamente. 

Jesús Medina había llegado 
al límite de la desesperación 
cuando una noche fue dura
mente apaleado por un grupo 
de vecinos, quiénes trataron 
de persuadirle para que olvi
dara a la joven viuda. E l ju
ró vengarse y lo hizo vaciando 
el mortal veneno en el depó
sito de agua y luego desapa
reció del pueblo. 

• LADRONES DEMA
SIADO E X P L O S I 
VOS 

Unos ladrones que intenta

ron abrir los cierres metálicos 
de un Banco de Messina (en 
Sicilia), tuvieron que escapar 
por el ruido que produjo la 
explosión, con la consiguiente 
alarma. 

Los bandidos colocaron su 
carga explosiva que resultó ex
cesiva, en las puertas de un 
banco situado en un barrio 
céntrico. La explosión fue tal 
que causó en la fachada daños 
por valor de cinco millones de 
liras (unas 400.000 pesetas) y 
dañó seriamente a seis ve
hículos aparcados cerca del 
edificio. 

E l enorme ruido producido 
despertó a los'vecinos, que se 
echaron a la calle, ante lo cual 
los bandidos se dieron a la 
fuga, sin lograr su intento de 
robo. 

* MULTADO POR MA
TAR UN OSO 

Se ha multado a un pastor 
con 180.000 liras, en Castel di 
Sangro (Italia), por disparar 
contra una rara especie de oso 
pardo que atacaba a sus re
baños. 

Sólo hay unos 70 de esos 
osos en Europa Occidental que 
viven en la zona montañosa 
del Parque Nacional Abruzzi 
en Italia central y son estricta
mente protegidos. 

• CASADA Y VIUDA 
EN E L MISMO DIA 

Sandra Niemi contrajo ma
trimonio y quedó viuda en el 
mismo día. L a señorita Niemi. 
de 26 años, se casó con Ro-
bert Lee, de 22 años, en 

Westland (Michigan), durante 
la fiesta celebrada después de 
la ceremonia, en un club, el 
novio intervino en un inciden
te en el que participaban sus 
hermanos Cari y Terry. E l pri
mero golpeó a su hermano 
Robert, que fue a chocar con
tra un poste de madera lo que 
le produjo la muerte. 

Cari fue detenido como au
tor del homicidio. Otras dos 
personas de las que asistían a 
la recepción resultaron heri
das. 

Cuando la Policía llegó a la 
sala donde se iba a celebrar 
la fiesta encontraron muebles 
rotos, botellas rotas y restos 
de comida por todas partes. 

• DESEMPLEO EN E L 
MUNDO OCCIDEN
T A L 

E l desempleo en el mundo 
occidental se ha incrementado, 
alcanzando el nivel máximo, 
en 40 años, informa la «OIT». 

A finales de septiembre, di
jo un portavoz de la Organi
zación Internacional del Tra
bajo, había unos 17.100.000 
personas sin trabajo en 18 paí
ses europeos, más los Estados 
Unidos, Canadá, Japón, Aus
tralia y Nueva Zelanda 

«Esto representaba un in
cremento masivo de seis millo
nes, de un nivel del 5,2 por 
ciento de la fuerza laboral to
tal, en comparación con sep
tiembre de 1974». 

«Tanto el incremento de 12 
meses y el número total de 
personas sin trabajo es el más 
elevado de los 40 años». 

V I A J A N T E S 
Necesita para Galicia y zona Norte 

Importante Empresa de fabricación de Tubería de Plástico 
Abstenerse los no introducidos en el ramo 

Interesados: Dirigirse por Correo a PLASTICOS FERRO 
MURAS (LUGO) 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 
"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que «e pierdan vidas simplemente pot falta de la san
gre precisa para transfundir. 

A N T E L A P U E S T A E N MARCHA... 
(Viene de última página) 

condiciones que se deben imponer 
a los laboratorios con mayoría de 
capital extranjero,, a fin do q-ue se 
hagan efectivas las exigencias de 
fabricar materias primas, expor
tar, investigar y subvencionar la 
investigación española. 

VARIEDAD D E L SEC
TOR D E MATERIAS PRI
MAS 

Existe en nuestro país una li
mitada producción de materias 
primas, con deficiente conoci
miento de la situación existente, 
sin haberse llegado a la decla
ración de interés preferente, ni a 
la creación de una empiesa na
cional. En materia de ordenación 
farmacéutica la Reforma Sanita
ria prevé entre otras medidas la 
intensificación de la producción 
de materia prima en el territorio 
nacional. 

La importación o producción 
de materias primas medicamen
tosas debe estar sometida a los 
controles tecnológicos y sanitarios 
pertinentes. 

Con respecto a la distribucción 
de especialidades farmacéuticas 
es necesario exigir unos requisitos 
mínimos de superficie, instalacio
nes técnicas frigoríficas climá
ticas, así como laboratorios de 
control y dispositivos de seguri
dad. La distribución que es una 
actividad comercial de carácter 
sanitario independiente e indis
pensable, pero no excluyeme, ne
cesita se determine un margen 
que asegure una justa rentabili
dad para su subsistencia. 

E L PRECIO D E LOS ME
DICAMENTOS D E B E SER 
FIJADO POR UN ORGA
NO UNICO 

Los precios de los medicamen
tos siempre han estado en primer 
plano de las discusiones sobre 
el tema. En la Reforma Sanitaria 
está previsto que. el precio de los 
medicamentos debe ser fijado por 
un órgano único. 

Es necesario alcanzar un escan
dallo industrial adaptado a la ver
dadera estructura de costes, que 
induzca a fabricar con criterio 
objetivo y no promueva los pre
cios altos, que recoja gastos de 
investigación y otros acreditados, 
que otorgue legítimos pero jus
tos gastos de comercialización 
para evitar que el exceso en la re
tribución de los mismos sirva pa
ra crear consumo no racional. 

La administración deberá te
ner suficientes elementos de jui

cio para comprobar ia veracidad 
del coste propuesto a la luz in
cluso, del estudio económico de 
la estructura de la empresa, y su 
balance. 

Especial mención debe hacerse 
con respecto al control de {ne
cios de las materias primas. 

En resumen los precios de las 
especialidades farmacéuticas de
berán estar de acuerdo con el cos
te real de su producción y, en 
consecuencia estarán constituidos 
por la suma de sus diferenies com
ponentes. 

E L EXCESIVO CONSU
MO D E FARMACOS NO 
SIGNIFICA UNA PRO
MOCION D E LA SALUD 

Las especialidades farmacéuti
cas alcanzan en forma suficiente 
a toda la población española, no 
obstante situarse el consumo por 
habitante y año en niveles toda
vía inferiores a países similares. 

L a amplia cobertura que en es
ta prestación facilita el sistema 
de la Seguridad Social y en los 
limitados casos marginales la be
neficencia, garantiza la suficien
cia a todos los niveles sociales y 
económicos. 

A sabiendas de que un incre
mento del consumo farmacéutico 
no significa necesariamente una 
promoción de la salud de la po
blación y que, por el contrario, 
un consumo innecesario o exce
sivo es un retroceso sanitario y 
un despilfarro económico, se im
pone un continuado y cada vez 
detallado análisis del consumo 
farmacéutico. 

De los estudios que se lleven a 
cabo y de los datos que de los 
mismos se obtengan deberán de-

A N G 1 0 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 
Distr ibuidor p rov inc ia l : 

TELELUGO 

PAPEL Impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

VENDO granja cerdos a 5 kilóme
tros Lugo. Bóveda - Barsocos. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Rof Oodine (Montirón). Telé
fono 22-09-40. 

ducirse medidas adicionales que, 
por venir a corregir anomalías 
parciales, no deberán ser genera
les, sino de aplicación colecti
va. 

Se ha planteado en la ordena
ción farmacéutica de la Reforma 
Sanitaria, la prohibición de entre
ga y circulación de muestras gra
tuitas de especialidades farmacéu
ticas que no supongan una efec
tiva novedad terapéutica. En to
do caso su riguroso control, con 
cifras limitadas de producción y 
ejemplares correlativamente nu
merados, para que su uso no se 
convierta en un «mercado» para
lelo de complacencia, que, ade
más, puede facilitar operaciones 
fraudulentas de falsificación o co
mercio clandestino. 

'lambién se prevé en la refor
ma restringir y normalizar la pro
moción comercial de las especia
lidades farmacéuticas. También 
se fijará el precio de las especia
lidades farmacéuticas de acuerdo 
con el costo real de su producción 
y distribución. También se esti
pula la limitación y regulación 
de los «visitadores médicos*, co
mo la limitación y estricto con
trol de las aportaciones de los la
boratorios farmacéuticos para 
reuniones, congresos o premios. 

Por último el Director Gene
ral de Sanidad nos informa que el 
proyecto de Ley General de Sa
nidad, deberá ser remitido a las 
Cortes antes del 31 de diciembre 
de 1976. Las directrices de la Re
forma Sanitaria deberán ser des
arrolladas antes del 30 de junio 
del próximo año. 

( F I E L . Servicios Espeaules de 
E F E ) . 

Todos hemos de colaborar para 
cortar ta cadena de accidentes 
laborales que se producen cada 
día. Cada peseta gastada en ins> 
trumentos de prevención, cada 
minuto perdido en utilizarlos, 
pueden valer luego miles de 
duros y de horas. 

HOY, MARTES, DIA 2 DE DICIEMBRE DE 1975 
I 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el día 3; el Sol sale a 
las 8,20 y se pone a las 17,49 
TELEFONOS OS URGENCIA 

Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono dt urgencia, de cinco de la tarda 
a nueve de la mañana, 21 27 10. 

C R V Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles, de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
t e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cru* Rola 212299 
Casa de Socorre 220628 
Juzgado n® 1 221325 
Juzgado n.® 2 ... 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES ..... 
TeLEGKAMAS POR TfeLfeF-ONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

Puerta de Santiago.. 221080 
P. de La Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Pervedoira ... 220030 
Plaza de E l Ferrol M 218880 
P. de Ste. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 

D E TAXIS 
P. Comándame Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda ... : ... 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambui. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía. 212299 

LLEGADAS 
— Lugo a 

8,46 
9.13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14.32 
15,05 
15,47 
18,15 
19.12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

Lugo 
Irún 

TRAYECTOS SALIDAS 
Vigo. vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Coruña (Omnibus fe n obús) . . . 
Coruña (Exp.) 'lileras) . . . . 

Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Ferrol a Madrid, v. Asforga-Zamora (TER) (1) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semidírecto) . . . . 
Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid lExp.) (C. y lit.) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) ' . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19 13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a,'de Irún y Bilbao. 

VEHTA DE BILLETES DE AVIO» Y TREI 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montes, 3 

' de Viajé* (G. B. T. 106) 
Teléfonos 21 15 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, ¡ueves y sábados a las 09,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas. 

SANTIAGO/ZURICH Iberia DC-9 / 
Viernes a las 15,20 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAAA Iberia Boeing 727 
Sábados a las 13,35 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES iberia Boeing 727 
Martes, ¡ueves, sábados y domingos a las 11 horas 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 10,20 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,30 horas. 

SANTIAGO/SEV1LLA/TENERIFE/LAS PALMAS. Iberia DC-9 
Martes y sábados a las 15,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de k noche 
permanecerán abiertas las de: 

Doña Mercedes Ramos Vive
ro, Ruanueva, 110; doña Esther 
Seibane Gallego, Montero Ríos, 
18; don Tomás Pérez Vidal, Rei
na, 16, y doña Teresa López Gra
dillas, Pilar Primo de Rivera. 40. 

Desde esa hora prestarán ssr 
vicio las de: 

Doña Mercedes Ramos Vive

ro y doña Esther Seibane Ga 
llego. 

JUZGADO DE GUAR
DIA 

Desde el 27 al 3 de diciem
bre permanecerá de guardia ei 
Ju2gado de Instrucción numero 
2, sito en la Avenida de Rodrí
guez Mourelo. 

TELEGRAMA DETENIDO 
De Madrid, para Angel Díaz 

Carballo, Avenida L a Coruña. 
s/n. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. Bibiana, vg.; Eusebie, pb.; Marcelo, de; Hipólito, Máximo, 
León, María, Martana, Aurelia, Paulina, Segure, Jenaro, Victorino, 

Adria, Ponciano, Severo, mrs.; Lupo Cromado, Nono, obs. 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 

Hoy, martes, a las ocho de la tarde, se celebrará la primera 
Ultreya mixta del mes, en el local de Acción Católica de la calle 
de la Cruz, con los actos de costumbre. 

Se ruega la máxima puntualidad. 



0 
ABELAIRAS 
FERNANDEZ, 
UN CASO 
UNICO 

Abelairas Fernández prota
gonizó un caso único dentro 
del deporte español: perma
necer como árbitro de Tercera 
División aún cuando se había 
anunciado oficialmente su 
descenso de categoría. Algu
nos pusieron el grito en el 
cielo, porque sienta un prece
dente. 

—¿Quién recomendó a Abe
lairas o a quién se encomen
dó? 

Con sorna: 
—¿Yo? A nadie. Simple

mente coincidió el caso con 
el cese de Rodríguez Barroso, 
que efectivamente me había 
excluido de las listas de Ter
cera, y la llegada de Plaza. 

•—Si, eso ya lo sé... 
—Bueno, pues este señor es

tudió mi caso y vio que era 
una injusticia. Y no está dis
puesto, mientras sea presiden
te, a que se cometan en nin
gún colegio regional ni en las 
delegaciones, que siempre fue
ron tratadas como caballos de 
batalla. He de reconocer tam
bién eTesfuerzo de todos tnis 
compañeros, de los clubs, del 
Colegio lucense y de forma es
pecial del presidente de ho
nor, don Jaime Sánchez. Rey. 

—De todos modos si estabas 
a la cala de la clasificación 
por algo sería... 

Un momento. En la clasi
ficación que había en el Co
legio Nacional no estaba a la 
cola, sino con una puntuación 
bastante buena. Hay cosas que 
no se deben decir, pero este 
descenso mío fue motivado 
por los ex directivos del Co
legio Gallego, ubicado en L a 
Corúña. Arrimaban demasia
do el ascua a su sardina, as
cendiendo a otro de aquella 
ciudad. 

—¿Otro que ya no sigue? 
—¿Por qué no va a seguir 

si es un chico que tiene cua
lidades para , militar en Terce
ra? Esto no quiere decir que 
no haya gente por debajo que 
supere en ocasiones a los que 
estamos en Tercera. Es lo que 
pasa también en otras catego
rías superiores a la nuestra. 

—Lo cierto es que tú has 
sido incluido cuando el cupo 
estaba cubierto. ¿Se hizo esta 
plaza para tí? 

—A'o. Se haría motivada a 
la justicia que hubo en este 
caso. E l Comité Nacional lo 
comunicó mediante circulares 
a todos los equipos de Tercera 
No se ha tapado nada. 

—Escarmentarías. Ahora ya 
serás menos anticasero... 

—Eso de anticasero sigo sin 
comprenderlo, porque cada 
uno tiene su conciencia. Yo 
no concibo que a un equipo 
que realiza un largo desplaza
miento de seiscientos o sete
cientos kilómetros, con unos 
gastos tremendos, se les mida 
con un rasero distinto. ¿Por; 
qué? • 

—En ese caso tus almuerzos 
con los directivos del equipo 
de casa serán contados... 

—Jamás hice eso. Y tengo 
directivos amigos, pero la 
amistad es una cosa y el fút
bol otra. 

—¿Te marcan ahora más de 
cerca? 

—Igual: Me siguen marcan
do lo mismo. E l Comité Na
cional sabe la gente que tíe* 
ne. 

—¿Cuqnto te queda de ar
bitraje? 

—Ocho años, • siempre y 
cuando las facultades físicas 
no. me fallen, porque en el 
momento que vea que no pue
do estar a la altura de la ju
gada soy el primero en de
jarlo. 

—A los veteranos os cuesta 
trabajo dejar el sitio a chicos 
jóvenes. 

—Yo soy el primero en apo
yar a cualquier compañero jo
ven que reúna cualidades, por
que para arbitrar en catego
ría nacional hace falta gente 
que esté bien preparada y con 
mucha afición. Porque el ar
bitro, aunque la gente piense 
lo contrario, actúa por afición 
También me gustaría que vi
niesen al Colegio los ex fut
bolistas que tengan ganas de 
hacer deporte. De esta mane
ra, además de seguir unidos al 
fútbol, recordarán viejos fíém-
pos. 

L O P E Z C A S T R O 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

BUTANO 
ESTUFAS . COCINAS • 

DROGUERIA 
CAIENTAÜORES 
CENTRAL 

R e i n a , 8 

SANITARIA ANTE LA PUESTA ffl MARCHA M U RE 

• Se intensifica la investigación, y el precio 

medicamentos será fijado 
por un órgano único 

• SE PROHIBE LA ENTREGA Y CIRCULACION 
DE MUESTRAS GRATUITAS OUE NO SEM 
UNA AUTENTICA NOVEDAD 

P o r V i o l e t a H E B E 

• E L P R E C I O D E L V A N 
DALISMO 

E l vandalismo es una á*»-
gracia nacional que viene cos
tando a los británicos millo-
.nes de libras esterlinas, según 
se desprende de un informe 

publicado por él Ministerio del 
Interior. 

E n Gran Bretaña ha cau
sado paVor saber que la Te
lefónica ha tenido que gastar 
44.000 libras en reparaciones 
en un solo año. E n el mismo 
período de tiempo, por destro
zos producidos en los trenes 

En el último Consejo de Mi
nistros celebrado el pasado día 
7 de noviembre se aprobaron los 
acuerdos sobre la puesta en mar
cha, desarrollo y aplicación de 
la Reforma Sanitaria. 

Con este motivo mantuvimos 
una entrevista con el Director 
General de Sanidad, don Fede
rico Bravo Morate, quien nos de
talla los alcances de esta refor
ma. 

—Como usted sabe, se piescntó 
un informe ante el Consejo de 
Ministros celebrado el 6 de di
ciembre de 1974, por los titulares 
de Gobernación y Trabajo. En 
tonces se estimó conveniente la 
creación de una Comisión Inter
ministerial, para proponer las di
rectrices, normativas, desarrollo y 
aplicación de la Reforma "Sani
taria. 

E n el informe presentado en
tonces, se hacía un análisis crítico 
y se enumeraban los principales 
puntos sobre los que debe ope
rar la Reforma Sanitaria. 

U N I F I C A C I O N : D I R E C 
T R I Z BASICA P A R A L A 
R E F O R M A S A N I T A R I A 

—¿Qué^¿¿tores serán afectados 
por la Reforma Sanitaria. 

—Lo esencial es la unificación 
de acción y criterio. L a ordena
ción y planificación general de 
todos los servicios y actividades 
se llevará a cabo de una manera 
unitaria y por un solo organis
mo. 

L a Dirección General de Sa
nidad será quien asumirá estas 
funciones en contacto con los 
demás departamentos, y quien 
lleve a cabo ,las funciones de 
Sanidad Pública y defensa de la 
salud. 

Se articulará el funcionamien
to de la Red Nacional de Cen
tros Técnicos de Sanidad Públi
ca que, en principio comprende
rá el Instituto Nacional de Sa
nidad, los laboratorios de las Je
faturas Provinciales de Sanidad y 
los Institutos o Laboratorios 
Municipales, los cuales se inte
grarán en los anteriores. 

—¿Cuáles son los problemas 
más acuciantes a los que se en
frenta actualmente la Sanidad 
española? 

—Por ún lado la falta de uni
ficación en un solo organismo, 
pero al ponerse en marcha la Re
forma Sanitaria se tratará como 
ya hemos visto este aspecto E n 
cuanto a medicina preventiva y 
promoción de la salud individual, 
actualmente no está ordenada de 
acuerdo a criterios unitarios, ni 
existe planificación nacional de 
sus actividades. 

Recordemos que es más im
portante atender a la salud que a 
la enfermedad. Prevenir las en
fermedades y evitar que se pro
duzcan por medio de una educa
ción sanitaria en general, exá
menes ide salud orientados a la 
detección precoz de enfermeda
des, diagnóstico también precoz, 
tratamiento inmediato y oportuno 
de las mismas, sanidad preventi
va y asistencial integrada en una 

red nacional compieta de centros 
y servicios. 

SANIDAD M A T E R N O 
I N F A N T I L 

—¿Con respecto a la atención 
de la madre y el niño? 

—Tanto la madre como el ni
ño representan grupos de pobla
ción vulnerables por su exposi
ción a riesgos peculiares. Y a que 
tales riesgos son específicos de 
la maternidad y de la infancia, 
se requieren secciones específicas 
de prevención y asistencia sani
tarias lo que redundará en e l 
caso del niño en la protección 
de su salud de adulto. 

Entre las principales medidas 
de prevención y protección ma
terno infantil se sugieren orien
tar la educación sanitaria de los 
padres mediante la promoción 
del consejo prematrimonial, pro
gramas específicos de higiene 
personal, prevención, de acciden
tes infantiles. 

También es necesario estable
cer las debidas conexiones entre 
el médico de familia, los consul
torios especializados y los servi
cios hospitalarios para una vigi
lancia sistemática para prevenir 
riesgos durante el embarazo, pla
nificar la distribución de camas 
y seryieios de maternidad y pe
diatría, como asimismo establecer 
la formación continuada de los 
médicos de familia y otros sani
tarios, utilizando los centros es
pecializados, etc. 

UNA R E F O R M A R A C I O 
N A L Y R E S P O N S A B L E 
P A R A A T E N D E R A L A 
S A N I D A D E S C O L A R 

—Con respecto a la sanidad 
escolar, ¿qué hay previsto? 

— E n materia de sanidad es
colar hay que distinguir los si
guientes aspectos: higient y con
diciones sanitarias en los locales 
de las escuelas y centros de en
señanza, tanto públicos como pri
vados; control y vigilancia del 
régimen, alimentario; vigilancia 
sanitaria y reconocimiento mé
dico periódico de los escolares; 
exámenes de salud del persenal 
de enseñanza; asistencia sanitaria 
a la población escolar y utiliza
ción de la estructura educativa 
para acciones de promoción a la 
salud. E n la actualidad estas fun
ciones están encomendadas a una 
amplia diversidad de servicios. 

•Se ha sugerido, también la con
veniencia de que la inspección y 
vigilancia sanitaria de los locales 
e instalaciones y régimen alimen
tario de las escuelas y centros de 
enseñanza, tanto públicos como 
privados, se lleven a cabo por los 
servicios de la Sanidad Pública, 
coordinando su actuación en 
cuanto sea necesario con la ins
pección técnica (no médica) del 
Ministerio de Educación y Cien
cia. 

Y por último que la estructura 
educativa, principalmente al ni
vel de la Educación General Bá
sica colabore en facilitar el éxi
to de los programas de una me
dicina preventiva y educación 
sanitaria, incluidos la divulgación 
de los conocimientos sobre orga 

nización y funcionamiento de los 
servicios sanitarios y la r forma 
correcta y racional al mismo tiem
po que responsable para su utili
zación. 

P L A N I F I C A C I O N CON
J U N T A P A R A A T E N 
D E R A L A T E R C E R A 
E D A D 

—Los ancianos que en nuestro 
país alcanzan un total deí 10,3 
por ciento de población total, 
merecen un especial interéo sani
tario. ¿En la Reforma Sanitaria 
hay previsto algo para ello? 

— E l especial interés sanitario 
por las personas a partir de los se
senta y cinco años, viene deter
minado por su significación cuan
titativa, más del diez por ciento 
de la población total, como tam
bién por su vulnerabilidad físi-
sa, psíquica o social, por la enor
me influencia de los factores so
ciales a dicha edad. 

L a asistencia sanitaria al an
ciano debe estar asegurada a 
través de la Red Nacional de 
Centros y Servicios Asistenciales, 
que deberá adecuar sus recursos 
para facilitar al que los necesite 
el acceso y utilización de los mis
mos y que cuando sea necesario 
lleguen hasta el propio domici
lio. 

Asimismo los servicios de ge-
riatría y de rehabilitación espe
cializados en la tercera edad de
ben tener un carócter especial
mente abierto para facilitar su 
utilización por los pacientes an
cianos. 

Se deben aunar los esfuerzos 
nacionales públicos y privados, e 
incrementarlos en lá medida ne
cesaria para que la asistencia 
social en esta edad obedezca a 
una planificación racional. 

R E M O D E L A C I O N D E LOS 
S E C T O R E S P R I V A D O S E N 
L A R E O R GA NIZA CION 
F A R M A C E U T I C A 

E l tema de los producios far
macéuticos, de los laboratorios, 
de las medicinas, etc., han des
pertado siempre las más encen
didas polémicas de unos y otro 
sector. 

Mucho se habla de .os precios 
excesivos de los medicamentos 
de la proliferación de un mismo 
producto con distinto nombre, del 
abuso y consumo irracional de 
medicinas, de las muestras etc.. 

—¿Cómo se contempla este as
pecto en la reforma sanitaria? 

— L a remodeláción de los sec
tores privados y la reestructura
ción del público deben promecio-

tína asistencia farmacéutica 

que a través de una definida po
lítica, alcanzará el objetivo que 
se pretende. Es decir que el me
dicamento llegue al enfermo en 
las mejores condiciones de segu
ridad y eficacia, así como las más. 
justas y económicas, haciéndose 
del mismo el concurso que las 
necesidades sanitarias exijan. 

Q U E LOS L A B O R A T O 
RIOS C U M P L A N L A S 
NORMAS D E C A L I D A D 
F I J A D A S POR L A OMS 

Es necesario definir un modelo 
válido de laboratorio, dentro de 
un sector en que las distintas di
mensiones armonicen y equi
libren de modo que su tecnolo
gía y equipo humanos permitan a 
partir de unos requisitos mínimos, 
conseguir una producción que 
cumpla las normas de calidad de 
fabricación fijadas por la Orga
nización Mundial de la Salud y 
españolas. 

Se debe fomentar la concentra
ción y especialización hasta don
de sea posible y en condiciones 
excepcionales, la fabricación por 
terceros, la producción de gran
des series, estimular la exporta
ción. 

Es conveniente regularizar las 
(Pasa a la oá«ina anterior) 

c 
S U E R T E 

Está fuera de dudas que a la gente le molesta ser pobre. 
Es una vocación que se da muy poco. La mejor prueba está 
en el afán por jugar: lotería o quinielas entre nosotros, carre
ras de caballos, ruleta... En Lugo tenemos incluso "los relle
nos", que no hacen rico a nadie, pero pueden dar una alegría. 
Las posibilidades son mínimas, pero ni el rico renuncia a ser 
más rico, ni el más pobre se resigna a seguir siéndolo, y hacen 
lo que pueden, y aún más de lo que pueden, con tal de me
jorar. 

Nosotros andamos estas Navidades ilusionados con el nú
mero 2.000, por ser dos mil los años que está a punto de cum
plir la ciudad. Ai delegado de Información y Turismo se le 
ocurrió ia idea, y consiguió cuanto pudo del número para 
i-epartirto entre los lugueses. Ahora Hernán-Gómez se entera 
de que va a haber dos series más, y se afana por conseguir 
una por lo menos. En participaciones de cincuenta pesetas, 
serán doscientas más. Ahora sólo falta que toque. 

Lo increíble es la capacidad de juego que tenemos los es
pañoles. Cada añoj cuando sale el gordo navideño, nos sor
prende enterarnos de que un trabajador modesto se ha gas
tado cuatro o cinco mii pesetas en lotería y que ia fortuna le 
ha sonreído. ¿Cómo un trabajador Con escasas posibilidades 
arriesga tatito cuando las probabilidades de éxito son tan es
casas? Probablemente, porque sabe pocas matemáticas, gracias 
a lo cual ignora el cálculo de probabilidades. Si se le dijese 
que es más fácil cazar perdices a lazo en pleno vuelo que 
cazar el .gordo, tal vez se desanimase. De lo que no se habla 
en cambio es de la cantidad de gente humilde que gastó en 
un número cuanto tenía para no ganar más que una mayor 
desesperación. 

Lo que en este caso no se puede pedir, es lo que suelen 
pedir los toreros ai hacer el paseiljo: Que Dios reparta suerte. 
Aquí, impepinablemente, el dinero de muchos tiene que pasar 
al bolsillo de muy pocos, más lo que Hacienda se queda. Sólo 
cabe desearse suerte a uno. mismo y a ¡aarientes o amigos. 
Salvo en casos como éste del número 2.000, ya que si tiene 
premio afectará a muchos lucenses, y a mí entre ellos. Por 
lo pronto, en el último sorteo ninguno de los tres primeros 
premios acabó en cero, io que aumenta un tanto nuestras 
probabilidades. Aunque en definitiva, si se trata de perder, 
¿qué más da que sea con un número que con otro? Es sabido 
que los caminos de la suerte son muy caprichosos. Tanto, que 
yo he vivido el caso de un amigo que no habiendo jugado 
jamás un solo duro a la lotería y teniéndoselo prohibido a su 
familia, fue alcanzado con un jugoso primer premio. Cuando 
la esposa lo llamó a la oficina para decírselo, comenzó por 
armarle la bronca: 

--¿No te tenía prohibido gastarte una peseta en lotería? 
La buena de la mujer le explicó lo que había ocurrido: Un 

pariente le había regalado ia víspera una participación, y no 
era cosa de tirarla. 

Con lo que se demuestra que asi como de nada vale perse
guir a la suerte si ella da ia espalda, también es inútil recha
zarla cuando elipse encapricha en ayudarnos. Nos mete ella 
sola el dinero en la cartera. 

Ojalá estas Navidades a la suerte le dé por empujar 
número 2.000. 

SOCELO 

estaciones, señales v 
los ferrocarriles britán-Püen^ 
pagado un millón de ^ K 

«El objeto de esatee > 
era probar e identific'^foie 
tensión del vandaiiSlnn la ^ 
te país» ha declarado n 1 
Osmond, presidente HT81̂  
mité que ha llevado ' 
trabajo a ^ 

Según el informe del ». 
teño del Interior W lri^ 
pales promotores de lo?1^'-
vandálicos son los jóven act0s 
ro el mismo informe 
que ello podría estar 
de las escasas actividad ^ 
alicientes que se ponen85 ^ 
posición de la juventud3 ^ 

Dos grandes artefacto, i 
forma ovalada, provist e 
focos con luz intensísima05 ^ 
zaron el cielo 

a! 

dad muy cerca de Teruel 
gún informó Anael Viln 
Tronchado, empleado Z ^ 
cadero de jamones «Sierr' S 
ta». ra Al. 

E l señor Villalba,'qu- „ 
que lo que vio fueron p l a£ : 
volantes, cuenta que cu-7 
regresaba de su lugar de 7 ° 
bajo, situado en las inmJr 

^ ciones de Cande, cerca de T 
i ruel, y se dirigía a su n J í 

natal, Concud, en moto • 
los dos grandes aparatos " ^ 

Agrega que quedó fuert. 
mente impresionado al dar 
cuenta de que el motor de ? 
vehículo se paró al insta 
justo cuando los extraños a j 
ratos le sobrevolaban. 

A l parecer, un pastor que 
trabajaba en las inmediacione-
del lugar observó el niismo 
fenómeno: 

• D I S T I N C I O N E S i 
E M P L E A B A S DE Ho 
OAR VETERANAS 

Cuatro empleadas de hogar 
de Valencia que llevaban más 
de cuarenta años prestando 
servicio en las. mismas ^ 
fueron distinguidas con me. 
dallas y diplomas de honor por 
el Instituto Nacional de Pre 
visión. 

Las galardonadas son Trini 
dad Martín Abril, con más de 
cincuenta y siete años de ser 
vicio en la misma casa, Ana 
Marra Navarro Martínez, So. 
ledad Portales Mecho y Nie 
ves Través Izquierdo, todas 
ellas con permanencia superior 
a los cuarenta años. 

L a entrega de condecora 
eiones tuvo efecto ras la se 
sión ordinaria de la comisiór 
provincial de la Mutualidad 
Nacional de Empleados de Ho 
gar. en los salones de! Instjtu 
to Nacional de Previsión. 

• UN OBRERO GANA 
UNA FORTUNA 

ii Un obrero de Bogotá, ca 
3 sado y con tres hijos, resultó 

| VICENTE PARRA. KL PRINCIPE. Y MARUJA DIAZ. BELLA DIRIMIENTE 

continúa la grabación para fVE del espacio "Música y Estrellas", con Marujita Díaz como intér
prete principal. En esta fotografía vemos un momento de uno de los programas: Maruja Díaz es 

la "Bella Durmiente" y Vicente Parra el "Príncipe Encantado" - (FOTO=il=« " va y asistencial integrada en una de Ins rrmnr¡mií.r,trw -^u. — ^ " " " ^ " ^ ^ n ^ ÍUUICVMJ- ^ aieie principal, en esra TOTograna vemos un momento ae uno ae ios programas: Maruja uiaz es ^ 
tyi-i-ixxxxxm — - - - conocimientos .obr. orga- -.r una asistencia farmacéutica | < la "Bella Durmiente" y Vicente Parra el "Príncipe Encantado" - (FOTOPUSU i 

^ ^ ^ ^ i * > % % ^ V % ^ ^ * * ^ * > ^ ^ ^ 

M A D R I D AL D I A 

ganador del premio extraord 
nario sorteado por la lotería 
de la Cruz Roja colombiana, 
haciéndose acreedor de una 
fortuna representada con un 
edificio, un coche y r.na ex
cursión de 80 días por el mun
do. , 

Jorge Figueredo, de 23 años 
albañil de profesión, ganó, 
asimismo, el premio de diez 
millones de pesos (unos 20 mi
llones de pesetas) con el bole
to 0475. 

E l obrero, para ganar esta 
fortuna, invirtió 430 pesos 
(850), valor del boleto. qu< 
pagó a plazos. 

• E L PARO EN ITA
L I A 

L a caja de paro italiana tri
plicó en septiembre pasado las 
horas pagadas, con "^Pjs 
al mes de septiembre de 19'4 

Se pagaron un total de 
28.670.000 horas, con un in
cremento del 19 U por ciento, 
y con respecto al mes de agos
tó, en septiembre aumentaron 
las horas pagadas en un 4 • 
por ciento. 

Durante los primeros ' 
ve meses de 1974, y con resj 
pecto al mismo período of 
año anterior, el aumento ^ 
horas pagadas correspond'0 
un 13.5 por ciento, totaliza' 
do 261.518.000 horas. 

• PANTALONES 

PARA E l RUMOR EN IOS CIRCULOS POUTICO 

penitenciario español no reeduca", dice Camacno 
MADRID, 1.—(Crónica de José de Cora, especial para EL PRO

GRESO).—Se estrena el mes de diciembre con dos importantes 
innovaciones: €1 nombramiento por parte del Rey de tos presi
dentes del Gobierno y de las Cortes, según sendas ternas presen
tadas por el Consejo del Reino que hoy se ha reunido sin presi-
dente titular. Poco antes de la reunión, parecía seguro que de 
ella saldrían las dos ternas. En la bolsa de los valores políticos 
seguían subiendo enteros Torcuato Fernández Miranda, José María 
de Areilza. Pío Cabanillas y Arias Navarro, por este orden, mien-
tras Pedro Gamero del Castillo bajaba en picado de esa extraña 
lista de presidenciables a la que, por su edad, por su significado 
y por su actual dedicación política, no debió subir nunca, como 
él mismo ha reconocido. Lo más probable, es que en el caso de 
que cese Arias Navarro, ia noticia se dé conjuntamente con el 
nombramiento, y a partir de ese momento Transcurra un breve 
plazo hasta la formación de nuevo Gobierno. Hasta ahora, las lis
tas se refieren sólo a ios presidenciables, y a tenor del resultado, 
comenzarán a circular las de ministrables, que muchos imaginan 
amplias e importantes, aún antes de saber el nombre del presi-
dente. Por la mañana, el Rey realizaba su primera inauguración 

como tal, presidiendo la apertura de la "II Asamblea Nacional de 
Turismo", donde, por cierto, uno de ios asambleístas sufrió un 
infarto poco antes de iniciarse el acto. 

• CAMACHO 
La prensa madrileña destaca, en primera plana, la puesta en 

libertad del líder obrero, miembro de las ilegales comisiones obre
ras, Marcelino Camacho. Todos los encausados en el proceso 1001, 
tanto los civiles que se encontraban en Carabanchel, como el sa
cerdote García Salve, que permanecía en la cárcel concordatoria 
de Zamora, están ahore en libertad. Camacho fue abordado por 
numerosos periodistas, y vecinos del barrio de! Progreso se 
manifestaron pacíficamente ante su domicilio dando gritos de 
"Marcelino, Marcelino", y "amnistía, amnistía" Camacho criticó 
el sistema penitenciario español en el sentido de que no reeduca 
al delincuente para su vuelta a la sociedad. Dijo que todos los del 
"1001" hablan dedicado estos meses de presidio a estudiar, y des
tacó el gran compañerismo logrado entre obreros y estudiantes. 
Marcelino Camacho, actualmente sin trabajo, había sido despedí-
do como fresador de "Motor Ibérica". 

• EL PERSONAL 
— Llegaremos ai máximo que dentro de nuestras atribuciones 

sea posible", dijo el ministro de Información y Turismo refirién
dose a ia apiieación del indulto real a las sanciones en materia 
de Prensa. El señor Herrera Esteban ha ordenado la confección 
de una lista de publicaciones sancionadas para su posible condo
nación. Como se sabe, el indulto no alcanza a sanciones adminis
trativas no penates. 

— E l pasado sábado, la Reina asistió, como normalmente viene 
haciendo, ai curso de Humanidades Contemporáneas que se cele
bra en la Universidad Autónoma de Santo Blanco. Es ta primera 
vez que la Universidad española tiene una Reina entre su alum-
nado. Doña Sofía dijo a sus compañeros de clase que no dejaría 
de asistir mientras sus obligaciones no se lo «mpidiesen. 

—Se anuncia una subida en el papel prensa, como ya se temía 
desde hace tiempo. Para los periódicos españoles habrá signifi
cado un gran alivio económico el retraso de esta subida habida 
cuenta de ta cantidad de papel empleado en las grandes tiradas 
que la actualidad nacional ha exigido. Las subidas son del 10 al 12 
por ciento para el papel americano, y del 5 por ciento para 
papel escandinavo, aproximadamente. 

L A POLICIA DE 
RONTO 

L a policía femenina de 
ronto cambiará su .falda Va-
pantalones el próximo ^ 
no, para desempeñar su ' 
con más eficiencia. «g. 

E l inspector de P01'^ ̂ tí 
bert Fleming explico d^ ^ 
una conferencia de :̂ftt"e ¡1 
si una agente de P 0 1 ' 0 1 ^ ^ 
suelo, queda en una su ^ 
menos desairada si neva 
talones. KACCS^ 

L a agente Manlyn 
añadió: «Si hay que ¿. 
una valla o PersesU1¡l3Cerí; 
guien, ¿cómo puede 
llevando falda?». 

R E Y CONSTA' 
A G R E C I A 

E l ex-rey Constan^ 
Grecia ha ofrecido ] 
helicópteros personales . ^ j 
cito del Aire g r i e g 0 - " . ^ 
el diario ateniense a tíiií 
ám», para lo que cita 
fuente autorizada. áe <• 

. Por otra parte, r 
diario, el ex-soberano " ^f) 
(Pasa a ta página ^ 


